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P r o p r i e d a d e d e F R A N C I S C O C O U T I N H O 
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i i a o S O t O O O — S e m e s t r e . . 1 0 $ 0 0 0 

E s t r a n g e i r o • C a t a do s d o V o r t a 6 0 $ 0 0 0 

FAO PAULO—Domingo. 23 de julho de 1905 
E S T E I t E O T Y P A D O B I M P R E S S O » X t , C H » i S R O T A T I V A 9 D B H A T U f f O V I 

As asslgnaturai começam em qualquer dia p terminam ein fim de junUn ou dezembro 

RKDACÇAO E OPPICIXAS 

d a B e n t o , 3 5 - 1 

T E L E P K O N B . 8 2 9 
S Ü M E B » 4 3 9 » 

O é A F E ' 

O mercado do Havre abria bontem 
a VI 3|4 para setembro e 40 1|4 para 
ma r ço ; ifamburgo, a 87 l|4 para se-
tembro e 38 l|t puro março ; Estados 
Unido», D a 10 pontos do alia. 

Ao melo dia, o merrado do l lavre 
leve 1|4 do alia; Hamburgo esteve in-
alterado, a l|t de a l i a ; Estado» Unl-
do», fechamento, 10 a 15 pontas de 
• I ta . 

JUNDIAI1Y, 22 

Foram recebidas hoje, diirant» o 
dia na eslaçlo da Companhia Pau-
l l f l à , . nesta cidade. 21.03'J saccas de 
rafé. tendo 18.3'Jl saccas despachadas 
para Santos o 3.BUS saccas, par» S l o 
t au lo . 

SANTOS, 22 

Mercado, llrme. 
Base, te> 00. 
Vendas, i i .191 saccas. 
Entradas do dia, 25.174. 
Desde I o do mez, 471.111 saccas. 
Slock, 1.033.735 saccas. 
Média, >21.411 saccas. 

- E m egualdaU de 1901: 

Entradas do dia. 4(1.S81 saccas. 
Desde t° do mez, 510.367 saccas. 
Sluok, 807.158. 
Mídia, 23.181. 
Subidas. — 
Base, .1*000. 
Cambio, I I 15|1C. 
Café haldeado. 4-1.808 saccas. 
Café embarcado, U.37Í saccas. 

Na Companhia Registradora, a s 
vendas de calò, a termo, durante a se-
uiuna, foram de 2J.000 saccas. 

I M e r c a d o s é x t r a n j e l ' » » 

Fechamenloí em 21 de julho de 1905 

llavre. 45 3|4, 46 l l4. 
Hamburgo, 87, 38. 
Eslados-Unldos. a 5 pontos do a l i » 

parcial; colaçlo, 0.80. 

i déo e escalas, com 9 dias de viagem, 
vurlos generos, de «87 toneladas, cou-
n i n a d o a Sousa Dantas ; 

vapor nacional Aleiandria, proce-
dente do Hlo de JanMftk com 14 horas 
de viagem, vários V(s do 300 to-
neladas, coiulg' j " ido lpho M. 
Gutmarlás . 

Snhldas : 

Vapor nacional, IJâk , para Per-
nambuco, com vários generos; 

vapor nacional, . Alexandria, para 
Iguape, com vários generos; 

lllale nacional, Mrllin Sant' Anna, 
para Tljuea, cm lastro; 

vapor nacional Santos, para o Hlo 
de Jauelro, com vários generos. 

Despachados : 

Vapor Italiano, Sírio, para Nápoles; 
vapor Dinamarca, Dania, para Vlc-

torla. 

"Disponível,"Inalterado, typo 7—8 li8. 

iMtr(i<)'0« em 22 de julho de 1905 

llavre, 45 3|4, 40 i|4. 
Hamburgo, 87 l|t, 38 1|1. 
Estados-linidos.a 3 a 10 pontos de 

alta. 

Ao melo-dla de S2 de ju lho de, 1905; 
llavre, l|4 do al ia. 
Hamburgo, Inalterado, l|4 de al ia . 

Café baldeado: 

Na Paulista, Í0.120 saccas. 
Na Sorocabana, 441 saccas. 
No Campo Limpo, 08 saccas 
Ilraz, 452 saccas. 
1'ary e S. l'aulo, Í .G86 saccas. 
Total, 28.773. 

Café embarcado em 21 de Julho de 
1905 ; 18.825. 

m o , 22 
Entradas de café do dia 21, 
Embarques de café, do dia 21, 
Mercado, calmo. 

0.476. 
5.6S3. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 17 > 

Baldrurias em Slo Paulo, 
para S. P.lI '81 > 

Baldeadas em Jundlahy, 
(ara S. P. R >75 » 

Total 973 • 

U I Í I E I C I L TIE CAFÉ EM 21 DB JULHO 

• Seeçllo ioroeataM 

tafé em carros 3.112 saccas 
ta le em 990 4.102 

írtfflo I t k O M 

f.tfé em carros 
tule cm armazéns., 

919 
«08 

saccaa 
1.73} 

R e n d i m e n t o s U s e a e a 

CANTOS, 22 

fcccebedorla: 

txportaçio. 68:61I»I06 
Impostos l o i t i o o 
taauipi l t ias, .« 82*000 

Total 08:8881300 

Café despachado, 27.802 saccas. 
1'aula para a próxima semana, 4ÍZ0. 

Alfândega: 

Papel o 
Ouro . . . , , , <> , 
Consumo . . . . 
Verba 
Licença 
tslanipi lhas. . 

To l a l . . . . 

81:311151-2 
17:0l i ;« i l l 

2:08:1*110 
IBO» <70 

1:3091000 

102:312*103 

V a l e s 4 a a u r a 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les de ouro da A l iando** ; 

UindonBaak 
Vaiicu A l i e , n l o . . , , , , 
Mvcr PUta Baalt 
Conuuercla e l ud i u t rU , 

Taxa Ue cobrança. . . 

M< • 
10 11|10 
16 i i|ir, 
t 8 1!|!0 
16 l|||G 
16 13(10 

I ' x p o r t a < ! a r e a 

Relação dos cxporladves que paga-
ram direitos houtem na Kecebedoria : 

Theodor Wllle . . . . 34:4t0»000 
Prado, Chaves A C . . . 16:60'.*0( 0 
W . Blilel 8:6109100 

E . Johnston A C . . . 3:«90«IJOO 
llard Iland A C . , , , 2:400»«0fi 
Zerrenner Blilow . . . l :5Sl|56t 
Krlsche A C 018*000 
Dlogenei Kerrelra A C. , SIStnoo 
Geurge W. Ennor , , , 2-iteoo 
S l r i a n n l 8(190 
losé Adelino Correia . . 5(010 
Vlctor Melrelles A C . . . «T30 
I. I.uclo Oliveira . . . :*7.lO 
Fralelll Marllnelll . . . 18738 
Vlctor Brelthaupt . . , 1*500 
França A Hlbelro . . . I tOiO 
Diversos . . . . . . 6f8'j« 

M o v i m e n t o do po r t o 

Santes, 12 

Entradas : 

Vapor nacional llalpara, de Porto 
Alem* • escalas, eom 7 dias de via-

O CAMBIO 

Durante todo o dia de honlem, foi 
mantida pelos estabelecimentos bancá-
rios a tabeliã ofllclal de 10 I3|!6 d. 
sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado do 

camblaes, todos os bancos negociavam 
os seus saques a 10 7|8 d. 

A' I l|2 hora da tarde, alguns ban-
cas retrahlram-se, modlDcando as suas 
cotações para 10 27|32 d. 

A's 3 horas da larde, vigorava ge-
ralmente nos bancos a taxa do 10 
27|32 d. 

Ao fechar o mercado, qne era calmo, 
«l.onitou and Braslllan l lanlo nllo ac-

cellava negócios acima do 10 I3M0 d. , 
estando em vigor nos demais l>oncos 
a laxa de 10 27|31 d . 

O movimento dos negócios reallsa-
dos duraute o dia foi pequeno. 

Os oxtremos foram do 16 13il0 d . a 
l « 7i« d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo .bondou and Itlver 1'lalo 
Bank», «bondou anil Braslllan llaiik» 
o 'Banco Commerclalc Italiano•, ao 
preço de l i í700. 

A' laxa de I0 27|32, quo foi a ofllclal 
de honlem para letras a 90 dias A 
vlsla, a libra esterlina vala H*2i'.t; o 
franco, t500, o marco, 

A' vista, 10 23|32, n libra valo 14» 5*>, 
o franco, $->71; o marco, 1704; a lira, 
tS79; reni réis fortes, SJ03, e o doi-
lar, 2*9"8. 

(fRÇRT RTfR^TÍOH! 
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I n Hlo f empo re . . . 

0 PADRE VALLAD.tO E 0 CONSELHEIRO BROTERO 

E p l s o d l o i n t e r e s a a n t * o c c o r r i d o e m 1 8 4 2 
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Sobre cada uma aas personalidades ca-

raclerlsllcas, cujos nomes encimam es-

tas linhas, ha, pensamos nós, um l ivro 

Interessantíssimo por se escrever. 

Ila sobre ellas multas romlnhcenclas 

curiosas, facetas o de agradavel leitu-

ra, que esl.lo a solicitar uma Intelll-

gçncla amiga que ascollecclone c u m a 

adestrada penna que 03 possa regls-

li ar. 

Sobro o revmo. padre Valladlto quem 

melhor poderia traçar uma chronlca 

Interessante do que o exímio escrlptor 

o Valente Jornallsla dr. Leito Bour-

roul t E se lhe nilo seduzirem o espl 

rito os necessários trabalhos de Inves-

llgaç.to, abi esll o dr. Jo.lo Mendes Jú-

nior, que nlto precisaria de recorrer a 

archlvos para dar ac prompto o perlll 

blographlco do velho c constanle a m l 

go do seu venerando pae. 

Se a erudita c piedosa penna l!to 

competente na cxposle.lo da doutr ina 

forenso e da esc ida do céu qulzesse en-

saiar u m oulro gênero, l em diverso, 

de estjrlo, quem sabe o suceesso que 

alcançaria I . . . 

E quanto ao livro sobre a veneravel 

c sympalhlea llgura do conselheiro 

Brulcro t Pois n l o deixou o llltislre 

lenlc e decano da nossa Faculdade 

dlslincta prole I E u.lo se conlam hoje 

netos seus, cousan^uineo" e alTlns, que 

estilo a calhar para t io grala Incum-

bência I M o esllo alii os Broteros, os 

Benevldes. os Figueiras, os (iabrlel de 

Bezeude, este especialmente dotado de 

lauto espirito e de tanta verve i 

0 padre Jo.to Vlcento Valladâo n5o 

era paulista, de origem; era mineiro, 

natural da cidade da CAmpanlia. A 

sua vida publica, porém, correu toda 

em S. Paulo. Era elle vigário coitado 

da Conceição dos Uuarulhos. Residia 

ao mesmo lenipo cm sua parochla e 

nesta capital. 

Era deputado provincial qiiasi cliro-

nico. E estava por tal modo accllmado 

nasa l l i nha , que a sua llgura alll se tor-

nava uma decoração Indispensável. O 

publico tinha-se acoslumado com ella o 

a contemplava com particular sympa-

thia. Acbava- he graça e recebia sempre 

com sympalhlea hliartdade os ditos 

chistosos delle. que eram freqüentes, 

quer nos apartes, quer no correr do 

discurso. 

0 seu physleo era dlsgracloso, de-

t ido a excessiva obesidade. Era elle, 

porém, o primeiro a rir da sua res-

peitável panss. Dlrlgia-lhe eplgram-

mas, como Cyrano ao proprio nariz. 

Na tribuna da Assembléa Provincial, 

o padre Valladlto prendia o interesse 

do auditorlo. M o 6 que propriamen-

te fosse eloqüente, mas em conseqüên-

cia da sua originalidade, lembranças 

chlstosas e plltoreseas, e a sua répli-

ca aos nparlei, sempre prompta e es-

plrltuosa. 

Qnautas vezes com uma sabida jo-

cosa dissipava o orador uma situação 

tensa e Incommodallva para todo* I 

l 'ma vez, deputado opposleionista, 

accusava elle eom vigor, mas de mo-

do encoberto, sem lhe proferir o nome, 

o presidente da Província, então o 

conselheiro CarrSo. 

Como era natural, esperavam os ar-

dentes partldarlos desse lllnstre políti-

co, chefe liberal mnlto estimado, que 

se tornasse clara a referencia,—para 

logo r e c l f ü í í r f n com energia. Eslava 

Immlnente uma exploslto de protestos 

e, quiçá, algum escamlalo parlamen-

tar. 

Nessa oceasllo, um deputado mais 

InsefTrldo dá este apar te : 

— Mas quem foi que praticou esse 

anuso I 

Hfsponde-llic o orador, coa> dissi-

mulada Ironia : 

—Foi o bispo I (riso). 

—Ent.lo, accuse o bispo. 

—Accusarei : Sua Excelleucla Iteve-

rendlsslma procedeu multo mal ! (llila-

ridaile geral). 

E assim dissipou se pelo melhor 

modo a tempestade quo so armava. 

Innumeras e, nSo raro, engraça-

dlsi imas anecdolas podorlarn ser col-

ligldas sobre a sua v i Ja parlamentar, 

jornalística e social. 

Mesmo em relaeüo 4 sua proflsslo 

sacerdolal, por vezes gracejava elle, 

eom inderecllvel bonhomla. 

Assim, de uma fella, dlzis.lhc uin 

velho amigo, á mesa do rarimlo, r 

ferlndo-se a um sermílo seu uniu 

fesla do Espirito Sanlo : 

—Mas, Padre, o seu sermlto nunca 

varia ; é sempre o mesino. 

—Pois Iam liem o Espirito Santo 11S0 
muda ! replicou elle com bonhomla. 

Era o Padro Valladlto conservador 

e, em phrase Q\.I ir.o era habitual, 

desses de papo v e r m v i o I 

NSo pertencia, porém, & Uni/to con-

senadora. Era mendisla, era mesmo 

o fldus achates do dr. Jo io Mendes. 

Imperlerrito parlidarlo, temperamen-

to de luelador ; entretanto, bondoso e 

tolerante. 

Na sua vida privada, extremamente 

carltallvo. 

Sempre joMal e lirlncador, aiTelçoa-

do a gracejar com amigos e adversá-

rios, era, comludo, por vezes susce-

ptível. coino sói acontecer, com os 

gracejos alheios. 

Isso se dava, principalmente, quan-

do alguém se rclerla mesmo longin-

quamente ao farto de ter elle «puxado 

o carro do brigadeiro Tohias>. 

A' menor a l lus lo sobre est" ponto, 

elle perdia a calma e demonstrava 

que nilo, quo aquella Impulaelo era 

calumuiosa etc. ele. 

Parece-nos, entretanto, que em sua 

mocidade elle foi l i teral. Esta, ao me-

nos, é a tradlçlo que conhecemos. 

E lal (radie,Io parece agora comir-

mada n 'um documento quo nos" velu 

às mios. Ileferlmo-nos a um oITiclo 

dirigido em dala de 18 de março de 

1842 ao mlnlslro do Império do ent.lo 

pelo conselheiro Brotero, dlrector In-

terino da Aeademla. 

Nesse ofdrlo, cuja Inlegra damos em 

seguida, Insinua o seu auetor que o 

Padre Vaüad lo era protegido por che-

fes polilicos. e os nomes menclunados 

slo os de políticos liberaes. Isto, n um 

período de mul la efervescência do 

senlimeuto parlidarlo. 

O conselheiro Jose Maria de Avellar 

Brolero foi lente na Facilidade de Di-

reito de S. Paulo, desde a fundaçlo 

desta. Cremos, mesmo, que j i lecclo-

nava na Universidade de Coimbra. 

Era dotado de nma erudielo vastís-

sima, porem algum lauto baralhada. 

Em suas preleeçAes, linha, por ve-

zes, arroulios de eloquencla que pro-

vocavam os applausos dos seus a lum-

nos, especialmente quando elles que-

riam enthusiasmar o venerando an-

cISo, para que elle explicasse durante 

toda a hora e, assim, os nao chamasse 

4 lição. 

Quando applandldo elle reprehendla 

os discípulos fliuidamente, pro for-

mula, dizendo-lhes: 

— M o , mens meninos, meus meni-

nos. Isto n."o í- permtttldo. Isto nâo é 

permittido. 

Mas, logo depois, accrescenlava : 

—Mas quem é quo piido dominar f 

emoçío ( Applaudnm, meus menlnca. 

applaudam quanto qulierem o 

velho meslre. 

Era elle multo teimoso o ti. .erlas 

birras engraeadas, mórmeule quaudo 

encontrava oulra pessAa original lam-

bem e lati bem blrrenta, como era, po r 

exemplo, o conselheiro Cabral. 

Por falar nelle, um dia nos oecupa» 

remos, nestas (Iriat altractions, da 

sua curiosa personalidade e das en-

graçadas aneedotas que Ibe s lo atlrl-

buldas. 

Mas voltemos ao conselheiro Bro-

t r o . 

Oulra originalidade sua era Dl̂ o 

permittlr que, mesmo nos momenlo i 

em que estavam sem serviços, os em-

pregados da Faculdade estivessem a 

i'r—os periódicos, dizia elle. Acliav»t 

que era um de«aforo, e logo lhes dava 

uma ordem qualquer do lmmedla la 

execução. 

As hroterarlas. Até ho]o conserva-se 

a traillçlo das broteradus. S l o troca» 

dl lios exqulsllos, tronsposlefles de syl-

iolias, como—ridrada que bnra,cidu-

dairo brazilno, C. Mastro, por ihiyj-

llincs Castro, Omt<jo llethorica, pro-

frssor dr Fidelli cte. etc. 

Quando el o dava pelo equivoco e 

queria eorrigil-o, eqnlvoeava se de uo-

vo dizendo: 

—Ora, meus meninos, bolei as Iro-

cas, bolei as trocas I 

E' J4 lempo de referirmos qual o 

episodio do 1812 que nos deu ocea-

s|Ao do juxlapôr um ao outro os 

nomes do Conselheiro Brolero e d 

Padre Valladílo. 

Trata-se de uma a^jresslo. . . feliz-

mente, verbal do joven saeerdole,—. 

(ent.lo deveria ler me.iosde 30 annos 

ao presidente da mesa examinadora 

d - geomelrla. 

Esle caso, porém, vem eireumslan-

cladamenle narrado no ollielo ao i;tiid 

|á nos referimos. Para qne, se nós va-

mos reproduzir o oillclo, dar-lhe antes 

o resumo I 

Diremos, como único commentario, 

quo esse oflieio esl l delicioso de mau 

h u m o r ) , . . O dr. Brolero, embora com 

as reservas do eslylo ofllclal, n l o oc-

culla a sua Indlgnaçlo contra os len-

tes que, em seu conceito, proteueram 

o esltiilanle padre Valladlo—cnndetn-

nando o a dons annus do su-pcnslo. 

Dons annos sóniente I 

E por t i o grave delicio acadêmico, 

qual o de Insultar um lente da Pae*! 

dade, lenle, secrelnrlo e dlreclor! 

Do ofllclo, que em seguida reprodu-

zimos, s lo conservadas a syut "0 e 

orlhographla do original. 

Ell-o : 

• l l lmo. e Exino. Sr. 

No dia 14 de fevereiro do eor.le 
anuo houveram exames de (jeometria, 
e enlre os cxaininaiulos foi o Padre 
Jo io Vicente Valladlo, padre muito 
conhecido nesta cidade. Fez um exa-
me escandaloso e foi reprovaJo una 
mmemente. 

Ao saldr da Academia, na volla de 
uma rua, vindo eu junto com o pro-
fessor de Blietorlea, o mesmo padre re-
provado me ameaçou e IIIMIIIOII, eha-
imiudo — chumbo, palilo e ladr.lo, 
como consta do odlclo que logo man-
dei ao Exmo. Sr. Presidente da l'ro-
vinela, documento u." 1, em quem achei 
toda a protecçlo. 

Continuei nos exames, fazendo rom 
que se praticasse a mais rigorosa jus-
I ça. e esmerando-ire a n l o laltar a 
elles eml ora as minhas moléstias se 
aggr.ivassem, bem como aeeoutereii. 

Julguei a-sini dever pral lmr a vi-la 
da necessidade de m a n i T o respeito, 
e do n l o dar o menor alento d>' auar-
obla a mocldade, c r ca i l a de Idéas e 
vozes dos mal Intencionados que sem-
pre exlslem em todos os parlloos; II-
ualmeute, por dignidade pessúil; pois 
estando servindo do Dlrector graiuila-
mente, bem romo estou haanno^, pois 
V. lixe. multo liem sabe que eu, como 
lenle mais anllgo sou s erelarlo, e te-
nho os vencimentos eguaes ao Dlre-
clor, n l o accumulaudo por ser prohl-
lildo por Lei, podiam dl/er que alfron-
xava do meu dever por iielio n l o ler 

Rhetorlca, sendo presidente o fallecldo 
Dr. Molru, o sahlo snupliclter; e no 
mesmo auuo fez de Oeomelrla e sahlo 
reprovado, sendo examlnador o Dr. 

sci+Rainalho, um-dos l.eules que agora vo-
tou pela condemnaelo a dousanno-, do-
c u n i . t o n . 5. 

Nlo obstante conhecer a Congrega-
ção as ld''«s e crenças políticas dos 
seus Membros, e oulrosim os proleeto-
res do réo, e as causas, cou'esso que 
n l o esperava dos meus • com 

quem eslava e eslou em bóa iiarmo-
nltt, tantas dlltlculdadei. e lal Julga-
mento. Nlo esperava que alguns dos 
Lentes de uma Acailei la Jurídica ti-
vessem a pouca rellexlo i l e z o m l a r d e 
si proprios, como o futuro lhes ha de 
mostrar. 

Um dos lentes n l o deu pnrto de 

deixar 
e me 

interesse, antes o prejuízo dos poucos 
emolumentos da Secretaria. 

Além dislo, eu n l o queria 
mal a pessóa que me nomeou, 
honrou com a sua conliauça. 

Hoje se acabaram os exames e tenho 
a felicidade de respeitosamente levar 
ao conhecimento de S. M. o I. por In-
termédio de V. Exc. que nunca n i 
Aeademla e nos exames reinou mais 
justiça, melhor oniem e rc-pelto. 

Logo no outro dia depois do lri;iit-
lo, mandei fazer o processo pelo eu e 
mais antigo, en l lo o Ur. Moira u-r 
Antônio Maria de Moura), e isto segun-
do a Lei d* 19 de Agoslo de 1H37, cujo 
processo reraelto a V. Exc.«por Co-
pia, doeuml." n°. 2. 

No dia I " de Março, cru Congrega-
ção houveram só Ires Lentes, e por Isso 
úâo apreseniel o processo. 

Convoquei Cengregaç.lo para o dia 
9, e como se reuniram só cinco Len-
tes, n l o tomaram conhecimento. 

Convoquei de noto para o dia 12, 
maudanilo os termlnantcs ollielos por 
cupia, doct." n. 3. 

No dia 12 houve Congregaelo. o o 
estudante foi pela maioria eoudemua-
do a dous annos de perda da Aea le-
mla, como consta da Acta por cópia, 
documl." n. 4. 

Conceda-me V. Exc. licença para fa-
zer a semilnte oliservaç*-} : 

O Dlrector da A<-ademla c Lenle da 
mesma é insultado por um estudante 
que por ter sahido reprovado lhe sabe 
ao encontro, ameaça-o e lhe clmma 
do patife e ladrlo, e a Congregaç.lo do* 
Lentes, tendo no processo, segundo a 
Lei de 19 deAgoslode 1*37, uma pro-
va mais que plena do ilisullo e ra to 
•cconterloo, condemna o réo a dotM 
annos de p-rda da Academia ' 

Perda dc dous annos a um estudaa-
le que lhe faliam dous preparatórios e 
qo» perdido li l inha um anno eom * 
reprovação. l"m esludanle, cujo com-' 
I ortamento é publico em toda a cida-
de, que freqüenta os exames d sde 
1838, tendo sido ne«s« anno approvad» 
slmpllcller em Latim, sendo presidente 
do exame o Senador Vergueiro; ei* 
1810 f"Z exame de Pbllosopiúa com o 
presidente supra mencionado, e «afcla 
jimpliclter; em 1841 fez exame de 

prompto, bem como era obrigado pelo' 
Eslatuloj, Capitulo 13", orl. 1°, e bem 
como todos os demais ll/.eram; com 
ludo, romo andava na cidade, lhe 
mandei o /eral aviso para a Congrega-
ç lo do dia 9. 

Nlo velo, nem mandou escusa, que 
era quanlo bastava Fiz-lhe segundo 
ollielo para o dia 12, dee. u. 0; nios 
lambem n l o compareceu, nem repou-
deo. 

Meu dever, embora Dirrclor Interino 
e por dias, era o manter a lei; e por 
Isso por Portaria, dect." n. 7, mandei 
suspender o alteslado a Iodos aqueiks 
que, na forma dos Estatutos n l o esta-
vam com parte do promplos, nu com 
licença, ou eo u parle rio doentes, e 
em cujas circumstancias eslava elle 
só. 

Depois cumpri com mais uni devei-, 
segundo minha consciência, e fui pe-
dir a minha dem'sslo, o que só fiz 
liujo por ni« ST necessário esperar pe-
los doeunieulos juntos. 

A' vista das leis Aeadeinkas meu 
eslado, e procedimento de ineu^ eolle-
gas, conheço quo só posso ser uni Di-
rech.r iraró, alulilailo só a solfrer, e 
seai aeçlo para produzir bens, e sem 
melns para inanP r a ordem l i o nece^ 
sai-la uesles.tempos, em que us parti-
dos recrutam e cm que u moda pro-
teíer o crime. 

'lavez um oulro Dlrector seja mais 
'ellz do que eu. 

Itogo a V. Exc. de tudo levar ao 
foiibeclmt.° de S m Ma esladc l i pe 
rlal, e seja-me ilello. respeitosainenle 
as^evela^ a Sua Mngeslade Imperial 
que em todo o lotl ,'o lerii|io que -,.-rvl 
ue Dlreclor interino desejei e pr-.etirei 
bem servir, e ser ul i l 4 Academia, :i 
Naçlo e ao Governo de Sua Magestade 
Imperial. 

Deus Guarde a V. Exc. por mio 
annos. S. I'au.o, 18 de Març^ de 1812. 
Hino. Exin. Sr. Candld < Jose ile 
Araújo VlttUlia, MIN slro e Seerelarlo 
de Eslado dos Ncgocbn do Império.— 
JOSK M A R I A DK A V E I . L A I I I I I O T I J I O , D l -

rector Interino.» 

Gaze í i l ha 

N O T A D O D I A 

Ence r rou-se l i o n t em o concur-

. . •^ypp ico , n o P o s t o Z o o t c c h n i 

co, de . i n to d e l i m a n u m e r o s a as-

s is tenc ia , c o m p o s t a de pe s s üus 

d i s t i ne t a s da soc i edade pau l i s t a-

na, c n l i e as q u a o s a l g u m a s fa-

n i i l ins q u e t -a javam I jel las toi-
lettes. A s u l t i m a s p r o v a s p rodu-

z i r a m b o m eff. i to nas p e s soa s 

p resen tes , t e n d o s i d o p r e m i a d o s 

a l g u n s do s conco r ren tes . D o sor 

te ejue a e x p o s i ç ã o d e a n i m a e s 

a i n d a foi l i o n t em n no ta d o d i a , 

e q u e r e m o s c re r q u e s e r á a d e 

ho je , v i s t o q u e s e r ã o a l l i apre-

sen t ados ao p u b l i c o os a n i m a e s 

p r e m i a d o s . 

A o Po s t o Zoo t e c lm i co , p o i s . 

A t x q u e peles i nd i oa 

Do nosso correspondente de S. Pau 
Io dos Agudos recebemos honlerr. o: 
dous despachos ielegraplileos quo da-
mos eni seguida, com o maior prazer. 

Este, ás i.13 da tarde : 

• vurnos, 22—7—05 

H o m m e l e c a m a r a d a » sa lvoa do 
per igo . • 

Ora, graças a Deus ! 

Este oulro, ú s9 da no,te: 

«AGUDOS, 22—7—05 

N lo obtive ainda os pormeuores 
que promelli enviar a essa redan-.lo. 

Escasseiam noticias exaetas e cireu-
lam var.as versões sem fundamenlo 
seguro. 

Commenla-se aqui de modos diver-
sos a expedição. I lummel. 

Uns coiislilerain ii-a Impraticável pe-
lo modo e me,os empregados; outros, 
porém, enteudeni-n a viável, tomadas 
certas precauções. Entre estes lisura 
o major Elyseu Cardia, conhecedor do 
sertIUi. • 

E.-lo lelegramma é longo, pois delle 
suppr imimis a segunda parte, nada 
menos de 132 palavras, quo nada 
adeantam, por conterem commenlarios 
e n l o fajlas. 

S a n t a Casa de M i s e r i c ó r d i a 

O sr. dr. secretario do Inlerlor de-
p a r o u que a Santa Casa de Miserlcor-
d.a de Limeira se aclia nas condições 
de receber o auxil io do Eslado. 

Coi j r e s s o L a t i n o A m n r i c i n o 

O sr. Fclix Pacheco, chefe do gabi-
nete de IdenlilleacSo e estalislleu da 

Íloilcla da capital federal, reeelieu ante-
lontem lelegramma do sr. Jiian <lu-

ceticti, dirertor do serviço de Itenlil l-
caçlo da província do lluenos-Aires, 
participando a sua partida, no AHin-
lique, eom os seus anxillares Alberto 
Martinei e Cbrlstlno Benevldes, para 
aqui I a eipital, onde v l o tomar parte 
uo Congresso Latino-Americano. 

C a n s a i m p o r t a n t s 

O Tribunal de Justiça, em sesslo de 
ho ' lem, negou provimento unanime-
mente a appellaçlto interposta ex o/Jicio 
pelo sr. dr. ju iz da 2 ' vara de ausen-
es da senleriça em que o mesmo j u l 

jou hahlhtidós herdeiros do e«pollo 
de Joaé Couto úé ««xãiíiSns, fallecido 
nesta capital, Emlliario Nery de As-
eem.lo e outros, residentes no Para. 

A herança do llnado monta em mais 
de mil contos de réis. 

P a b l i o a ç S M i l l a s t i a i a a 

0 Cjoí", Iho V« e Taqaretla, perió-
dicos humorísticos e lllnalrados que 
se publicam no Rio, trazem, nos últi-
mos números, Imparavels paginas ale-
gres, n l o sei quanlo a parte caricatu-
ral, aenlo Uml iem uo que diz respeito 
ao sea lexlo. 

Somente o Mnlhn foi ounice que n l o 
nos deu o ar de sua graça. 

Porque seri l j 

Co r one l F e r n a n d o P r e s t e i 

Em visita ao sr. presidente do Es-
tado. esteve liontem em Palaclo o sr, 
coronel Fernando Prestes, deputado 
federal. 

E s c o l a d * Bo l l a s A r t e s 

0 sr. dr. Leopoldo do Bulhões, ml-
nlalro da Fazenda, dirigiu um aviso 
ao sr. dr. Lauro MUIIer, ministro da 
Industria c Vlaçio, pedindo que man-
de determinar na avenida Central o 
terreno em que devo ser construído o 
edlllclo da Eseola de Deltas Aries. 

Z t eqne r imen tos d a spa chados 

O sr. dr. seerelarlo do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

Do d . Kulalla Orllz da Silva—Sim; 
de d. Ueraldina C. Borges Bandeira 

—Sim; 

do d. Ignez Marcondes de Castro— 
Sim; 

de Oilvlo Peixoto—Sim, em termos; 
de d. Angélica do Arruda Meyer— 

Justifico; 
de Edmundo 1'elersen, José Cyrlaeo 

do Almelija, Francisco Rlbecco, Itasi-
llo II. Ilangel e Guilherme Godoy— 
Dererldo. 

Inspecç l to do le i te 

Foi approvado o aeto do sr. dr . dl-
rector no Serviço Sanitarlo de-l man-
do ao sr. dr. Clemente Ferreira pura 
dirigir o servh'0 de Inspereio de lei 
tes. 

O a s s a c a r 

neuiiiu-se ante.liontem no Rio a 
cominlsslo de Inquérito sobre o assu-
eoi", comparecendo os srs. drs. p.uifi-
clo Tosta, Wil lemau, Joio F e l l p i e e 
Castro liarbo-n o os srs. Horba L m i , 
Anloiilo de Medeiros, Carvallio Bor-
ge- e Joio Leite. 

Aberta a se.-Io e approvada a or-
la, o sr. dr Itocha Lima leu peranle 
a eommjsslo a indieaçlo ip.e ent ou-
lra ar'e pubtleamns/propondo ao es-
Imlo da mesma um plano Ue orgnn -
saçio e de'e.a do assucar uo Ura 1 

A commlsslo resolveu-que oss-' pu-
blieuda para estudos, devet>d> -e:-

dlscullda em outra reaui lo. 
Outros assuinptos i r In -examina-

dos o discutidos levanta,,do—i' u ses-
slo as 3 horas da larde. 

O presidente convocara a commls-
slo opporlunamente. 

C a tUe I r n I do B,io 

P ro f e s so r a s s n b s t l t a t a s 

J.i t.veram começo os Ir t alhos de 
ilemol.çlo ila vellia torre du Cathe-
Iral rio itlo do Janeiro paia a cons-
Irucelo ila l-el is- ma torre projeclada 
pelo sr. Ilebecelit. 

f) dr. Vieira Soulo espera ler eou-
eiuldo u ouumeuto dentro de qua-
tro a eineo annos; estando as o b n s 
orçadas em c rea d'1 bjn:n00í> riO. 

li projeelo premiado lol ligeiramen-
te modillrado. 

Agora íoi-llie aeerescentado uma ha-
lau-lrada no utllmo lame, servida 
por ti i: elevador, aflin de pi-rm lllr o 
aere-so lis pes^ôtts quo a de.-ejeui vi-
sitar. 

Taml em a altura seri lalvez aceres-
cenlada |ar.i l'r> metros, ou mais m i-
co d ) que a do zlmborlo da Caude-
larla. . w .̂UJMU 

J a n t a r 

0 sr. rhouipsou, embaixador .dos 
Kstados-1'nido-, e sua senhora, deram 
liontem, em Pelro'polls, um jantar, em 
que lomaram paiio o sr. t a r ' o do 
IIIO Branco e sua li lia d. Ilorteuclu 
do I I . . llraneo, o sr. Ilaul do Hlo 
Branco, o m.lustro de Itália, pr uelpe 
di* i.ar.all, o a piiuceza de llarlall; o 
lu inMro ilo Chile. >r. Ilevia 11 queime, 
e soa senhora; o ministro >Io Jap lo 
sr. Sugtumura, e sua senho, a: o r̂. 
Keovh e SIIU .sentiora, e o -r. Domlclo 
da Gama. 

Te ixe i r a do P i e i t a s 

Beali-ar-se-A lioie o lançamento du 
peilr.. l i iudinieulul da esluiua de Tei-
xo ra de Freitas, uo Hlo. 

o aelo seri as 9 horas da m. in l i l . 
no largo de S. Domingos, designado 
para o monumento. 

O Instituto d.i Ordem dos Advoga-
dos Brasileiros n l o expediu convites 
espeeiaes, esperando, co , tudo, o eom-
pareclmento dos juristas, advogaoos, 
niugislrados e Joruaiislas. 

S e n a d o r B u y B a r b o s a 

De todo restabelecido do luconimodo 
d*' saúde quo o prendera ao leito, o 
sr. senador l luv Barbosa compnreeera 
ao Senado na próxima se/un a- -Ira. 
e, ue.s-a u.esma sesslo, fuudaii.riilará 

seu projeelo ilo amnistia aos accu-
sados do movimento d« novembro. 

E n g e n h e i r o C. W l n t e 

Deve chegar hoje a capital federal, a 
Por,lo do paquete Prtrts s gismnnd, o 
engenheiro .eo lo io (1. Whlle, cliefo da 
commisslo ene.,rregada do estudo das 
m.nas de carvio nq Brasil. 

l i engenheiro Paula Oliveira, que 
lambem laz parte dessa commlssl ' ' , 
ira reeeiiel-o a bordo, em lancha do 
Minislerio da Industrio. 

Pos too fincaes 

O sr. presidente da Republica apre-
sentara ao Congresso Nacional uma 
mensagem eni que solicita o credito de 
350:000* para as despesas do luslalla-
ç lo e fiinccionameuto dos postos tis-
cues que so pretendem e.stalcleeer em 
Mouteucgro, fóz do Ovapock. 

P e n s ã o 

A eoinmisslo de Finanças da Cama-
ra federal, consultada previamenle pe-
lo sr. Cornelfo da Fonseca, resolveu 
adoplar o p a r e c r que apresentara o 
niesrn') deputado ao Congresso conce-
•iendo uma pensllo a fi lia do ex-sena-
dor do Império dr. Joaquim Jeronyino 
Fernandes da (liiriha. 

O parecer será favorável. 

• A r a r a . 

Multo li.lefess.,i,ts o ultimo nuirero 
<Ie«ia publicação, se liem que o eari-
caturlsla emitlmie a replsar o assum-
plo pre-ldencial. 

O lexlo, esfuslante de rere-, para 
empresár i os o mesmo qusilllcallvo 
com que o mirroseou o no-sochrmista. 

L i c en ça s conced idas 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes : de 30 dias, a d. 
Augusta Reis, da eseola d» Jaguary ; 
de t i dias, a d. Euialla Orllz da Silva, 
do grupo escolar fméeitte de Moraes ; 
de 90 dias, s d. Gersldina C. Borges 
Bandeira, da 2' escola de S. Vicente. 

• O A l p h a -

Completou quatro annos de existên-
cia, ante-hontem, O Aiph i, que se pu-
blica em RIO Claro, sob a direcçio do 
«r. Eduardo Leite. 

Por esle facto. 0 Commrrrin envia 
etTusivas saudações ao collega, que t io 
Ivorvs serviços tem prestado áquelle 
município. 

Foram nomeadus as seguintes sras. 
d. Morla liarrelto para u escola de 
Jaguary ; d. Maria Leopoldina de 
A íulrre, para o grupo escolar Pruden-
te de Moraes; d. Idahy Paranhos, para 
a 2" de S. Vicente. 

D U A S P O R D I A 

I m Indivíduo refere a um amigo 
que .sua esposa acaba do dar i luz 
Ires crianças inuito robustas. 

—Tres crianças de uma vez! E, sin-
gular ! 

—Nlo , homem, é plural 1 

—Mas, doulor, com a sua fortuna e 
j i velho, porque é que continua am-
putando braços c pernas ( 

—Homem, a cousa é simples : para 
mo dislrahlr I 

Pão nosso 

de cada dia 
S e t ú b a l , a terra ' d o poe ta Bo-

eage , va i ce l eb ra r , m u i t o e in bre-

ve, o c e n t e n á r i o d o seu g l o r i o s o 

f i l ho . I t s » a n n u n c i a - n o s u m pros-

pee to q u e d a q u c i l a h e r ó i c a cida-

d e p o r t u g u e z a fo i e n v i a d o u esta 

r e d a c ç ã o p e d i n d o q u e n o s asso-

c i e m o s — n ó s e os n o s s o s leito-

res — a essa h o m e n a g e m q u e 

r e v e s t i r á u i n ca rac ter i n te rnac io-

n a l . 

S e t u l u 1 p a g a aos p o u c o s a im-

m e n s a d i v i d a q u e c on t r a i i i u p a r a 

co in a m e m ó r i a d o g r a n d e poe-

ta, q u e m o r r e u em L i s b o a , q uan-

d o seu t a l en t o m a i s f loresc ia , em 

u m terce i ro a n d a r d a t r avessa 

d e A n d r é Va l en t e , s o f f r e n d o a 

m a s a t r o z m i s é r i a e t e n d o c o m o 

ú n i c o p r o t c c t o r o a r r a b i d o Vel-

loso . d i r e c l o r do u m a o f f i c i n a 

c l i a l c og r ap i i i c a , q u o l h e d a v a 

m e n s a l m e n t e 24SU0II ré is p e l o 

t r a b a l h o d e r e ve r p r o v a s typo-

g r a p h i c a s e pe la t r a d i c ã o em 

v e r n á c u l o d e a l g u n s a ue t o r e s la-

t i nos . 

M a n o e l M a r i a B a r b o s a d u Bo-

cage e n t r o u a exl i ib ir-se, c o m o 

poe t a e l i t t e ra to , j u s t amen te ! q u a n -

d o r epe r cu t i a a i n d a e m I o d a a Eu-

r o p a o c an t o r e v o l u c i o n á r i o ele 

l t o u g e t de P I s l e , e q u a n d o as 

Bcenas s a n g r e n t a s d a J t e v o l u ç ã o 

F r a n c e z a , d e s d o b r a d a s ai : d a l i io 

r e cen t emen t e a n t e o o l h a r pas-

m o i .o m u n d o c i v i l i s ado , e r a m 

c o n t a d a s n u a serões d e t o dos os 

l a res c om acer s e imo d e pavoro-

sas l e n d a s e c om t o d a s as reti-

cênc i a s d o h o r r o r dan tesco . 

C i n s i de re o l e i to r q u o B o c a g e , 

p e n d o un i g e n u í n o p r o d u e t o des-

sa co r r en t e r e v o l u c i o n a r i a q u e 

a g i t a u <j e l ec t r i aou o e s p i r i t o ge-

ra l , n ã o pod i a d e i x a r de ser o 

q u e foi , a s.ib«-r: u m i n s u b o r d i -

n a d o , a p o n t o de se r dec larada-

m e n t e r e p u b l i c a n o n o m e i o vis-

c e r a l m e n t e m o n a r c h i c o c m q u e 

v i v i a ; u m l i v r e p e n s a d o r , a accu-

s a d o de a u e t o r de p a p e i s Ímp i o s , 

sed i c i osos e críticos, e, p o r t an t a 

m a n e i r a , r v o l t a d o i o u t r a in-

i l ue i i c i a e ier ical , q u e fo i d a r c om 

os cos tados nas m a s m o r r a s da 

I n q u i s i ç ã o ; u m de so r l e i r o bri-

g ã o , q u e se e m b r i a g a v a e ia pro-

v u e i r os b e l e gu i n s d o correge-

d o r d o Roc io , m a n c a n d o u m va-

r a p a u , tal q u a l faz ia C a m õ e s , c om 

q u e m , diga-se ele p a s s a g e m , se 

p a rece n o s d i v e r s o s e p i a od i o s d a 

s u a v i d a ; e m f i m , u m adve rsá-

r i o i r r econc i l i a ve l d a a c a d e m i a 

d o seu t e m p o , n a q u a l se desta-

cava o o r g u l h o s o p a d r e l i t t e r a to 

J03Ó A g o s t i n h o d e M a c e d o e so-

b r e q u e m , p o r s i g n a l , d e s a n d o u 

as m a i s f o r m i d á v e i s c a c h e i r a d a s 

d e sua poes ia s a ty r i c a . 

N i n g u é m con tes ta a i n f l u e n c i a 

e[ue ao l . r e a j u v e n t u d e d o seu 

t e m p o exerceu El/nano, n o m e d e 

g u e r r a d e Bocage . 

T e n h o a q u i á vistíT a o p i n i ã o 

d e G a r r e t e d e H e r c u l a n o a tal 

r espe i t o . D i z G a r r e t : O f o g o 

ele s u a s i déas a teou o en tbus i as-

m o gera l ; a moc idae le i n l l am-

mou-se cenn o n o i n e d e B o c a g e ; 

d e e n t l i u s i a s i n o d e / e n o r o u c m 

cegue i r a , em m a n i a ; n ã o l he 

v i a m j á defe i tos , m e n o s elie e m 

si m e s m o . N i n g u é m d u v i d a v a 

q u e os i m p r o v i s o s d o s cafés d o 

1 'oc io e r a m s u p e r i o r e s a t o d a s 

a s o b r a s da a n t i g ü i d a d e , e q u o 

u m sone t o d e Bocage va l i a m a i s 

q u e toelos esses v o l u m e s d e ver-

sos d o sécu lo d e D . J o ã o I I I e 

elo I>. J o s é I . 

Bocage , d i z p o r s u a vez Her-

cu i a no , é o t y p o m a i s pe r f e i t o d a 

s u a eseola, e d e feito d e v i a scl-o. 

E l l e p o p u l a r i s o u a a r t e , " p o r q u e 

p oe t o u p r i n c i p a l m e n t e p a r a o 

p o v o ; o e m b a l o u , a o m e s m o 

t e m p o , com as m e l o d i a s d e lin-

g u a g e m , c o m o s o m c a n o r o d o 

me t r o , ess a a l m a s r u d e s , m a i s 

a t t e n t a s á a r m o f l i a d a f ô r m a 

q u e a o poé t i co d o s e n t i m e n t o . 

Bocage , po i s , n a c i o n a l i z o u a 

poes i a p o r t u g u " z n , q u e se con-

f i n a v a , p o r e n t ã o , n o s c o r r i l h o s 

e sa l ões a r i s toc rá t i cos ; p r o c l a m o u 

a l i b e r d a d e l i t t e ra r i a , e s p a t i f a n d o 

os c â nones a c ad êm i co s , q u e a 

a Sova Ar curtia d e seu t e m p o 

i m p u n h a á l i t t e r a t u r a ; d e u ini-

c i o á e x p l o r a ç ã o desse incalcu-

l á ve l m i n é r i o d o n a c i o n a l i s m o , 

d e q ue , em t ã o b ô a h o r a , se ser-

v i u d e p o i s G a r r e t , que , d e vez , 

c o m sua t e nda a r m a d a n o r o m a n -

t i s m o , c o m p l e t o u a o b r a revo lu-

c i o n a r i a d c Bocage . 

A , 'Ora , p a r a c o m p r e h e n d e r 

b e m o v a l o r d a o b r a b o c ag i a n a , 

n ã o se d e v e p e r d e r de v i s ta a 

s oc i edade a q u e pe r tenceu o gran-

d e poe ta d e Se t ú b a l . E i s c o m o 

a desc reve , a r á p i d o s t raços , u m 

e s c r i p t o r l u s i t a n o : • Es tava-se 

n u m r e i n a d o de sacr i s t i a , freira-

t ieo, bea to , q u i e t o e e s t a c i ona r i o . 

F a z i am-se oute.-iros pe l os p a t eos 

d o s c onven t o s . C o m i a m - s e me-

r e n d a s pe l a s casas p a r t i c u l a r e s . 

G l o s a v a m - s e motes . R i m a r a m - s e 

madr:-<çaes e ep ieed io* . Traz ic-se 

r a b i c h o . Amava-se a o r e l h e i r a d e 

p o r c o c om f e i j ã o b r a n c o . J o g a » 

va-se o g a m ã o . R e p r e s e n t a v a m » 

se en t r emezes . O exerc i to t oma-

v a rape . A a r t e creava-se n a 

m y t h o l o g i a . O s e r m ã o c o n s t i t u í a 

u m passa- tempo e legan te . N a so-

c i e d a d e to ava-sc esp i ne t a o can-

tavam-se m o d i n h a s . D an ç ava-se 

o m i n ue t e . O s i n i m i g o s d o t h r o 

n o o d o a l t a r e r a m q u e i m a d o s . 

Usavam-se a s f i vc lus g r a n d e s , 

o s p e n t e a do s a l t os o o b ico d o 

p é p a r a fó ra . A s s e n h o r a s ves-

t i a m u m a espec ie d e crenoline, 
P e r i o d i c o s o r e v i s t a s t r a z i a m no-

m e s c o m o Ritoniello <le Pardal, 
Syi>i)>honia do Cocli cho etc. O 

r e v e r e n d o J o s é A g o s t i n h o d e 

M a c e d o f a z i a r i r a s s e n h o r a s 

co in as o b r a s d e n o m i n a d a s Os 
Burros o A Tripa Virada. A In-

q u i s i ç ã o e a c e n s u r a p r é v i a sus-

t on t u v a i n a o r d e m . A paz , i naba-

l áve l . A s pessoas , l en i en tes a 

D e u s , f a z i am c i r e u m l o q u i o s p a r a 

n ã o p r o f e r i r e m o n o m e d e Vol-

ta i re * 

Imag i n e-se o a p p a r e c i m e n t o 

ele u m poeta c o m o B o c a g e n u m 

m e i o elesses! E r a u m r e v o l t a d o , 

o d a h i , a l ue ta q u e m a n t e v e c o m 

t o d o s os e l e m e n t o s es tá t i cos eles-

sa soc iedade f u n d a m e n t a l m e n t e 

c o n s e r v a d o r a . Elmano a r i nou-se , 

p o r i-so, d o a l v i ã o d a m a i s vi-

r u l c n t a s a t y r u e c o m e ç o u a s u a 

o b r a de d e m o l i ç ã o pe l a s bases 

d o ve l ho ed i f í c i o socia l . S u a m-

p r o v i a a ç ã o poé t i ca , nesse geno-

r o , é n u m e r o s a . Ta l m a n e i r a d e 

p o e t a r fez leigo eseola, e o v e r s o 

b o c a g i a n o to rnou-se o m o i d o 

c o m i n u i n . H a v i a a té m o m e n t o s 

e m q u e Bocagu e n v e r e d a v a po i a 

p o r n o g r a p h i a , e d i s so encon t r a-

m o s ho j e ves t í g i o s n o t ã o po-

p u l a r 7" v o l u m e de s u a s o b r a s . 

M a s esses m o m e n t o s , j á se sabt^ 

e r a m os d a t a ve rna , q u a n d o , 

c o m o b e m de s c r e ve a l h u r e s Al-

v a r e s d e A z e v e d o , era e l le v i s t o 

á t a rde , c o m os co tove los n a s 

m e s a s to rpes , a cabeça d e s g r e » 

n h a d a e l o u r a , ou , e b r i o o cam-

ba l ean l e , n o seu e n t h u s i a s m o fe-

b r i l , a g i t a n d o a f r o n t e acccsa d o s 

v i n h o s , e d e i x a n d o b o r b o t a r d o s 

l á b i o s , eom os o l hos a z uos a re-

l a m p a g u c a r d e i n s p i r a ç ã o , o s 

ve r sos s ono r o s , o ra cáus t i cos , o r a 

i m m o r a e s , o r a , a m o r o s o s . 

Be l lo poe t a q u e foi esse Boca-

g o 

A i n d a hoj-e, o sone to bocag ia-

n o n ã o foi e x c e d i d o pe l o seu la-

d o m o r p h o l o g i c o . O p a r n a s i a n i s -

m o e o s y m b o l i s m o i n v e n t a r a m 

t a n t a cousa p a r a epue o v e r s o se-

a u m m o d e l o de p e r f e i ç ã o a r 

t is t ica ; m a s a v e r d a d e é q u e , 

a i n d a ago r a , n o s d e l i c i a m o s c o m 

o sone to fe i to á m o d a d o p o e t a 

d c S e t ú b a l . 

Des t e modo, o B r as i l i i t t c w r i o 

d o v e afffltr-se a P o r t u g a l n a 

e o m m e n i o r a ç ã o d o c e n t e n á r i o d e 

Bocage , t a n t o m a i s q u e a m ã e 

d o g r a n d e poe ta , d . M a r i a n n a 

J o a q u i n a i . e s t o f d e Boeage , e r a 

f i l h a d o co rone l d e m a r e gue r-

r a (v i ce-a lm i ran te ) A n t ô n i o L o 

D o u x d u Bocage , q u o t ã o b o n s 

s e rv i ç o s , c o n s o a n t e re fere u m 

h i s t o r i o g i a p h o , p res t ou a o R i o 

d e J a n e i r o , p o r occasi . io d a in-

v a s ã o do D u g u a y - T r u i n . 

H o n r e m o s , po i s , a m e m ó r i a d e 

M a n o e l M a r i a B a r b o s a d u Boca-

g e ; po i s u m poe t a d e s u a esta-

t u r a n ã o pe r t enço a este o u 

á q u e l l e pa iz , p o r é m , s i m , ã H u -

m a n i d a d e : é u m c i d a d ã o d a Re-

p u b l i c a U n i v e r s a l elos G r a n d e s 

E s p í r i t o s . 

W . 

Opiniões alheias 

A p r i s ão p r even t i v a do rio 

Its crimes mais hediondos, revesti-
dos do cireuinstauclas ajgravautes, 
crimes inaliuuçuveis c que nos pro-
cessos crimes constem dos depoimen-
tos conte-les do duas testemunhas de 
vista e que de sclencla própria conhe-
cem o taelo detlctuoso imputado ao 
de luqiieiite, produzem um alarma na 
so e lade. 

o assassinato de um de seus mem-
bros. principal "ente se elle ó um ci-
dadão inorigerado, homem servlçal e 
excessivamente dedicado aos doveres 
de sua prollsslo, eau-a uma eerla im-
presslo uo espirito publico e todos de-
sejam que us diligencias pollclaes se 
desenvolvam no seutblo do serem pre-
sos os auetores e cúmplices desse as-
sassinato. 

Se, dentro dc u n auuo, a auetorida-
de policial pude requisitar a pr ls lo 
preventiva 'le um reo de crime dessa 
natureza, n lo compretiendemos porque, 
decorrido o espaço de te npo, um anuo 
depois de perpetrado o delicio, n l o o 
possa mais a nueioridaile, que tern a 
obrigaçlo de colligir provas, de co-
lher documentos e do proceder a Io-
das as diligencias prec sas para o 
descobrimento da verdade, c liqu- lu-
liibida de requerer a prl-lo preventi-
va de um ou mais réos que tenham 
co nmetlido crimes Inallauçarels e que 
e-peram que com o tem; o todos se 
esqueçam de si e n l o procurem de-
tel-os em uma pri-âo. sujeitos a u m 
despacho de pronuncia, a uif.a decl-
s.lo perante o Jury, pudeudo esta ser 
renovada, uma ve/. que pelo» orgsms 
compeleirtes sejam interpostos os re-
cursos legaes pela >alta de Inobser-
vância de lormaiidades legaes. 

Se, pelas novas leis que roram de-
cretadas no reglm^n republicano, u m a 
alteraçlo se deu quanlo i pena de u m 
réo de eriine qualquer, delermlcando-
se que se ,-onle da data da prlsjo o 
tempo da coiidemnaçao do réo pe-
rante o Jury, e é justamente por esse 
motivo que, preferida a deelsüo do 
Jury em certos processos e reconheci-
da a eondemuaçlo do réo, o juiz de 
Direito, presidente do Tribunal do Jury, 
eonformando-se c,,m a declslo do J u r y , 
manda passar alvará de tollura a * 
r o, «e por al n J o esllver preso, por-
que vendes qoe da data de tua on-
sSo ate o julgamento perante o J w y 
j á elle completou o máximo de pena 
a que linha de ser < . od 'mnado , 
em vlrluile do Codlgo Penal, seane-s* 
que na »c'ualldade nenhuma raz ío jaé-
tifica a pertnanwieln da dhposleSo la-
gal da reforma jedieiarla de IS7I, %6 
dando 1 pollels o direito de requisi-
tar « pridto preventiva do ré», aea 
rasos admltttdos em lei, antes de « a 
auuo da perpetraclo As debele. 



EU 

tempo MT 
deveawnpro appa-

I os crfmlBoML sejam quaes w-
feçi, devem ser punido». 
T e um» auctoridade policial, 

crime desse» que emoeioneiit pro-
_ lamente a sociedade, M S diligen-

cias que decretar, não souber cumprir 
o seu dever, esse proceder u l o pode 
Inhlhlr, decorrido um anno da perpe-
Iracio do delicio, que um seu substi-
tuto mais perspicaz, mais aetlvo, por 
uma clrcuin.staiicia quali|uer, descubra 
os auetore* do delicio e contra ellçs 
requeira a prisão preventiva, soguudo 
cs-tramites legaes. 

A política, com o sou cortejo de iui 
juldades, representada pelos chefes 
políticos locaes, muitas vezes acouta 
os rios de crimes hediondos e ohsia a 
accHo da justiça de manifestar-se com 
toda a liberdade, do modo que a so-
cledado uüo é perfeitamente desaggra-
vada. 

Assim, pois, o preceito legislativo de 
1871 da prisão preventiva do réo den-
tro do anuo da perpetrarão do delieto 
n&o se justifica na aclualldade, desde 
que a condcmusção do réo se couta 
aa data do sua prislo. 

Portanto, cumpre que os poderes 
competentes não deacurem desse as-
eumpto de maxlma importância e que 
diz respeito a liberdade do cidodão. 

IUNOTCS 
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D r . P a u l o E g y d i o 

, l 'm sobretudo e, dentro desse solire-
1 tudo, um salilo, um phllosopho, uni 
homem lettrado. Assim caraelerisa-
mos o typo ptiysico do dr. Paulo Lgy-
dio, porque, no vestuário, adopla o 
mesmo desleixo que Unha o phiioso-
pho Colin, do llenrl Mllrger, cm rcla-

São A sua veeehta ziniitrra. Com uma 
UTereura, apenas : ti que clle nunca 

se vli» «brigado a pôr no prego aqueile 
seu inseparável amigo, que o envolve 
com carinho, quer o sol fuzile ralos 
sobre a terra, quer faça veuto ou 
chuva. , „ , 

Quantos annos conta o dr. 1'aulo 
Êgydlo l Francamente, ignoramol-o. 
Sempre o conhecemos dentro do seu 
sobretudo e com a mesma physiono-
inla pergamlnhacea. 

Entretanto, ello ú um dos inais bei-
los espirito do nosso tempo e tem pro-
duzido varias obras de valor sclenll-
fleo indiscutível. , , , 

E' senador estodoal. E um vizinho 
de cadeira no Senado IÍ o dr. Duarte 
de Azevedo, que lhe fornece, de vez 
em quando, a sua boceta de tabaco pa-
ra abrir-lhe a inspiração oraloria. 

Dr. Paula Egydio um dos raros 
sociologos que nos lemos, e nüo pou-
cos silo os seus estudos c Investigai.fio; 
ueste sentido. 

Seu defeito í E' uma dlstrarção in-
venclvei. Aluda no outro dia, na rua, 
em \ ez de pòr o cigarro na bocca, pòz 
o dedo Indicador o começou a chupal-o, 
até que, vendo que u l o salda fumaça, 
deu pelo engano. 

Outra dislracção: fazia-se, um dia 
desle, a chamada no Senado, o o dr. 
Paulo Egydio entrava ás pressas para 
dizer o seu meadsum. Que fez elle I 
Entrou e sentou-se... sobre os Joelhos 
do dr. Duarte de Azevedo, errando o 
scti logar. 

Aluda oulra disiracção: quando fuma 
cigarro, não o lurga senão ((liando esle 
lhe queima os bigodes. 

E como essas dlslracçfies contam se 
outras, que silo multo engraçadas. 

Mas a verdade <S que clle não se es-
quece nunca de comer e de outr.is cou-
tas ma is . . . 

Impassível dar noticia mais ampla das 
matérias discutidas, desde o dia I I 
até o dia M , em que se encerrou o 
comício. 

O Congresso dividiu-se em dezeseis 
secçfles, que estudaram e discutiram, 
entre outros, os segulutes sssiimptos : 
as novas tarifas aliem,Is; ensino com-
mercial; marras de fabricos, cxpurla-
(,1o |iara as colonlas; legislação com-
mcrrlal; correios e lelf*raphos; ques-
tões mondaria»; serviços uuirillmos, 
ELE. 

No dia 34, As dez horas da manhã, 
rcallsou*se, alinat, na grande sala do 
Troeadero, a sessão de encerraineuto 
do Congresso e, i s duaslioras, os con 
gresssllas foram recebidos pela Muni-
cipalidade no Hotel ile Ville. 

Seguiram-se, omOni, o grnude bau-
queje i s festas pomposas que silo sem 
pre a chaee <le ouro destas rcuulões. 

O sr. fllcmenlel, ministro das Colô-
nias, Inaugurou, no dia 21 do mez pas-
sado, a exposição do agricultora colo-
nial, em Nogent-Sur-Marne. 

Como era de esperar, o publico ac-
correu ao lindíssimo certamen, onde, 
além da agradável eliem feita organi-
zação que olferecia á \isla dos visi-
tantes bello especlaculo, havia multo 
que admirai'. 

Na exposiçllo, os nroduclo.» eslavam 
divididos em dez series: produetos do 
solo das colonlas, prodnclus da e.tillu-
ra o produetos pharniaeeulicos; aui-
maes illversos; uma collecçSo do In-
seclos uleis o nocivos; produclos das 
llorcslas; o gênio rural; produclos das 
Industrias colouiaes; hyglcue do ho-
mem e dos anlmaes; publicações, es-
tatísticas, sociedades ele.; M i a s artes 

produetos da horticultura da França 
das colonlas. 

O que fazia a admiração dos visi-
tantes da exposição era um bello ele-
pliante, do l i mezes dc edade. 

Allnal, são esses mais ou menos os 
priuclpacs fados que pudemos respi-
gar nos últimos jornaes parisienses 
aqui recebidos c que se completam com 
o registro da grande vida mundana, e 
com a reportagem policial... 

Echos de Paris 

NSo fôra a bôa vontade do rescnlils-
la e, cerlo, estes echos se conserva-
riam mudos por esta vez. 

Nada, absolutamente nada trazem 
os jornaes francezes que nos vieram 
pelos últimos vapores, a nilo ser um 

3u outro tinuito crime, para usarmos 
a llugnagein pllloresca dos repórter.». 
Da leitura dos últimos jornaes dc-

prchende-sc que a grande Paris tem 
de vez em quando o seu periodo de 
marasmo, e que as folhascmpregam o 
•Máximo de esforço e mil subterfúgios 
para sacudir o ruervamento dos seus 
milhares de leitores, o que nilo ti fá-
cil, tratando-se, como no caso, de uns 
leitores 'requintados, sempre em busca 
de emoções novas, de alguma cousa 
«lae lhes faça vibrar a alma, ao que 
pensamos, já corroída, ou paralysada 
pela sociedade... 

Cá c lu vnis [ndas lia... 
A questão marroquina, por exemplo, 

já níto desperta interesse, e os jornaes 
que delta se occtipam não Irm mais 
opporlunidade para liem lançados ar-
tigos, onde todo o patriotismo francez 
arde num lindíssimo fogo de artiliclo. 
Contentam-se, pois, cm noticiar, com 
todo o pomposo appoudlce de lilulose 
subtítulos, o andamento das negocia-
ções dlploinallcas, onlaholadas entre o 
i r . Ilouvier, chele do gabinete fran-
cez, e o príncipe de Radolin, embai-
xador allemão, os quaes, emquanto 
esperam que tudo se conclua, confra-
ternisam adora velmenle em IInos ban-
quetes, tão iinos o l i o delicados como 
só o gênio francez sabe preparar e de-
vorar. 

Entretanto, os jornaes prec isam for-
necer Icllura, e, enlío, o jornal fran-
cez, r como uma mesa redonda de 
hotel, onde ha acepipes que agradam 
a todos os paladares, desde o hurgue/. 
pesado e realista até o lino gosto 
apurado da m a i s cxcenlrica MISS . ' 

Parece que , por Isso mesmo , e ex-
gottado o lililo ila questSo niarroqui 
na, esla -ie-perlou ao Malin a rumi-
nisceiieia de u m outro caso m a i s ou 
menos Idenlico. e por cujo motivo a 
França e a Inglaterra quas i se agar-
raram. 

E r as-IM q u e SE faz . N ü o h a a s -
suinpto DE aclualldade Í N.lo lia u m 
faelo sensacional que desperte Interes-
se an leitor > Pois vamos ao assumptos 
velho-, que já lizeram sacudir os ner-
vos a rste pi,vu exigente. Todo o as-
sunipto •• novo , todo o assnmpto inte 
ressa : o caso É salier vestll-o e ex 
plora!-<>. 

E foi pensando ass im , de perto, que o 
Jlalin e\ea\ou do passado a qtiesISo 
Fashoila , e com ella enche a maior 

if»rté das suas paginas, publicando ar-
tigos de polemica rnlre os coronéis 
Jlarrhan.l, Monlell e o sr. Uerthelot, 
que se acharam envolvidos nos acon-
tecimentos, islu em 18W. 

Depois disto, recordam-se os 1'ilores 
lie que o rei Eduardo Vil de Inglaterra 
r o s r . I.ouhet, presidente da França, 
trocaram as mais alTectuosas visitas 

I 5 a pompa das (estas que entílo se li-
i teram em Londres e Paris lieou regis-
trada nos annaes do mundo. 

Ainda agora, relnmti» em Brpst o 
eebo dos leslejos em honra da esqua-
dra Ingleza. que ha pouco deixou 
«qoelle porto. 

Mas a Afrlra psl i reservado esse 
•apel: provocar attrltos que vlrüo põr 
Fm r»lrvo, a principio, o patriotismo 
t , depois, o apurado gosto das festas 
* banquetes rom qoe se reconciliam 
as Baçnes enropéas, pada unia das 
jo«es qner tirar o maior qulohüo na-
ntelle intiospiló continente, que, valha 
I verdade, lhes tem dado que fazer. 

filtre ootras, qne o d'ga a Ita-
Ja. n 

X 

, Me dia 31 do me; passado, reuniu se 
i Paris o «Congresso do Comaaer-

m os jornaes qoe nunca se 
Ho ebUiusiasmo, nem tama 

Nunca a leitora deixará de encon-
trar nesla seeçilo alguma novidade 
referente a modas femininas. 

Agora, por exemplo, damos aqui 
umas nolas que nos pareceram Interes-
santes e que s« nos depararam nuiua 
clmmira uo cfcíe parisinm. 

Os plagiurios da moda actual diz o 
chronlsta, létn allual sua razJo de 
ser. 

lia clncoenla annos, o eslylo encui-
tador que as mulheres davam á meda, 
e que trazia tanta graça ao lar e aos 
adornos, justifica pleuamento esses 
plágios. 

O X V I I I século revive hoje nas loi-
lellrs e nos chapúos; por Isso, Wattenu, 
o grande creador prflslensc, ldeallsou 
um pequeno cliapéo a l io e esgulo, que 
faz neste momento em Paris grande sue-
cesso. Emgrlualdado de rosas, apoian-
do habilmente por cliilíouinjes de vel-
ludo, variados, assenta maravilhosa-
m e n t e na cabeça de um bello roslo. 

Lcnlhiiric, otilro grande creador pa-
risiense, Ideallsotl também v á r i o s mo-
delos de chapéos, calolles, move i » , mais 
alios atrás do que adeante, d e i x a n d o 
ver perfeitamente a turma inteira do 
cliapéo, E cujo elfello É verdadeira-
mente gracioso. 

De Lcnlliéric são ainda estas plu-
mas , ou uiarelles, muito elevadas e li-
gadas por deliciosos C variados mo t i -

vos . 

As d iversas e I n i m i t á v e i s phanlaslas 
que nos revelam os chapéos de hoje o 
os de amanhíi, nos quaes descobrimos 
uma quebra de palha, foram sem du-
vida Inspiradas na moda que trium-
phou do tempo de Luiz XV c Luiz 
X V I . 

Os matizes TÈM também seus InelTa-
veis encantos. 

U m ruidoso modelo foi o que se v i a 
cm u m dos últimos figurinos france-
zes, E que fez grande furor em Monle 
Cario; e r a cm bh n serre, a ralulle 
m u l l o alta, guornoclda de rosas azues 
e roseas, plumas L rnncas, muito em 
pé, d u a s rosas em l a i x o , multo ele-
vadas á e s q u e r d a . 

II tom desmaiado do azul E do rosa 
d e v i a formar A mais r a r a das harmo-
n ias . 

Lenlhérlc croou a i n d a engenhosos 
modelos multo cuminodos e gracio-
sos. 

Vldrilhos, Ires ramos sobrepo-los, de 
cada lado, e m ordens desgraduadas, e 
alrás lambem Ires ordens desgraduan-
do para os eahe l los . 

Como motivos; as olivas, coloridas, 
no melo e na freli le , e entre cilas uma 
iiiíiretly branca , muito a l ia; ou ainda 
u m a rnlolle cspherica, fundo de ren-
da crente, A frente salpicada de ouro, 
lorçal de grandes pérolas jaspeada.S, 
mimou o verdes , e do I-ada lado d u a s 
pennas do passaros de um verde azu-
l ado e duas oulras penuas a l i á s . 

Os ponteados de tbeatro E do baile 
devem ler mullo pouca a ltura . Estes 
últ imos silo compostos por dous gran-
des tufos de llores, presos por um lio 
de pérolas. A quest lo das jóias mullo 
deve interessar às „'enlis leitoras, e 
por isso . lhes damos uma graudj no-
vidade. 

O anuel espon-alicio Ú prcsenlemen-
TC branco como as almas de suas por-
tadoras, branco como a tuiletl» nu-
pclat. 

Seja o anuel de cravaçSo liig'ez >, for-
m a n d o uma i iam: de cinco no sele 
diamantes , o u um[solitarlo resplandes-
ceute, ou a i n d a u m a irreprenensivel 
lierola do Oriente, o anuel esponsali-
cio " iiranco. 

Brancos silo os a t i n e i s ai t-nonrcau 
que a moda a i n d a nilo desprezou. Da 
comliinnçüo do branco e do verde nas-
ce o \lsco. Estes anncis podem .ser 
lambem de pérolas, de brilhantes ou 
de opalas, rom o feitio de u m a llür 
estranha O mysterlosa. E' somente ad-
missível um ralo pouco colorido. 

A saphyra e o rubi esl.lo reserva-
dos para as jovens niamils. 

Presanteinenle, usam-se m a i s iolas 
na> loiMItt 'le rlltt, jó ias discretas e 
soml r ias, sem pedras muito sumptuo-
sas, entretanto, com suas cinzetaitu-
ras de um delicado trabalho, que s.lo 
verdadeiras obras de aite. 

—Para couriuir, damos a descrlpçSo 
de Ires lindos modelos de Mletles. 

IO TnilriU vtnplc.» paru vi «tias em 
tiili^nne eõr ite i/ran >' renda rjHi/iiire. 
S a i a disposta em franzidos em volta 
da c intura , cercada por dez prégas , que 
s l o seguidas por uma guarulçlo de 
renda >/«I/»«re. 

Corplnho franzido encimado por u m 
meio corplnho formando duas largas 
prégas, cercado e m toda a volta por 
uma guarniç.1o de JN/PURE creme , 
abrindo sobre um pequeno plmlrun 
de LAH'TA còr de grau . Cinto de egual 
seda. 

Mansas hw/fanles rt lldas sol re o eo-
tovello por uma balida i'e renda i/ni-
purt. 

Cii/W/ine de palha de llalla creme, 
guarnecida de rosas. 

1' TM/rlIt-itora »«SÍL<nu foularil 
í i í i i j rom ffarinhas preta», tnfirla files, 
i ewbi e Iranrlnka il- teda preti. Saia 
dis|Mjsta em franziiios em volta da cin-
tura e formando aventa I na fr»»le, em 
In/f••la Itias, íoarnecido de cada lado 
por a i c i trancln a dc seda prela. 

Corpir.lio Til i /ulo, (fiiarneei.lo na par 

A a f o l l u t d a h o n t t m 

Corrato r a i U a t u o i - , 4 critica ila 
Feihruetlo, trauscripto d 'O Pai;. .Vu/»J 
desenvolvidas; (elegrammas. As de-
mais secfOes, bem tratadas. 

• O Da t ado da S . *aulo>—Curtas 
dn llio. ríijaru. honlem escreveu sobre 
o adiamento das eleições para deputa-
dos o senadores fçderaes do 31 do ja-
neiro de ilOU para 1" de março do 
mesmo anuo. O correspondente do 
collega vii ncslc facto um plano do 
governo para anuullar todo c qualquer 
movimento dos partldarlos dc outros 
candidatos á prcsldeucla da Itepubllca, 
por occasl.lo do reconhecimento pelo 
Congi-esso. I''iile ser que obedeça mes-
mo a esle llm a mudança do dia para 
as eleições; mas fí/am a elle se re.í-
riudo uSo tove outro lululio seuáo to-
car uo seu assnmpto preillleclo... 

A reforma policial, arllgo dc I'. I1. 
l'or mexericos, eonlo de Valdomlro 
Silveira ; Telegrammas, os municípios, 
Notas e informaenes e A'uliciaa dicerstit. 

FaufuUa>-»/.it ijiornata : noticias 
desle o do antigo continente, fele-
gr.innnas. Vitu iiiteriiazionalf, de Al-
ceste De Ambri». Corriere earluea. Co-
se dei giorno e as demais secçfles do 
costume. 

• D i á r i o Poi in lar .—.Vi l .tfoiic«,chro-
nica que abre a folha. Vm Icjailo. d» 
lloberto Schelfer, Iraducçüo. noticiá-
rio c Vitima liora, desenvolvidos. 

A Platés i '—O chronlsta dos KcVos 
ainda escreve sobre o projcclo da Câ-
mara .Municipal auetorisaudo o sr. pre-
felio n despender 2fl!i;043$fW em 
melhoramentos da rua Vluh Cinco de 
Março, os quaes acha o collega que 
apenas vir,to aproveitar á l.iyhl. 

Ilontem e hoje, sobre a rcorgauisaç.lo 
da policia desta capital. 

Indiscrtraes do Rio e as demais sec-
ções do costume. 

o nosso collega dá um pcrtll do rc-
daclor-chcfo desta lollia, enviado por 
um de .sfus amigos,que seasslgna /•.'». 
Com a devida venta, daniol-o cm se-
guida. 

•Alio, grosso o dfsenipenado, basta 
vel-o para amal-o. Felçilo sympothl-
c i , voz encantadora, olhar de' mini/io-
ii, ello sabe prender como o lman ao 
ço, 
*Na Faculdade de Direito, onde lec-

clona Economia 1'olltica c Finanças, é 
o exemplo vivo de um verdadeiro 
erudito. 

Sua ealhedra c5 o seu Thabor, onde 
clle se transforma do mudo tal que 
causa Inveja. Suas prelecçfles si o mo-
numentos de scleucia que glorlfirani a 
nossa Academia e enchem de orgulho 
seus col legas e discípulos. 

O ultimo numero da Iterista da Fa-
culdade (19041, de que foi um dos re-
dactores, prtdc dizer-se que quasi elle 
sõ o escreveu e substanciosamente. 

No Senado estadoal, quando se dis-
cutem ossumptos dilllceis c Importan-
tes, no ardor da refrega, eil-o que se 
levanta e a todos domina por seu sa-
ber : seus discursos sSo ensinamentos, 
sua palavra é o fogo que lllumlna as 
discussões. 

Tilo amável, ttto doce, 1.1o terno, se 
nüo fosM' paulista, eu diria que elie 
era bahiano e que também foi Idola-
tra do grande brasileiro liaríio de Co-
leglpe. Tctii paix&o pelo occultismo, 
cuja explicação, por dle, seduz. E, j á 
quo falei em cousas occnllas, lá vai 
uma indifereção : quando, por falled-
nieulo do dr. J. Monteiro, o governo 
proourara nomear substituto oiuelle 
notável jurlscousullo, ao cargo de dl-
rector da Faculdade, c seu nome foi o 
primeiro, ou um dos primeiros indi-
cados, tal a sua compostura sclentlli-
ca. inlellcctual e moral. 

Político, é admiravcl: mestre, é In-
vejável ; amigo, é caplivante ; Inimi-
go. ..n&o; o dr. Almeida Nogueira nfto 
o Inimigo de ninguém, o que mais o 
eleva aule o conceito dos seus admi-
radores, entre os quaes estou.-

Decididamente, o nosso redactor-
chefe está em maré de sympalhia. is-
to, allnal, serve para compensação de 
certas conlrariedadcs que se lhe tém 
deparado na sua vida de luclador. 

Multo gratos pelas gentis referencias 
ao dr. Almeida Nogueira, porqne, de 
coraeilo e de espirito, nos associamos 
sempre a iodas estas manifesta;ões 
que ilie devem ser agradavels. 

le superior ior uma especle de pefjue-
no ewapu^ario em taffila llias, cercado 
por arabeseos feitos com lrancir,h» pre-
ta. abrindo sot>re um idas'mnáe mos-
sellna creme. 

Mangas fraazides, relidas por nm es-
treito o n h l o de iif^ta e terminadas 
por um folho de renda. Cinta em taf-
MA lltasL 

Caprtlinr em paíha üías guarnecida 
«Je vrll«do e p|uffii»i Jís,egua(. iSUft tf: í i^n^Ç j r r ç i r a . J ç ^ ^ a j t f c 

L a T r i b u n a I t a l i a n a - T tenra to-
mas e Sole in manjiiie. .'f-'Í' ;>rati-
che, de (àirlo Parlagrecco. As demais 
seccões habiluaes. 

- A v a n t i !> — Iji pth/inii, delia ilom -
ni':a, contendo artigos dos seus rolla-
boradores. Carlitliin J. e l.- tl^re, dos cor-
respondentes no Interior do Estadj. 
Ci onara cittailina. 

- r o l h a Nova-—Do /lio. sobre ns-
sumpios lheairaos. hilrrcss uile, arllgo 
do dr. Numa do Valle. liem traladas 
as secções habltuaes do collega. 

• Correio da No i t e •—Telcvrammas 
c latas noticias. Sobre o jo •/'• i, chronlca 
dlarla, de F. 1'. 

O Co inmerc io da 3ào Pau l o— l i 
rafe e ti cambio, com continuará o na 
i* pagina. .1 Inrma e.rpliirailoriL ilos 
sei tóesito rio Feio. Maipte pelim indim! 
Artigo editorial sobre o uísque dc que 
foi vicliuia a turma de exploração do 
rio Feio, chellada pelo engenheiro Ola-
vo Iluminei. OaztíUha. Ihtas por dia, 
secção alegre. Congresso do Filado. IM" 
ni sso ile cada dia, clironlca lllteraria. 
Modos, seeçilo para senhoras. OpIniOes 
alheias, artigo de Co!laborarão. Tele-
grammas. liistanlane» do dr. liamos de 
Azevedo. HesenUn dos /'«riun-s. Velo 
mii-so balado. Mrarrs de S. Vanlo. In-
forniíunes. 

Ciironica social 
ANNIVSRSAFI IOS 

Fazem annos hoje: 

A menina Junla, lilha do sr. dr. 
Rangel de Freitas, 1' juiz dr paz de 
Santa Iphygenlae advogado. 

o sr. Antônio Wasbludon de l' . e 
Silva Jardim. 

o sr. dr. Xavier de Toledo, mitys-
tro do Tribunal dc Justiça. 

N A S C I M E N T O 

Participa-nos o sr. José Xavier Tel-
les, residente ne*la capitai, á r i u da 
Consolação, n. •'•'í. o nasi-lmenlo de 
unia lllhlnha, á qual desejamos Iodas 
as felicidades. 

C A S A M E N T O S 

Bcallsou-se honlem, em otalorio 
paMui lar , o pular,e matrimonial da 
exma. senhorita Mathilile ttamos, cu-
nhada do sr. dr. Theophilo Nobrrga, 
com o re. dr. Allierlo Cardoso Franco. 

Foram padrinhos nos aclos civil e 
religioso, da noiva, o sr. Francisco 
Mondes lionralves e do noivo, u sr. 
dr. Canuto Saraiva. 
BAPTISADO 

napllsou-«e honlem nu e?reja do 
Hraz, o fllblabo do sr. dr. Theophilo 
Nobrega. Rogério. 

Levou-o a pia baptismat o senador 
dr. Manoel Pessé.a de Siqueira Cam-
pos. 
FAtLECIMeNTOS 

Falleceu®iesta capital o menino Jo-
sé, filho do sr. José Guedes Pinheiro. 

—Km Campinas, o eommendador 
Franrlsco de Paula Camargo. 

—Km Amparo, o sr. João Loureoco 
Carlota de Jlertola, «ohiftto portuiíiiez. 

—Km Lfmelrn, o Sr, Anton'o Joa-
quim Bernardo. 

—No Rio, a baroneza de l.igo, so-
gra do sr. Oscar Varady; o s>, Tltô 
VPHOSO, Rmcelonario dã Central áb 
É m H 

—Em Uriigiiav&na, o rapKIa do exer 

s 
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INTERIOR 
Taiicoira tle F r e i t a s 

IUO, 23 

O sr. ministro do Interior presidirá 
ao lançamenloda pedra fundamental da 
estatua de Teixeira de Freitas, no lar 
go de S. Domingos. 

O prefeito asaiguou o decreto deno-
minando praça Teixeira de Freitas «o 
largo S. Domingos. 

M a n o b r a s m i l i t a r e s 

RIO, 32 

O sr. mlnlslro da Viaçüo assistirá A* 
manobras militares a se reallsarem uo 
curato de Sta. Cruz. 

• Habeas-corpns» 

IUO. 23 

O demitado lleilor Peixoto Impetrou 
um pcJido de habeas-eorpus em favor 
do dr. Lauro Sodré, dando como fun-
damcnt i a demora na formação da 
culpa. 

O pedido foi distribuído ao ministro 
Piudahyba de Mattos. 

Movimento do porto 
1110, 22 f 

Entrou bojo neste porto o va-
por Prinz Siyismiind, de llatnhurgp. 

Saiiiram : llarcla, para Santo i ; 
Caraveltas, paia o llavre, c Cm awjolo, 
para S. João da Ilarra. 

I I I" 

" I 
O caso das podras 

R I O , 2 2 

A s sele lioras da noite, o Supremo 
Tribunal Federal julgou o Caso das 
pedras, absolvendo Iodos os implica-
dos, menos o dr. Fausto do Santo*, 
cuja sentença foi conlirmada, havendo 
varias contestações sobre as coubigons 
de votos, * j, 

Cluli Mi l i ta r 
R I O , 22 

O sr. mlnhlro da Guerra pediu rt> 
commandautc do dlslrlcto militar da 
llahia informasse se o Club Militar 
tlalll estava atteiltando conlra a dis-
ciplina, c obteve resposta negativa. 

Po l i t i o a da Croyas 

R I O , 2 2 

Consta que, raso seja contrariado 
pelo Congresso, o dr . Leopoldo dc Mfl-
lhões SE demlttirá, seguindo para Go-
yaz , onde Irá t ratar de política. 

Pectido de Hoonça 

R I O , 22 

(1 sr. Lauro Mtiller m a n d o u ao Con-
gresso o requerimento e m que o sr, 
Jordão dc: Sou-a, funccionarlo do Cor-
reio dr S . Paulo, pede um anuo de 
licença. 

A B i b l i o t h j c a 
R I O , 22 

No dia 2S do corrente será lançada 
a pedra fundamental do cililiclo da 
nova liiiillollieca. 

II sr . presidente da Republ ica assls-
llrá á ceremonla. ' 

Construcçües uavaes 

IlIO, 22 

\ propósito da eucommcnda do na-
vios aos estaleiros ila E u r o p a , coufe-
reuclaram os srs. ministro da Marl-
nlia, almirante Alves Itarliosa, drs. 
KLNV C h a v e s e Erlco Coelho. 

Consta que ticou resolvido que es-
sas construrções sejam feitas em esta-
leiros Inglezês. 

Congresso N a c i o n a l 

R I O , 2 2 ^ 

Senado : 

Não houve expedienle . 
N a o r dem d o d i a , o s r . Mar l lns Tor-

res apresentou lima emenda , determi-
nando que N licença do sr. Macedo-
Soares , m l n l s l r o dõSupremo Tribunal, 
seja contada desde o dia W do cor-
reu le. 

Foram adiadas as votações do resto 
da matéria, jior .'alta de numero. 

C a m a r a : 

Na hora do expedienle, foram lidos 
diversas redacções tinaese requerimen-
tos de licenças e aposentadoria E uina 
c a r i a da faiiiilia do conselheiro Correia, 
asradecendu o volo do pesar lavrado 
na acta p do falieclmenlo desle. 

Não havendo numero para votações, 
foram encerradas as discussões dos se-
guintes projeclos: 

IJ. (JIL, de TJUJ, auc lor i sando o pre-
sldenlr da R e p u b l i c a a prorogar, pol-
uir, i s um anuo, com ordenado , a licen-
ça concedida , por decreto legislativo n . 
1 . 213 , dr 8 de agosto DE IOOV, ao dr. 
Alfredo Moreira de llarros nli\eira Li-
ma , lenle cailiedralico da Faculdade de 
D i r p i t o dr s . 1'aulo, para Iratardrsua 
saiide onde lhe convier; 

N. li!), d e L'J03, auc lor i sando o pre-
s i d r n l e da Repulillca a concedia- a 
Franc isco Corrêa IMnto, lelegrapliisla 
de V classe da llrpartição Geral dos 
Telpgraphos, um a n u o dr' l icença , com 
ordenado, para Iralar de s u a saúde, 
onde lhe c o m ler : 

Y 80, de 19W5, auclorisando o go-
verno a conceder um anuo de licença, 
c o m ordi nado, para tratamento de sua 
saúde, a Fernando José da Cosia, 
mestre i le ofilcllia da Estrada dr L- er-
ro Central do llrasll. 

Nav i o om pf.vigo 

I U O , 22 

Os semaphoros ieiephonaram I aver 
um nav io em perigo fnr.I da barra. 

S a h l r a m e m soecorro a l g u n s rebo-
cadores do arsenal dc m a r i n h a . 

Até a mela noite nenlwma noticia 
se liavta recebido em lerra a respello. 

Pavoroso incen3 io 

1(10,23 (Recebido ás 2.1Ü d a . ma-
drugada I. • 

L m pavoroso Incêndio ESTE destruin-
do o Mercado. 

O estalieleelmento aplia--E q u a s i IB-
ielramente devorado pelas ctiamir.a». 

Compareceram os bombeiros, que 
ROIN grande valentia procuram doiiil-» 
l iar o IN .'O. 

iis prejuízos são incalcnlaveis. 
Ila receios de que faltem viveres 

ho je . 

E X T E R I O R 
P e n í e C o l n m b i a 

L I M A , 22 

o Club Sacional oiTercccu um lian-
quele ao general I rbine. 

Esle, em discurso de agradecimento, 
censurou os governos do Períi e do 
Equador por lerem submeltldo ao ar-
iiilranipnto do rei da llespauha o sn-
tizo litígio sobre as fronteiras, excluin-
do das respectivas negocia,;oes a Co-
lumbla— que ficou desobrigada de 
respeitar o laudo que fòr proferido 
pelo arbitro. 

o ministro do Exterior, num feliz 
discurso^ expUcou o facto, 

Parece qoe serão aeceilas as pro-
postas do presidente da Colnmbla, 
relalivaaiente ao aecArdo sobre a base 
da dlvisJo etTeclnada em I7M. 

T s r s e l o 

VALPARAISO, M * f " 

lipsençadeou-se violento fufacão io-
bré o Pacifico. 

Cinco navios sossobraram, paireendo 
que e d^tlncoenta ò nmnéj», <je v|-

Ç U A T F J Y . ' 

Dnsllo 
M O N T E V I D K O , 2 1 

nealison so um duello enlre o depu 
lado Iterrera o o sr. Mleliaelsoti Pa-
checo. 

Ao nono assalto, Pacheco foi ferido 
no anle-braço, dopols de quinze mi-
nutas de ataque sem Interrupção. 

A poliria prendeu os duelllslas, mé-
dicos e padrinhos. 

V o v o anast l ies ico 

DERLI.M, 33 

Dous médicos allemães acabam de 
fazer a descoberta de uni nuvo «ucs-
Ihesico denominado allypine, substan-
cia nüo venenosa e que o cxcellenle 
succcdaueo da cocaína. 

A canhone i r a . P a t r l a » 

LISIIOA, 22 

O governo determinou, por lelegram-
ma, a canhoneira l'iitria quo siga em 
visita ao Urasll, locando no porto de 
Rccifc. 

O sr. B ien-a i i . i í 

PARIS, 22 

O almlraule Blen-aiiné, anligo pre-
feito do Toulon, acaba dn apresentar 
queixa contra o deputado CanilUo Pe-
lelan, ex-ministro da Marlniia, por 
causa de um nrligo que aqueile almi-
rante julga dllfamalorlo, c que o deputa-
do publicou no La Déperlic. 

Genera l Cas tay 

PARIS, 22 

Fallcceu ncsla capllal o general Cas-
tay presidente «Io rom ile iecliuico de 
engeuliaria militar. 

V ice-a l i u i rau le G igo . i 

P A R I S , 2 i 

o vicc-nlmiranle Glgon foi nomeado 
cammandnnte da e s q u a d r a do norte , 
em substituído do vicc-almlraule Call-
iard. 

M 

Expoaiçtto l i e i pnnho l a 

U)R1D, 23 

O ministro do Estado propoz á com-
missão da t nião Ibero-Anierlcana que 
convidasse o governo americano a en-
viar, para ligurarem na próxima ex-
posição, os pavilhões que figuraram na 
Exposição de S. Luiz. 

As empresas hespanholns de navega-
rão prestam lodo o auxil io nesse seu-
lido. 

O i s a r 

PETEilSBl RGO, 22 

A agenda lelegraphica olllrlal an-
nuncia nada saber solu-e o cruzeiro da 
viagem do Isar. 

Conforeuc ia 

PARIS, 23 

lleailsou-se liojo uma conferência en-
lre o sr. Ilouvier, chefe do gabinete 
francez, o o sr. Wltle, embaixador 
russo. 

Pe l ic i taçõos 

PARIS, 22 

O sr. ilouvier enviou ao embaixador 
da Turquia felicitações do governo 
francez pelo lusuccesso do altentado do 
Simla, contra o sultão. 

A t t e n t a d o 

CONSTA.NTINOPLA, 22 

No luqiierllo aberto sobre o allen-
iado contra o sullão, verilleou-se ler 
havido vinte quatro pessoas mor-
tas e clncoenla e sete feridas. 

Attrihue-so o altentado a dous búl-
garos. 

V i s i t a 

COPENIIAGLE, 22 

O rei e sua família visitaram « al-
mirante da esquadra aliemã que se 
acha neste porto. 

O ar I.oubot 

MADIUD, 22 

Sabe-se que o sr. ilouvier acompa-
nhará o sr. Emílio Louliel, presidente 
da França, por occasião da Viagem 
desle a esta rapilal. 

Congfreaso ag r i co l a 

MADIUD, 22 

No dia 15 de setembro reallsar-se á 
em Logrouo o quurlo congresso agrí-
cola. 

O s agr i cu l to res 

MADIUD, 22 

Commissõcs de vinle e seis povoa-
Ç'"n'a solicitaram do governo melhoras 
para a crise da agricultura. 

(i sr. Itomanones concedeu vários 
créditos como auxilio. 

Derou l áde 

segul i para Vjenna. 

da T u r ç n i a 

O nr. 

GÊNOVA, 22 

o sr. Dcroiiii-dc 

O s n i t i o 

ROMA, 22 

O rei Iclegraphou ao sr. Tlttonl, 
incumbindo o marqnez ImperialI de 
fellcilar o sullão da Turquia, pnr ha-
ver e-rapado a conspiração urdida para 
assassínal-o. 

Os registro, da embaixada turca nes 
ta capital estão cobertos de assigna-
turas. 

O i d iqaes de Nápo les 

ROMA, 23 

As aueloridadrs visitaram o dique 
desmoronado em Nápoles, sendo orde-
nado um inquérito a respeito. 

Será preciso o trabalho i!a alguns 
annos para se retirarem os escombros. 

M u d a n ç a do t sar 

PETF.RSBI RGO, 22 

O Isar desUllu de mudar-se para 
Mosrow, onde são constantes os ilistur-
blos e ronsplrai/ies para assassinai o. 

Gab ine te ing lez 

LO^IIF.S, 22 

Lord llaifour i^rmaneeerá uo Mlnls-
tírio, dissolvendo-se o Parlamento, 

A d y n a m i t s 

PETKIISUIHGO, 22 
Ferido por uma bomba de d' namile, 

falleceu o che e de polieia de Sburg. 
coronel Kramarenko. 

• l a d i v o a t o e k 

PETKRSRURGO, 22 
\ ladivoelock esla reforçada por 

qi,tnze mif homens e ciiiroenta ca-
nhões de campanlia. 

Sepa r a ç ão 

LONDRES, 23 

O partido nacional hungaro 
preparando um movimento pera 
paração da Hungria da Áustria. 

V i s i t a 

PARIS, 33 

l i sr. Wltle, embaixador russo, vi-
sitou o sr. Louliel, presidente da Ite-
publlca, uo Kamhóuille. 

Bavo l a t&o 

BIENOS AIRES, 33 

O jornal L Anjentiiia diz serem gra-
ves os boatos sobre a disposição de 
espirito das tropas aquarlelladas. 

O governo sabe que se preparam mo-
vimentos sediciosos aqui, em Oordobo. 
Santa f t e Santiago dei Estero. 

Varias pessias cogfeectdas psU', 
Ijlaijas, -

está 
a se-

t tMt tar f 

tiÜENOS AIRES, I I 

O maestro Pucelnl regressará a esla 
capital, atlm de assistir ao festival que 
lhe será oderecido no Pol(/'A'u«iu. 

Tua i l amen t o 

NONTEVIDE O, I I 
Foi fuillado o soldado vitalício Mar 

quez, que assassinou um allcres. 

Tempestade 
LtSROA, 23 

Em Caslello Dranco,houve forlcs Iro-
voadas e cvc.loufi, que arrancaram ar-
vores, telhados e devastaram cultu-
ras. 

Matinês 

UlíE.NOS-AIKES, 21 

Dovc rcallsar-se amanhã brilhante 
matinie, a boi do do Catlnot. 

A a m n i s t i a 

UCENOS-AIRBS, 23 

Kl Tiempo aconseliia o sr. Manoel 
Çiulnlaua, presidente da Republica, 
patrocinar no Congresso a amnlstia 
dos condeninados como revolucioná-
rios. 

L O N D R E S , 33 

O Isar embarcou,em PeterholT, a bor-
do do Estreita Votar, acompanhado 
pelos grãos-duques c por mais trinta 
pessoas do seu séquito. 

Mais dous navios almirantes parti-
ram para as costas da Sucila, atlm de 
se encontrarem em llohenzollern com 
o imperador Guilherme da Atleiuanlia. 

Scxta-lcira o tsar devo regressar. 

RÚSSIA E JAPÃO 

N a v i o s rnsaos 

PARIS, 23 

Telegrapham de La Pallsse haverem 
chegado aiil as torpedelras russas 
Prozzolirj) r Prozzoletc, que seguirão 
amanhã jiara llrest, arompauli&das do 
destronei i'i'2. 

A pas 

PETEHSRl RliO, 23 

I) .Voroit Vremija annuucla que o 
governo japoucz não eslá disposto a 
desistir, nas negociações para a paz, 
da oxigenei* de lhe ser reconhecido o 
direito dc construir a via dupla Irans-
slheriann, o que eqüivaleria ao suicí-
dio político c economico da ltussla. 

Através de S. Paulo 

•te. 
P O L Y T H B A M A 

Levou-ae ú acene, h o n t e m , pe-
la p r i m e i r a ve i , nesta cap i ta l , a 
opereta d o i naea t ro Va rnoy—Co-
quelicot. 

Apesa r d e ser essa opereta 
u m a peça dcsconhoc lde e m B i o 
Pnulot n S o lhe d a m o s n q u í o en-
trecho, p o r q u o é ella u m embro-
glio, B''in pés n e m cabeça , 
q u o puco interesso d e spe i t a . E 
n p r ov a £ quo o p ub l i c o nss is t iu 
f r i amen l o a o espec tacu lo d o hon-
tem, t e ndo búmen to d a d o s igna l 
dc si c m u i n o u t r o t r e cho de 
m a i o r sal iência pe lo seu cúrle 
mus ica l . 

En t re tan to , j u s t o ó d i z e r q u e 
a sra. M a u y , n o pnpe l d e Tertsi-
na, fez o q u e p o u d o p a r a agra-
da r . A m e s m a cousa p o d e m o s 
d i zer d o Cr l s cuo lo n o seu pc-
ij_ueno pnpe l d c tamburino ; do 

o l ombo , n o d o albcrgntorc ; de 
I let tazzoni , n o d o Corbiere ; de 
I lnzzol i , n o d o n ipitano ; do 
Vi to lo , n o de D u e a : d e I juciol) , 
n o d e Jnana ; d o V i c t o r i n n ltaz-
zoli , n o d o Cactana ; o d o ou-
tros d e menos i i n po r t a n c i a na 
opereta . 

A orchcs t ra fo i b em , npesnr 
d e u m o u o u t r o n n d a m e n t o ma i s 
a r r a s t ado ou d o u m a en t r ada 
fora de t empo . 

Ves t u á r i o s o scenar ios , c o m o 
sempre , b on s o d i g n o s d o s cré-
d i t o s da troupe d o sr . V i tn l c . 

— P a r a ho je an i i unc i am-sc d ou s 
cspec tacu los : u m c m matiiice, 
coin o Amor Molhado, o o u t r o ú 
noite, c om a opere ta Coquelicot 
qito foi l evada h o n t e m ú scena 

EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 

Concurso hippico 
Com a ass istência dos d r s . Jorge TL-

lilriçâ, presidente do Estado ; C a r l o s 
Botelho, Pclxolo Gomlde, lllcardo lia-

Plista, Hento Bueno, Paulo Valenzin, 

irmiano Pinto, Carlos Garcia, Pinto 
Ferraz, Nabuco de Araújo, llaqiel, Ro-
quelirrler, cônsul francez; Almeida C 
S i l v a , Duarte de Azevedo, Kelrelles 
lieis, Siqueira C a m p o s , Armrudo Pra-
do, Luiz Mendes, Américo de Campos , 
Pedro Arbues , Frederico llrotéro, con-
de de Prates.corouel Fernando Prestes, 
Rernardlno de Campos ,J ú l i o Prestes, ai-
feres Lejeuue, m a i o r Josi! Ilenlo, tenente 
Plaubide E grande n u m e r o de'senho-
ras , senlioritas e cavalheiros da nos^a 
melhor sociedade, r allsarani-sc hon-
lem, no Vosto /oHlechnico, as u l l l i n a s 
provas do concurso hinplco p romov i-

do pela Sociedade 1 'autista de Aijricnl-
tura. 

O roslo Zootechniro apresentava um 
aspecto encantador. 

As arehlbaiicadas estavam repletas. 
As elegante» toltéltes femIntuas da-

v a m Á f í s l a um tom alegro E v ivaz . 
I ;ma banda de musica tocou varia-

das m a r c h a s d u r a n t e toda A festa. 
A' 1 hora da tarde eutraram n a 

pl-ta os anlmaes DJ sclla montados, 
que foram apresentados á 'commlsslo 
julgadora, composta dos srs. drs . SE-
bnsliüo Ribas, Ilenlo Ilueno e coronel 
F r e d e r i c o Rranco . 

Em seguida , foram apresentados á 
cnnrtniísão a c i m a a n l m a e s de I ro, 
alrellailo'. 

Depois desta apresentação, ent raram 
na p is ta os ravalleiros que Iam dis-
putar a c o r r i d a de atineis e cabeças. 

XA corrida de cabeças tomaram 
parle os srs. capitão "Gamoeda, dr. 
Moiicy Sulfern, llodovalho íielto. Pi-
i iheln Machado , Agosllnlio Dueno , 
Cassio Paes de llarros, Alberto Cava-
lheiro, Lyneti Macli. do. E-les cavailel-
ros conseguiram t i rar d u a s cabeças, 
menos os srs. Agosllnlio Ilueno e Cas-
sio Paes de llarros. que conseguiram 
a r r a n c a r uma cabeça mais do que os 
seus competidores. 

Xa corrida dc anneis tomaram par-
to os srs . Gamoeda, Pinheiro Machado, 
Cassio Pae-. de llarros, llodovalho Nel-
lo, Sulfern, Cavalheiro, Ilueno e L y n e u 
Machado. 

Estes cavalleiros empataram , tirando 
mn annel c a d a um. 

Encerrou TT b r i l h an te fe.ta um con-
curso de cqu Ilação c o m obstáculos, nu 
qual tomaram parle os srs . capitão 
G a m o e d a , Cassio P. de. llarros, Allier-
lo Cavalheiro, P inhe i ro Machado, Ly-
neu Machado, dr. Money Sulfern, olli-
claes e Inferiores da força pol ic ial . 

X e d e c o n c u r s o distinguiram-se os 
srs. capitão G a m o e d a , Cassio Paes dc 
llarros, L y n e u Machado, Antonlo Pi-
nheiro Machado, dr , Money Sulfern e 
dous Inferiores da torça policial. 

N o concur-o de carros , dislingui-
ram-se os srs. L u i z Miranda, cmse-
ihelro Antoiiio Prado , conde de Pra-
IPS coronel Freder leo Rralico N o dr. 
1'aulo Nogueira, guiando uma galante 
charretlr. 

— No inlervallo das provas do con-
curso hlppico foram apresentados ao 
publico Iodos os animaei premiados 
lia exposiçüo cuja relação publicamos 
honlem. 

— A commissão executiva e r a com-
posta pelos s r s . drs. Sebastião lllbas. 
limito tlucuo e coronel Frederico 
Rranco. 

Foi essa a eommlssão julgadora,com 
cepção do dr. Srbasliáo llilias, que, 

por ter um cunhado entre os concor-
rentes, se deu por «uspe TO. 

Foi inslructor o tenente Jorge P!an-
tade. 

O d r . JOME T i b i r i ç i , . t e rm inada N 
festa, leclcltoti o sr . tenente Plau-
lade. 

— No com-orso de equltseão com 
obstáculos, cahiu do cavallo um in-
ferior da força policial, que.fellzmeutc, 
quinze mlnntos depois, estava comple-
tamente reslalielerldo. 

—Amanhã piibllraremris os nomes 
dos cavalheiros que foram premiados 
no concur,o hlppico. 

—Hoje, ás 3 horas d» tarde, serão 
apresentados os anlmaes cavallares pre-
miados e, ás % i|J, os 1-ovmos. 

A's 3 horas da tarde, encerrar-se»! 
a exposição. 

A Sociedade Vanlisla dn Afriemltura 
já foi auciorisada a requisitar os pas-
ses necessários para a volta dos anl-
maes do Interior do Estado que esti-
veram expostos. 

O sr. capitão Josi- Kirmlno, 5" sub-
deMwado tio Hrsz, enviara hoje no sr. 
dr. rl>«le d* podeis os inquéritos ins-
taurados contra Alfredo Baron* Evan-
selljls, Pedro Blrone, Ferrurre ilarsl-
íella e I rígo de tal e ainda contra Joãa 
Mandes. 

pntaAo 

IFoI hontem preso, a manda lo do sr. 
dr. M l d» K* vara. o Italiano Fprnsn-
do Caeriolaiarlr, in -urso no arllgo 
do codl^o peual. 

H A X T ' A X . \ ' . V 

Devo estrõnr-se, nca tn capital , 
n a p r ó x i m a quinta-feira , a troupe 
Coquc l i n , com u m a d n s poças do 
seu repcr lo r i o . 

•Sabemos q u e a a s s i g n n t u r a 
l i a ra os c inco espectacu loa desta 
t e m p o r a d a está q u a s i completa , 
h a vendo npenas O o u 4 cauiaro-
tos o me t ado d a s cade i ras . Quan-
to ás fr isas , t odas e s t ã o toinu-
das , 

H K . X B K I C I O 

Deve realisar-se a m a n l i ã , no 
Polytheama, u m espec tacu lo em 

benef ic io d o Grcviio do Com-
macio, com os Oranadeiros. 

lCscnsado é d i z e r q u e o publ i-
co enchorá o thea t ro , a t ten la a 
s y m p a t h l n dc q u e go s a aque l l a 
soc iedade nes ta cap i ta l . 

A primeira seeçilo da banda de mu-
sica da Força Policial, tocará hoje, uo 
Jardim d a Luz , das :I ás Õ horas da 
tarde, e das 7 Á; "J da noite, devendo 
executar o seguinte programma : 

Canzonc .Xapolilaiie, dl Pledlgrotlo— 

flazza Ladro, «y m p h o n t a — Rossiul. 
Prelúdio, (Jusrlèllo, Tcrzello E FL-

nale, /LI/o/Wío—\ e r d i . 
UaOillatjt'—Glllet. 

II 

Força do Destino, duelto—Vcrdl. 
Scena e liual 2'' na opera os l.itua-

LIOI—Pouchleili. 
Atlraliidü por uma flor, valsa — Ta-

vares. 
Angelina, polka—Galolll. 

Q u o d a 

No concurso b ipplco , realisado liou-
tem, cahlil do cavallo em que moiila-
vo, ferlndo-se levemente , u m sargento 
da força policial. 

iiulnze minutos depois, o referido 
sargento re!lrou-so p a r a O quartel , 
sem ferimento grave nenhum, tendo 
sido aiitis pioMsoriaincnle medicado . 

A ^ G R E S S I L Q 

Hontem, ás 11 horas da noite, num 
botequim DI Avenida Tiradcnles, Anua 
Fraucisca, vagabunda C eliria habitual, 
entendeu de questionar com um dos 
muitos desoccupados que a l l i se acha-
vam , sendo a g g r e d i d a a cacetadas. 

Anua lol enviada para a Santa Casa 
dc Misericórdia, depois de examinada 
pelo sr. dr. A r c h e r de Casliluo. Apre-
sentava um grande ferimento coutuso 
Interessando o c o u r o cabeliudo. 

O aggressar evadlu-.e. 

D e a a s í r e 

Vicente, Corr i , emprega lo na fa-
IUL A de calçados da r u a lToreuclo de 
A b r e u , N. I T, uciiando- e d e m a s i a d a-
mente proxlino ile u m a dns mnllas 
machlnas e m p r e g a d a s no fabrico dn 
calçados, honlem, às .1 L|2 I I .ras da 
tarde, foi a p a n h a d o pela e igrenngem 
da referida machina, t lcando com a 
rnão esquerda horrorosamente esma-
gada. 

Vicente foi c o n d u z i d o á Central , on-
de foi e laminado PE'o s r . -dr. A r c h e r 
dr Castilho, medico-leçi.ita, sendo e m 
seguida removido |ara a Santa C a s a 
de ML-erleordta. 

0 sr. S" delegado auxiliar dr . Au-
gusto P e r e i r a L-ile teve »conheclmen-
to do facio. 

n p s v í o i3o r a r d a m p n l o s . 

O alferes Eslevam Alfonso Ssbatler, 
acr.usado E processado por crime de 
peculato, irqueren adiamento do seu 
julgamento, que devia reallsar-se ama-
nhã. 

Ouvido o I " promotor publ ico E de 
aecõrdo com o parecer desle, foi defe-
rido o requerimento pelo juiz da 2" 
vara, que 'murcoii a audiência de jul-
gamento para o d i a 31 do corrente, ás 
ti horas. 

O . u e i x a 

yuelxou-.se a o sr. dr. 2" delegado 
auxiliar U italiana Consolala CAMBO-
slne do que lia tempos entregara o seu 
patrício Jo»; Fio ri BE UO frsncos E 
I3U4 em moeda brasileira, ueuando-se 
esle agora a uitregar-LHC aqueilas Im-
portâncias, pretextando haverem-N-a 
roubado de sua casa. 

A q u e l l a auctorhladc providenciou 
coma ex ige o caso. 

O Ferramenta 
Se não chover, se não ventar e se o 

gaz tiver força asceusioiial, o sr. Rer-
nardes. Ferramenta, fará hoje a ascen-
são qne prometteu realisar no felldlco 
dia do seu insuccesso. 

O local escolhido foi o terreno jun-
to ao Gazomelro, na rua Santa Cruz 
da Figueira, e a hora da ascensão se-
rá as I I da n ianM. 

KelUmenie, esse espeetaculo seri 
gral ls. . . 

•jornal do Povo> 
Brevemente apparererà fnfsta rapl-

tal, um novo jorual siunanal intitula-
do Jornal do Poro, sob a iltrecçilo do 
sr. Archlmlmo de Camargo. 

Renato Marinho e Javme de tal, 
cantados já da lucia pela vida, de-
liberaram viver do ex o e de 

OSÉVZ 

I ma rom missão de sócios da <Asso-
clsçlo CMão Internacional dos Sapa-
teiros» es lev hontem no esertplortt 
desta folha c declararam que aiada 
eontrmam em fri-re os t p m t f j i da 
isl rica de calç^qa t » M r g 0 & 

S, Paulo. 

V 
I 

Slanas msravllhosamenie ImágluadosT 
epols de iere n vivido mais de uin 

anuo disfarçados cm esiudanles po-
bres, como |>eusloni.stas de conventos 
ele. 

Agora, porém, mudaram de tacilca : 
uma lista com varias assiguaturas sub-
screvendo pequenas quaulias para o 
entcrramenlo do um pobre era para 
etles uma verdadeira mina. 

Iodos os dlss cuidavam osdousma-
tandro» de um enterro qualquer. 

>ão reparavam ciles que iam i luase 
mais vezes a uma só casa e que Isso 
ilespertata sifrlas suspeitas. 

t ina das Wrllmas queixou-se ao dr. 
3 delogado, que, |0go depois, cim-
entou a prisão de Rrnalo, que confes-
sou suas esperlezas. dizendo trabalhar 
por couta de Jayme, do quem recebia 
uma porcentagem. 

XxposiçM dl S. Luiz 

Foram honlem entregues 17 volu-
mes, sendo 10 ao sr. Antônio C. Mel-
chert e I , aos srs. Gralg & Martins. 

Guarda Nacional 
Foi maudada averbar ua secretarie 

geral a portaria coucedendo licença 
por tempo do nm anuo ao capitão du 
anllgo 1«3° batalhão da guarda na-
cional desta capital, Augusto Ce-ar 
do Nascimento Filho, para Iralar do 
negoclos de seu Interesse, onde llm 
convier. 

P B I S Ô B M D E G A T U N O S 

O sr. 4o delegado, dr. lludge Ra-
mos, prendeu os indivíduos Carlos 
Augusto e Leonolo Sousa e Silva, 
quando esca'avain muros de predios 
da Consolara i. 

Ambos são relralados. 

IiAíeria de S. Paulo 

O prêmio de tu conlos de honlem 
coube ao bilhete n. 133!»."i. Esle 
bilhete foi vendido em ltapeliulu>.'ii 
pelo agente Fernandes Vasques. 

«FI 

1'HKMtOS r.ONCEniDOS 

F i n d a m o n l t a n g a b a — Prêmios 

"OOg , nos srs.: 

i ) Dr. Francisco Marcondes Romeiro' 

por um cavallo de raça hespauhola, 

mesllço, classificado uo 1° grupo da -l» 

classe da 1' secção. 

3) João Romeiro Filho, peta carne 

verde de animal abatido, premiado pela 

gordura e, uo-estado de carne verde, 

classificado no 1" grupo da 3-classe da 

2 ' secção. 

Prêmios de tOOjf aos srs.: 

i ) Dr. João Monteiro da Cunha Sal-

gado, por um louro de raça .Jersev., 

classificado no 1" grupo de 1'classe da 

t ' secção; 

3) João Romeiro Filho, por um rar-

nciro argentino da raça itamboulllct., 

classiScado no '." grupo da Ü-* classe da 

1" secção; 

3) Dr. Daniel Rezende, por uma por-

ca de raça nacional, elassilleada no 2 ' 

grupo da S ' classe da 1' secção; 

1) Antonio Franco de Camargo, por 

um cavallo nacional, classificado uo l " 

grupo da 1J classe da 1" secção; 

5) Josi Coelho de Amorlm, por um 

ca<al de galllnhas dera^a •Plynioul ln, 

ela-sifleado no 1" grupo daõV.las.ie da 

1" secrão; 

Cl liarão de l.essa, pela manteiga e 

outros produclos classlllcados na i * 

classe da 3 ' secção; 

") Manoel Ceinlirauelll, por couros 

curtidos classificados iio 1" grupo d.i 

ó " clas-ic da 2' secção. 

Prêmios ile !<>.i 000, aos srs. i 

1) Abílio de Godov, por um novilho 

torlno, classificado no 1" grupo da 1' 

ciasse da P secção; 

2) Tenenle-coronel Antonio Marcon-

des Salgado, por um novilho .classifi-

cado no 3" grupo da 1' classe da I* 

secção; 

0) Dr. Francisco Marcondi* Romeiro, 

por um louro de t i . i Charoleza, clas-

sificado no 3 o grupo da classe da 

2 ' secção; 

4) Francisco Carlos Homem de Mello, 

por um louro Ctaroliz, classilicado 

no grupo da 1' classe da l* sec-

çãn; 

ti) Dr. Daniel Rezende, por differen-

les anlmaes clossHIcados no C grupo 

da 1' classe da 1" secç3o; 

0) Antonio Franco de Camargo, p-,r 

uma vacca de raça Caracú, classlllca-

da no 5o grupo d a i ' classe da l 4 

secção; 

7) l)r. Daniel Rezende, por um car-

neiro raça StnlhiíoWH, classilicado no 

3' grupo da 2 ' classe da 1' secção; 

8> Dr. Daniel Reze^ie, por um car-

neiro de raça extibngelra para lã, 

classificado uo r f.VUpo da 3 ' clusse 

da 1' secção; 

0) Francisco Carlos, por um carnei-

ro nacional, classilicado no 3" grupo 

da 3" classe da I ' secção; 

lOj Antonio Marcondes Salgado, por 

um bode nacional, classilicado uo 4" 

gru|io da 2 a classe da 1* secção; 

11) Júlio Conrard, por um porco 

gordo, classificado no 3" grupo da 3* 

classe da 1* secção; 

15i Tenente-coronel Antonio Pereira 

Salgado, por um ca'.alio classificado 

pela commlssSo no I " grupo da 4* 

classe da I a secção; 

13) Dr. Francisco .Marcondes Romei-

ro, por éguas andalnzas elassilleada» 

uo 3" ^rupo da 4 ' classe da 1' sec-

ção; 

14) Dr. Fraudsco Marcondes Romei-

ro, por um cavallo uaclouat classilica-

do uo 4° grupo da 1* classe da 1* 

secçio, 

l i ) Dr. Francisco Marcondes Romei-

ro, por uni cavallo nacional classilica-

do no 3* grupa da i * classe da 1* 

secçio; 

19) Dr.- Francisco Marcondes Romei-

ro, por uma parelhade ravallos classi-

ficados no i ' grupo da 4* classe da 1' 

secrão; • • 

17) lir. Francisco Marcondes Romei-

ro, p- r um jumento Italiano mestiço 

classilicado do C grupo da 4' classe 

da l ' secç*o-; 

18) Dr. João Mouielro da C. Salga-

do, por om casal de gallinhas catais» 

paulistas classificadas no r gr ipo da 

5" el»-,se da 1* secção ; 

I t ) TenentecoroMl Antônio Mar-
condes Salgada , por u m easat de gal-

llnhas classificadas na 1* grupo ds P 

elssle da I* seceg» ; 

20j Josii Candi jo per a a 

: 

3 

Cio pertlguelre,« 

po da >* classe d 

í l ) Teneule-c( 

condes Salgado, 

classlllcados no 1 

da 1" scccílo. 

S . Car los cto 

SOOif aos srs.: 

1) Dr. Carlos 

ranlião auglo-ara 

grupo da 4" cias 

2) Corouel Joi 

Saltes, pelos Is 

nos diversos grui 

secção. 

Prêmios ile 10 

I) Dr. Carlos 

touro dc r.içn Ih 

I " grupo da P c 

3i Ao mesmo 

Soulhdqwn classl 

8 ' classe ds 1' s 

3) Dclphluo 

Penteado, por ' 

Jíesíthire classil 

3 ' elasse da 1" í 

i ) Coronel Jo 

ra Sallc», por 

crcoula do 3 an 

para sella, classl 

41 classe da l 1 i 

Si João Rlcud 

casal de gallinlu 

cadas no I o log 

secção ; 

6) Dr. Carlos 

dcslntogrador ui 

me clussilicado 

classe. 

Prêmios de. 

l i Delphluo M. 

teailo, por um 

com holfandez, 

de, classilicado i 

s ; da 1' secção 

3) Draga A i 

melo-saugue St; 

3 ' grupo da 1' 

8.i Duarte Nun 

touro .SAoil/ioir, 

classilicado com 

Al Pauliuo Ci 

•lovlllia amarc! 

ham com Carai 

edade, classiflci 

elaue da I ' sec 

S) Anlonio I 

um touro Aritri. 

siflcado no ti' 

V secçüo ; 

0) Paullno C 

vacca melo-san; 

e ' prelo (jaijnr 

grupo da Ia ' cia 

7» Carlos Rab 

Soiitlidoicn, ela 

da i' classe da 

8i II. \v. Wh; 

liras de Angora 

do da 2' classe 

0) Dr. Cario 

casal de porcos 

no 2' grupo d 

ç l o : 

lOi Rraga A 

pordo classlfici 

classe da : 1 sei 

I I ) Dr. José 

llarros, por ui 

corrida elassifi 

4'1 classe da l v 

13) Ao mes 

Creouia, dc 3 a 

iicada no 4" gr 

secção; 

13i Coronel 1 

por um cavail< 

ficado como a 

7 auuos dc edi 

11) Josr IgllS 

teado, por um 

iiunos di; ediul 

e classilicado i 

<la 11 secção ; 

15) Josó de f 

liesla creouia, 

edade, elassilie 

classe da I* sf 

10) II. \V. V 

galliulias /'fi/ui 

grupo da 6 ' c! 

17) D. Escoli 

Castro, por un 

cionaes clàssll 

b" classe da l" 

IS) Alberto i 

guarda do raça 

do 1 ai.no dc 

xl* grupo da 5 

' lli) Dr. Josi 

llarros, por ui 

classificado uo 

da I a secção; 

• 20) Antonio 

produclos dc 

grupo da 3 

311 Pauliuo 

factos dc con 

grupo da 3" c 

23i Ao mcM 

ficadas uo 3' 

' seeçilo. 

B a t a t a s ? — 

srs,: 

1) Joaquim 

l i ada ; 

3) Iteynald; 

Prêmios de 

1) Gabriel J 

t o Caracú ; 

Manoel J 

tof Jilho; 

8; Macedo f 

tefaclos de co 

Prêmios dê 

I ) Artliur C 

ro llerefm d, 

j l I Joaqitftll 

cavallo mour 

mando ; 

3) Bcrnard 

for seti enval 

4) João Nc 

cavallo castai 

0) Cusfodl 

qqfrljll» escur 

15) Antcnic 

manteiga de 

J ) Vlrgiflo 

8) Florenc 

Xarque; 

9) Luporll 

ros do sea o 

. 10) Alfred 

I I ) Alfred 

(rsiialho em 

l t e r « U a i i 

•OS sr». : 

1) Manoel 

por 

holland 

11 Fortnn 

b Bunlclpii 

WL 

^ -v - - — • -I Í M 



; 

Â fc 

Cio peri lgueir», cUMtnwd* u * I * gw-

po da » • classe da I a M C f t o ; 

í l ) Tenente-coronel Anlonlo Mar-

condes Salgado, por pomlios-correloi 

classlllcados no i " grupo da 5* classe 

da I " locçllo. 

S . Ca r l o s do P inha l—JVemío» de 

"000 aos srs.: 

1) Dr. Carlos J. Ilolellio, por um ga-

ranliflo anglo-arabe classificado no 1° 

grupo da 4* classe da i * aecç»o; 

2) Coronel José Auguslo de Oliveira 

Salles, pelos lacllclnlor clasilllcados 

nos diversos grupos da 1 ' classe da 2* 

sccçRo. 

Prêmios dc 1000 aos srs.: 

1) Dr. Carlos J . Do telho, por um 

louro de r.iça llolstein classlllcado no 

I " grupo da 1" classe da 1* secçlto; 

Si AO mesmo sr . , por u m carneiro 

Smitliduwn classificado no 3" grupo da 

S ' classo da l» sccçilo ; 

3) Üclphlno Martins do Camargo 

Penteado, por um casal de porcos 

Betkthire classlllcado no 2 o grupo da 

3 ' classe da 1" secçllo; 

t ) Coronel José Augusto de Olivei-

ra Salb s, por uma besla nacional 

creoula do 3 anuos de cdade, especial 

para sella, classificada no a" grupo da 

4* classe da 1a secçllo ; 

6) Joio ll icudo Teixeira, por um 

casal de galllnhas Orplngtou, classifi-

cadas no I o logar da 5" classo da l 1 

secçSo ; 

6i I)r. Carlos J. Ilolellio, por um 

deslnlegrador universal com o seu no-

me classificado na V classe da 2* 

classe. 

Prêmios de, .10(000, nos sr» . : 

l i Delphluo Martins de Camargo Pen-

teado, por um touro Jerseg, cruzado 

cdiii holbndez, do 2 1|£ annos deeda-

de, classlllcado 110 2" grupo da 1* clas-

se da I ' sccçilo; 

2) Draga A- Cunlia, por um touro 

mclo-snugui! Schtcilz, classlllcado no 

3 ' grupo da I ' classe da 1* secçllo. 

8,1 Huarle Nunes & Hrandio, por um 

louro Shoithuw, de 7 annos de edade, 

classificado como o precedenl ; 

Ai Paulino Carlos ri l l io, por uma 

•tovlllia amaroila resullantc do Dur-

ham com Caracn o dc 20 mezes do 

edade, classificada 110 V' grupo da l * 

Classe da I ' sccçilo ; 

S) Antônio Liotirouço Corrêa, por 

u m touro Arará , de raça Ccíiyich, clas-

sificado no ti' grupo d.» 1 'c lasse da 

1* secçSo; 

0) Paulino Carlos Filho, por uma 

vacca mclo-sanguo Ditrham, branca 

e • preta (jagitane), classificada no 0° 

grupo da 1' classe da I J sccçilo ; 

7> Carlos nalslou, por um carneiro 

Soiillidown, classificado no 5 ' grupo 

<la í' classe da 1' secçllo; 

81 II. \v. Wlii le, por um bode e ca-

bras da Angora, classificado no i " gru-

do ila 2 ' classe da I " secçao; 

9) I)r. Carlos j . ilolellio, por um 

casal do porcos ll.-rlshire classificado 

110 2 ' grupo da 3* classe da 1" sec-

Çlo : 

10) Draga A Cunha, por um capado 

gordo classificado 110 3'' grupo da 3* 

classe da ! • secr.lo ; 

11) Dr. José Francisco Teixeira de 

Danos, por um garanlilto alazão de 

corrida classificado no 3'* grupo da 

4 a classc da V sccç.to ; 

l i ) Ao mesmo sr., por unia cgua 

creoula, do 3 annos de cdade, classi-

ficada 110 •r grupo da V clas>e da I* 

sccçilo; 

13) Coronel José Novaes do Aguiar, 

por um cavallo creoulo, zalno, classi-

ficado como a eg'ia precedente e de 

7 annos dc cdade; 

l i José Iguacio de Camargo Pen-

teado, por 11111 cavallo creoulo dc 0 

annos di: edade, nascido cm Dourado, 

e classificado no ü" grupo da 1' classe 

da 1 ' seivlo ,-

15) José do Sousa Aranha, por unia 

besta creoula, lordilfia, de 0 annos dc 

rdade, classificada no 7o grupo da 4* 

classo da I* secçSo ; 

10) II. \V. Wliile, por um casal dc 

galünhas 1'lgmoulh classlllcadas no 1" 

grupo da i * classo da I ' secçao ; 

17) D. Escoiaslira Ilolellio pires do 

Castro, por um cas.il dc llralnmis na-

cionaes clàssificado no 2" grupo da 

ü* classe da ! • secçao; 

1S) Alberto Camargo, por um cito de 

guarda do raça alleniS, chamado Pagc, 

do 1 anuo dc edade e classificado 110 

SI" grupo da ú ' classe da 1* secçllo ; 

' Í9) Dr. José Francisco Teixeira de 

Horrov, por (1111 casal de patos reaes 

rlassifica'lo 110 i ' grupo da .'i* classe 

da P secçSo; 

• 20} Autonlo Fernandes Ribeiro, por 

prodaclos de corlumo classificados 110 

' I ' grupo da 1* classe da S ' secçao; 

21 > Paulino Carlos Filho, por arte-

factos dc couro classificados 110 2o 

grupo da 3* ela<sc da 1* secçao ; 

221 Ao mesmo sr., pelas 133 classi-

ficadas 110 j ' grupo da 3* classo da 

sccçao. 

B a t a t a * *—P rem i a i tle 200,f, aos 

srs.: 

1) Joaquim Prudente, por sua ma-

nada ; 

2) Iteynaldç Salles, tdem. 

Premiu« ile íoojooo, aos srs.: 

1) Calirlel Jorge Franco, por seu tou-

t o Caraeú ; 

Manoel Juiniuelra, pelo seu patlor 

lorJi l l lo; 

8) Maccdo A Comp., pelos seus ar-

lefaclos de couro. 

Premiai il» 400OOO, aos srs.: 

I ) Artliur Dicderlchsen, por seu loiv 

ro lleiefuid, mestiço com hol landez; 

ii Joaqnftn Vieira de Sousa, por seu 

cavallo mouro prelo, mestiço de nor-

n i ando ; 

3) Bernardo Avelino de Andrade, 

f o r se 1 envallo preto : 

4) Joio Nogueira Terra, por sen 

cavallo castanho ; 

0) Custodio Josó V ieira, por om re-

qqèijSo escuro ; 

5) Anfonio Jaeyntl<« A Leme, pela 

manteiga de sua fabricação ; 

J ) Vlrgiflo Slslawlght, Idem. 

8) Florenelo José ferreira, pelo seu 

Xarque ; 

9) Luporinl A Carvalho, pelos cáa-

ros do iea cortume , 

10) Alfredo Vlanna A Comp., Idem 

I I ) Alfredo de l i franda, pelo seu 

trabalho em chifre. 

I t a p c t l n i n g » — Prêmio» de 1001, 

t o * «rs. : 

1) Manoel ocedes, do município de 

f a l n hy , por um lindo toara preto de 

|»ça hollande/a, pura ; 

l i Fortnnato Martins de Camarfo, 

k «mn lc lp l » * Espirito S w t o da 

Bte vu t a , por «Ml louro taafcMi 4 » 

raça hol landexa; 

8) Manoel nezonde, do município 

de Hapollulnga, per uma vaeea lo-

r l u i . 

Prêmios de • / « / , aos srs , : 

1) Capitão Uelphlno Cerquelra, do 

município de Itapellnlnga, por dou» 

carneiro», atrelados, de raça Xebii, 

formando lindas Juulas e do uma só 

cAr; 

2) Manoel Cardoso, por um touro 

Summenllial, mul to lionilo ; 

3) Coronel Jomi tlieotonio da Silva, 

por uma hella vacca liollandeza; 

4) Coronel losó de Moraes llosa, 

por um Iludo touro dc raça Cliaro-

leza; 

0) Francisco Coelho dc Almeida, 

por um l inda novilha torlna ; 

ti) Irlver llosa, por oulra novilha, 

nielo-sanguo Vin ham, do 0 mezes de 

edade; 

7) Cspll3o Francisco Ccrquelra, por 

diversas o bonitas vaquinhas Bre-

U s ; 

8) Coronel Autonlo Vieira de Mo-

raes, por urna excellente vncca liol-

landeza; 

U) Camil lo Guedes lllbelro, por a m a 

Iluda novilha Ciiracú; 

10) Adelino llollin, por oulra novi-

lha loriua ; 

11) Coronel Alfredo Olegario dos 

Santos Terra, por diversos vacu mque 

exhlbiu; 

l i ) Juventlno do Moraes, por uma 

vacca tor lna ; 

• 1») Uarrctlt A Irmãos, por uma 

vacca l io l landeza; 

8» CLASSE— AN1MAF.S OVINOS K 

CAWIIXOS 

Pmn'01 dr 100000,aos srs.: 

1) Andréa do Sainarco, por um liei-

lo carneiro nacional; 

2) Theoplillo de Mello Franco, por 

um Iludo bodo nacional. 

Cuuipre notar que esses foram os 

únicos concorrentes. 

3* CLASSE—AXtUAKS SHXOJ 

Prêmios de 1000000, aos srs. : 

1) Manoel Cardoso, por um bellis-

slmo capado gordo, de raça Canas-

trão, pesando 21 arrobas. 

1'remios <le l()0ooo, aos srs . : 

I ) Manoel Cardoso, por uma porca 

de raça Canastra cruzada com a raça 

Mio; 

5) Coronel Indalcclo Ferreira de Cn 

margo, por un i bonito casal do porcos 

da raça Ca/iii/lo C/Oco; 

3) Coronel Clemenlfno Malhlas de 

Oliveira, por um lindíssimo casal dc 

porcos 7Yií«-Crtiiíisíivi,(|UCaltraliIu a al-

tençao do todos. 

I 4 CLASSK — AXIMAES CWALLAttF.S, 

A SIM NOS E VILAI1E" 

Prêmio de 2000000, ao s r . : 

I I Coronel Juliano Martins de Al-

meida, do município de S. Manoel do 

Paraíso, po r uni lindíssimo poldro cre-

oulo. do dous auuos do cdade, cúr 

rosilha. 

Prêmios de i 000 000, aos srs. . 

1) l.ulz Alves Corrêa de Toledo, do 

município do Ticté, por um lindo pol-

dro pampa, creoulo, de 3 anuos dc 

cdade, 

2) Coronel Clcmcntino Malhlas dc 

Oliveira, do município de Itapellnln-

ga, por outro pohlro, da mesma raça, 

ruão do l annos dc edade; 

3) José dos Santos, do Ksplrito San 

to da llòa Vista, por um lindo gara-

uh3o nacional,' dourallllio o novo. -

Prêmios de 100 000, ao3 srs. 1 

1 ) coronel Simao Alves dc Toledo, 

do munic íp io do Tietê, por un i ga-

nharão baio amarllho, novo ; 

2 ) Teneutc corouoi JoSoSoarcs Hun-

gria, do município de Itapeliiiiuga, por 

um bello cavallo zalno, dc k auuos de 

edade; 

3 ) Jacomelli Somoiilnl, por uma 

cgua polluda, de S annos ; 

4 ) Paulo Frederico Schanlz, por 

um cavallo peitudo, do á;'lla, de 5 an-

nos de edade ; 

0 ) Coronel José de Moraes Hosa, 

por um Iludo jumento hcspanhol, úni-

co concorrente no grupo ; 

0 ) l .auro Alves Pereira, por uma 

besta creoula, do í anuos ; 

7 ) Antônio José llodrigues, do m u -

nicípio dc Tlcté, por um bonito cal-

vallo peitudo, de 0 anuos dc cdade, 

pampa o para sella ; 

8 ) Autonlo Ferreira de Mello, do 

município du llapetlulnga, por uma 

besta zaina, dc 1 anuos dc cdade, ex-

cellcnle para sella; 

9 ) Major Silvlno Vieira de Moraes, 

por 11111 garanh.lo de 3 annos dc cda-

de, com 3[i da sanguo iuglez. 

O* 1.1.AS-B—av;:S DOMg.sTic AS f: ov i nos 

ANIMAES 

Prêmios de -100 000, aos srs. t 

I ) Coronel Autonlo Vieira de Mo-

raes, por galllnhas de raça Plymoulh; 

t ) Coronel Antonio dc Arruda Mo-

raes, por galllnhas de ruça Hraltma ; 

3 ) Donalo fa l sar ) , por cües de ra-

ça Setler ; 

l ) Major Silvlno Vieira de Moraes, 

por cies veadelros; 

5 ) Capitão Firmlno Josii de Araújo, 

por um c3o do raça Poinler ; 

s ) Heurlque Carneiro Saòne, por 

pombos-correios, um dos quaes foi 

mensageiro da noticia que o sr. se-

cretarlb da Agricultura escreveu ao 

Inangurar a Expo»iç3o ; 

7 ) n uy Fogaça de Almeida, por 

um casal de lebres. 

2* SECÇAO—PBODCCTOi ANIMAKS 

i* rlatte, Indicinios 

Prêmio de 100» OOf, no sr.i 

I ) Fratellt Darrellt, por excellenles 

queijos e manteiga em lata. 

Prêmio de 400000, ao sr.: 

1) Antonio Vieira de Moraes, por 

bous queijos de Minas, 

Cumpre nolar que foram os unfeos 

coucorrentes na classe. 

1* CLASSE — CABNES, S E I S DER IVA-

DOS ETC. 

Prêmio de 1000 000, aos srs.: 

I ) F. Mallarazzo A C., únicos con-

correntes, pela excellente banha de sua 

I r m montada e promissora fabrica es-

tabelecida na cidade de Itapetininza. 

3* CH-SE—Cotens, ossos, CIIIVRES t 

SEUS DEBIVADOS 

rrrmio de SOO0OOO, aos srs.: 

I ) Oliveira Pinto A Tleiehl, únicos 

eoncorrenles, pelussxlraordlnarlos pro-

d u t o s de cortume, de soa fabrica ipie 

honra O palr e pôde rtvallsar CTIB a» 

Melhores exvrxnjflra». 

por 

com 

por 

frmim 4* 40$ 000, aaa nu 
1) Santiago Per es, por delicado* ar. 

tefactos de osio, taei como: canetas, 

• fu lhelro», espatulas ete. etc.; 

2) Antonio Vatque», por liem aca-

bados arlefaclos do chifre, laes como 

ufenstllos para viajantes, apitos para 

caçadore», isqueiros ele,; 

t ) Florenelo José Piulo Ifraga, 

bonitos chapéos confeccionados 

matéria pr ima do palz; 

4) ligydlo Pereira dc Moraes, 

oxcellenle mel o céra e grande criação 

do abolhas. 

4* CLASSE 

Premia de 1000 000, ao sr.: 

1) Joaquim Fabiauo Alves, por um 

Iraballio lillersrlo sobre criação. 

Premio de IO0OOO, no sr.: 

I) Miguel Carllotll, por uma bem 

construída aranha para u m só ani-

mal . 

Publicaremos brevemente a relação 

dos prêmios concedidos na exposb.ao 

regional de Campinas. 

JUDICIÁRIO 

Tribunal de Jus t i ;4 

CAMADA CIVIL 

•>KSÍXO o n n i N A i m RM 22 BE JI I.IIO 

DE IÍKJ; 

Presidente : dr. Augusto Oelitado, 
Secretario : dr. Luiz dc Araújo. 

Passagens 
O dr. Xavier do Toledo paíscu no 

dr. Iguacio Arruda as nppellaines ei-
veis 1130, 4itio, .'1871 e 3803 da capi-
tal. 

O dr. Canuto Saraiva nassou ao dr. 
Pinheiro Lima as appcIlacOes eiveis 
43 ' l i , 4372 e 3271 da capital. 

O d r . Pinheiro Lima | a^ou no dr. 
—ranrtsco Saldanha as appcllaçócs cí-
veis 4017 e ÍM2 da capital. 

O dr. Ignaclo Arruda passou ao dr 
Xavier de Toledo a appcIlai Oes eiveis 
4011, 3950, 1378 o da capital 

O dr. Francisco Saldanha passou ao 
dr. A. França as appollaçaes rf/cis 
4000 o 3111 da capital. 

JULGAMENTOS 

Embargos 
N. 3075. Jundlaliy—F.mliarganles, d 

Francisco Delpliina da Silveira l ' i , poe 
outros; embargados, Manoel Itodrigiies 
da Arruda o sua mulher. Hclnlor, o 
dr. Xavier de Toledo. Itefeiiaram os 
embargos. 

N. 4070. Faxina — Embargaiife, dr. 
Fnuik l lu Washington da Silva Arru-
da; embargado, coronel Forlunato dc 
Almeida Camargo. Delator, o dr. Ar-
lludo Cnerra. Ileceberam os embargos, 
contra os volos dos drs. Iguacio Arru-
da. Francisco Saldanha e Camilo Sa-
raiva. N3o votou, por impedido, o dr. 
Xavier de Toledo. 

A ppellarnes ciceis 

X". I43'i. Santos—Appellajite, o juiz 
rr-o/ficio; nppelladcs, Manoel Teixeira 
de Sousa c d. Guilhermilia de Sousa. 
Delator, o dr. Francisco Saldanha. Ile-
jci laram a preliminar, contra o voto 
do dr. A. Frauça o negaram provi-
mento. 

N. 1598. 1'irassununga—Appellanles, 
d. Maria Amélia C.ibral de Vasconcel-
los; appellado, dr . José Fadicllo. Dela-
tor, o dr . Canuto Saraiva. Negaram 
provimento, com adverlcucia ao e^-ri-
v.lo do rei Io. 

N. 4387. Capital—Appellanles, ojulzo 
er-offir.io e o dr. curador de orpliams 
e ausentes ; appellado, o espolio de 
José Coulo d« Magalhães. Delator, o 
dr. A. Paul ino. .Negaram provimento. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s a 

Hoje, as 0 horas da tarde, o sr 
bispo vira processloualmeuto da ca-
pella de SSo Miguel, da rua Draulio 
Carnes, e fará a eulrad.i soleniio na 
matriz da Consolação, para o quo 
rcvdmo. vigário daquella parochla ja 
convidou u todos os lieis e lrmandu-
des do sua paroclila.os quacs reunirão 
na matriz e seguirão Incorpora-
dos para este fim, as 4 !|2 da tarde, 
para a capella do S3o Miguel. 

As solenuldades da visita ser.lo .ma-
locas i s das outras parochlns j á visi-
tadas, ou sejam : missa re/ada pelo 
sr. bispo e pratica por um missionário, 
as 8 horas da manha;clirl.sma o prati-
ca, das 2 As I; confercneia c bençam, 
ás (i horas da tarde, 

o coufereucista dcsla parochla será 
o revdmo. (ouego dr. JoSo ICvangelis-
la Marro;, vigário de Santa Iphy-
enla. 

Associarão das Mílei CAristUs 

No dia 2C deste, haverá n missa 
mensal desta associação, ás 8 l|2 ho-
ras da manha, na capella da Collegio 
dc SI3o, em ilygienopolls. 

LejiCto de S. Pedro 

Ksta associação fará, hoje, lia ma-
triz dc Santa Cecilla, a sua festa 
solenne, havendo, ás 7 1|2 lioras ila 
mauha, missa canlada pelo revmo. vi-
gário geral, sen lo a l i lbuna sagrada 
occupada por monsenhor Dcuedicto 
de Sousa. 

A' u m a hora da tarde, assembléa 
geral. 

Km seguida, haverá IncincraçSo da 
liililiotliec» beretica, fa/eudo a confe-
rência o legloiiarlo 1'raxedes Esselln. 

A's o l|2 liofas da tarde, canlar-se-4 
solenne Te-Uenm, o por occasiao da 
iieiiram, pregara o padre ScbaslUo 
Leme. 

A a s a c i a ç õ c s 

l t * MATCII »E fi*MV(0!IATO 

Será disputado, hole, 4» 8 e 1(J ho-
ras da tarais, no Vrlodromo, o 14* malrh 
de campeonato de 1905, enlre os pri-
meiro» teams do S/iort Club Iniernaelo-
vai o o da i4ss(ic/(i> <lo Allilellca ria» 
Palmeiras. 

Lis a orgaulsaç.to dos leamn: 

Internacional 

Osório 
Gutta, Mario 

Juvenal. Argemlro, J. Carvalho 
Aguiar, Lio, dr. Armando,Duarte, Cross 

Leli'vre, 
Canto 

Co l i t ro F a u l U t a , de E s t n d o a Thoo-
ricoa do E s p i r i t i s m o C l i r i s t a o 

lloje, 23, ás 7 horas da noite, em 
sua sede, á m a Victorla, l t t , se-.»io 
familiar de estudos. Filtrada fratra. 

A i s o c i a ; X o H n m a n i t u i a d e 
S . P a u t o 

Amanha, 21, ás 7 horas da nolle, 
na sede social, reunião o r d i u a r l a d o 
dirccloria. 

S P O 

T u n F 

HIPPODNOMO ANTARC.TB:A 

Reali*a-se Itoje, no Krlodroma, mais 
nma atlrahente reunião blpplca. 

F00T-BALL 

VETERANOS DO • INTERNACIONAL» E 1.0 

« PAULISTANO • 

lloje, l s 9 horas da manha , no Vr. 
Mromo, será Jogado u m malrh de 
fnnl-ball enlre antigos jogadores dos 
clnhs i d m i . 

Eis os teams: 

lnt'rnànonal 

Dr. Semana 

Sotlo Álvaro 

Júl io Alme iraptaim Ssssel 

Renlo Anlony Otlo S lmon Genln 

Lelé Msrtinho Cardlm Passos Telles 

Roy M. Tyb ir tç t ,-aptnin, ,N. Gordo 

Rosa Thirrs 

C. iúeio 

Pt» Uniam 

Servi f t de nfrre( o ir. Tatu . 

Agenor, A. Neves, A. Faria, 

Collet, Aipiino, Macedo 
Braga, Menezes 

II ugo 

Palmeiras 

—Xo m"smo locnl, ás 2 horas da 
tnrd.', será disputado o campeonato 
dos segundos Uams enlre os mesmo» 
clubs. 

A orgsnlsaçlo dos Irams é a se-
gulnle . 

Pd Imrlras 

Léo 

Azevedo, llaborav 
Cassnnlia, 1'alhares, Ariliur 

(Jiiartlm, (jonçalves, Syncsio, Renato, 
Voz Porto 

Piplu, Manger, Aguiar, Lauro, Casusa 
Ormundo, Lef vre, Itodovalho 

C ollallno, I*. Solin 
Pleuchut 

Internacional 

—lloje, ás 8 t|2 l iorasda mauha, no 
grnuntl do Inlerna< innal Athl^tiro Club 
reaiisii-se um vmtck de (ant-hall entre 
os primalro; teams desle cltlb e o do 
Whilo Trum. 

Os teams estSo asslin orgauisados : 

While 

Caetano 
Mille, Leonel 

Toledo, Siqueira, i.illia 
José, Dario,'.Uiarllm, Ouasliui, Aristldes 

Domingos, Tancrcdo, José, aigucl . Au-
tonlo 

Cândido, Raul , C.ullhermo 
Álvaro, Luclano 

Pereira 
Internacional 

CLUIL ATIII.EITCO DV PELOTA 

lloje, das 10 á 1 hora da tarde, este 
svmpathico cluli dará um especlaculo, 
do qual faz parte uma «/uíruWit de hon-
ro, que será disputada por Chlqulto, 
Júpiter, Dagoberlo, Sênior, Armando e 
d r . Semana. 

Será disputado lambem um bem or-
ganlsado parlido pelos valenles ama-
dores Marmo, 1'elaglo, Álvaro o Ncnio. 

CI.UII DA PELA 

Dns 7 ás 10 horas da manha , na 
cancha do FrontCio llòa Vista, esle clali 
dar.i mais uma funeçao. 

FI IONTÍO UOA VISTA 

Nesla antiga casa de diversões além 
dn grande uuinero de quinielas, será 
disputado bojo um allrahante parl ldo 
enlre os iielotaris Jose Miguel, Igueido, 
Iriim e Aguslin. 

Este partido começará ás .) horas 

em pouto. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletim Meleorotoqiro <f<i 

Connnissao Ctographica e Geologica— 
22 de ju lho — Bnrometro, a 0°, ás 7 
horas da manha, 700.9 mm.; 2 lioras 
da tnrde, 099.0 mm. ; 9 horas da noite 
de hontem, 701.5 m m . 

Temperatura: inlnlnia, 12*0; maxl-
mn, 21*0. 

Vento predominante, até Ai - horas 
da tnrde, NK. 

Chuva (em 21 lioras), 0. 
Tempo geral, claro. 

ronc.A POLICIAL—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão 

flaldlno. 
O corpo de ravallnria dará um ofli-

cial i>nra ajudunte de dia e a guarda 
do Palaclo. 

O I o batalhão dará as guardas da 
Policia e Hospital e um olliclal para a 
guarda do Palaclo. 

O 2° batalhão dará a guarda da 
cadeia, o respectivo olicinl e iluns or-
denanças para a secretaria do Com-
inando' Oeral. 

Os demais corpos darto os serviços 
do costume. 

Tocar.to: na parada e jardim do Pa-
lácio, a 1" sccr.to, e lio jardim da Luz, 
a 2*. 

Amanuense do dia, srrgeuto Ma-
rins. 

Lnlforiae, J ' . 

WSPENSAn io n n . CLBMRNTF: PEURSI-

nA—Darão cousullas niniinha, nnquelle 
Lilspcnsnrlo, á rua Libero Badard, li. 
20: do I I horas ao meio-dia, o dr. 
Kduarilo Magalhães; meio dia a I 
hora, o dr. Monlelro Viniina; de 1 ás 
2, o dr. Luiz iliheiro; do 2 ás J , o 
dr. Lucas Catla Prelo. 

Os exames laryngoscoplcos ser l i 
feitos |ielo ilr. A. de Campos Salles, 
4s (|Ulnlas-fcIrns e sahhados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclerloscopicos, 
das I íis I. pelo dr. Palmeira Itlpper, 
6-. segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, i s quarlas-teiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospitil, 
no dia 21 do j u l ho : 

Existiam i l 3 enfermos; entraram 13; 
tahlram 9; fallecernm 2, existem 410. 

Consultas, 73. 
Receitas aviadas, 2 1; pequenos cu-

rntlvos, 32; opernçGes, i . 

da Lotaria do Estado d* 8. 
, em beneficio da Santa Casa de 
ité, extrahida em 22 do Julbo da 
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1 Declarações commerciaB* 

B o r r a e h t d a m t n l ç o b t 

O dr. seeretarlo d a Agrlcul lara, 
com o Intuito de an imar os cultlvado-
re» de maulçoba desle Estado • pro-
porelonar-ilias a venda fácil de seus 
produeto», promovendo uma corrente 
do relações commereiaes coin os nier-
endos do gênero, convida os plantado-
res a enviarem a borracha colhida A 
ExposIçSo Estadoal de Anlmaes, a rea-
ilsar-se em breve nesta capitai, onde 
ficará exposta om local reservado para 
esse fim. 

Os sr». oxposllorcs se nsslm quise-
rem, poderão auetorisar o governo a 
vender a borracha reineltlda, para o 
que se procurará a melhor collocaçlo 
no mercado. 

Importante eíficacia 
lia multo tempo que aconselho na 

iiiluiia clinica o uso da Emulsüo de 
oleo dc ligado de bacalhau com hypo-
phosphllos de cálcio e soclo, do ope-
roso pliarinaceutico Abreu Solirlnho, 
e po»so nttestnr. com a inaxima segu-
rança, a importante ellicacla de t3o 
excelleule preparado. 

Blo de Janeiro, 15 de julho de 1898. 
— D R . G I I A ' A COUTO. 

fDocumeiito reconhecido pelo laliel-
IISo Ibrahim Carneiro da Cruz Ma-
chado. i 

A' prajs 
Joio Almeida Correia d 

munica a c-la praça o a 
do Int-rlor jue, tendo dissolvido 
ma Corrêa (('Ávila \ C.. refrando-se 
o soclo Antonio Garcia Vulladlo page 
e latlsfelto de seu eapllal e lucros, 
assume Individualmente a l iquidação 
do passivo c continua com o mesmo 
ramo de negocio sob a llrmn 

C o r r ê a d ' A v i ! a 

com fabrica de s ibao. graxa, sebo e 
oleo-, a rua Barccllos, n. 2 c eserlpto-
rlo no llecco da Lapa, li. 3, e em S. 
Paulo, á rua Episcopal, n. 2, onde 
espera merecer a confiança com quo 
sempre o honraram. 

Rio do Janeiro, 20 de julho dc 1905. 

Para todos 
A Injeeçio c Mendes parece que 

esta na moda, porque a procura vam 
de todas as partes e a venda •• em to-
das as plinrumclas, Drogaria Puiiltstu 
e casa Lebre, Filho A- C. 

r « r l i t a t * 

Se a acerlUclo 
do r t l t A r à f d * 
O w i k u n L do sr. 

v iscon í» de Sousa 
Soares, augnienta 
d ia a dia em todos 
os Esfados do Bra-
sil, o os mcd.cos 
mais notáveis cou-

luuam a aconse-
llial-o em sua c l lnha , é que este afa-
modo remedlo • uno >• unia pauacéa., 
como ucerladamenle pondera a lleriita 
Medica, do S. Paulo, e as suas virtu-
des <slo preciosa» nas afíecções llron-
cho-pulmonares», couto Judiclosamoule 
diz a Liiiilo Medica, do IDO de Janeiro. 

A' venda uus pharmaclus e droga-
rias. 

3. Paulo 

De I'. Vaz de Almeida 4 ('..—Mande 
como encommendu 25 dúzias de vidros 
das Pílula» sudorillcas. lia muita pro-
cura, por causa d i lullueiiza. 

Continua a procura do nuti-rhcunin» 
lleo Paulistano e do depuralivo Licor 
Aufi]isorico, 

A' venda lambem na casa Lebre, 
Filho & C.; n em PIrassununga, na 
1'barmarla Central. 

S a c ç ã o l i v r e 

Exposição ds a n i m a e s 

Hoje, ás 2 horas da tarde, serão 
apresentados os animaes cavnllares 
premiados. 

A s 2 l|2 horas, íer3o apresentados 
os animaes bovinos. 

As entradas com direito a ida e 
volta serão de 500 leis. 

A's 5 lioras, scra encerrada a ex-
posição. 

Representante 
0 abaixo assignadn declara para os de-

vidose(feitoscommereiaes ao commercio 
em geral, que, por contrato purticular 
celebrado em 21 de ju lho corrente, fi-
ca sendo, de hoje em deaule, repre-
sentante da nova fabrica de baldes de 
zinco nacionaes o sr. Francisco Pa-
gels. 

Preeos sem competência, e, alem 
dl»so, garante-se a bòa qualidade do 
artigo íabricado. Por isso mesmo, es-
pera receber do respeitável coniiiiercio 
as suas liemvindas e estimaveis or-
den . 

S. Paulo, 22 de ju lho de R.i"5. 
(i representante, 
MAI n n IO IJOS SANTOS 

It .a (fa Liberdade 112. 

i S São ás h oferecer 
t n l vcz t o d a a so r te d o r e m é d i o s 

p a i a c u r a r n a n e m i a , a f i a i j u e z a 

u p u r a ncce lerur a conva l e scença . 

U ; cusem- i i ' o a c a t e g o r i i a i u n n t e 

e t o m e m v i n j i o d o Q u i n i u i n I.a-

h a r r n q u e , p o r q u o é o ú n i c o l on i-

co ( juo fo i a p p r o v a d o pela Aca-

den i i n d e M : d i c i n a du P a r i s . 

C o m effc i to , o l i so d o Q u i n i u i n 

L a l i a r r a q u o , n a d o s o de u m cá-

lice, d o s d o l i cor , d e p o i s d o c a d a 

refe ição , b a s t a p a r a res tabe lecer 

c m p o u c o t e m p o a s fo rças d o s 

doen tes , y ior m a i s exIiai iHtaa q u e 

e s t e j am , e p n r a o u r a r s e gu r amen-

te, s em aba l o , o s es t ados d e l a n 

g u i d e z , d o f r a q u e z a ou de a u i 

m ia , m e s m o o s m a i s t ena zes c 

os m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 

d t i t r o r en i ed i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o pa ra c u r a r 

as f e b r e s e i m p e d i r a vo l t a d a 

mo l é s t i a . 

P o r ÍFSO, a A c a d e m i a do Medi-

c ina d e P a r i s teve a pe i to a p p r o -

v a r a f o r m u l n d e s t c p r o d u e t o . p a r a 

reco i r imenda l-o a o s doen tes . E ' 

u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o r a r a . 

A ' v e n d a c m t o d a s as boas p l iar-

mac i a s . 

CORREIO OE S. rAi*i.o—rsta Deparli-
c3o expedira malas : 

pelo vapor /'. dr Moraes, que sahir.i 
de Santos no dia 20 do corrente, pa-
ra Canauéa, Iguape, Xlrirlca, Parana-
guá, Auloninn, Ilajaliy, l lorlauopolls, 
Itio Grande, Pelotas, S. Jos - do .Nor-
te e Porto Alegre. 

Receite correspondência ordinária ale 
ás 10 lioras da noite de 25 : ob-
jcclos. para registrar, ate ai 0 horas 
da tarde, e cartas para o interior, até 
ás 10 lioras da uolle. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federai c\-
tinhlda hontem : 
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Telejramma peeetddo y>e|« agenela 
geral do tr, Rul>eo Guimarães, 

Questão do Carmo 
A proposilo da qucsl lo do Carmo, 

o rcvdmo. Calildo enviou ao e\mo. 

Dispo diocesano o ollicio abaixo Iron-

scrlplo ; 

•Kxmo. e revdmo. Dispo dioce-

sano. 

O Cabido dc S. Paulo, reunido !io;e 

em sessSo especial, doforosamcnle im-

pressionado com os lamenlavels inci-

dentes havidos no convênio do Carmo 

desla cidade a 11 do corrente, e com 

a fôrma violenta com que se deu 

sabida dos Ires religiosos carmelitas 

que ahi sc achavam por determinação 

de v. exc. revdma., aos quacs Toi In-

timada a sabida lmmedlala sem nem 

ao menos ser-Ihes lido o respectivo 

mandado Judicial, cumpre um devir 

de coração o consciência collocando-se 

ao lado de v. exc. revdma., com quem 

sempre manteve e continua a mnul*r, 

com a graça de Deus, a mais comple-

ta solidariedade. 

O Cabido dc S. Paulo aproveita e3-

le onsejo para declarar a v. esc. rc-

verviillssima que lambem se aclia em 

fraternal solidariedade com lodo o cie-

ro regular existente nesta dioee e, on-

do estas congregar ("«s religiosas vém 

prestar sua zelosa eoli.iborneao ao cle-

ro secular uo serviço da Lgreja o da 

salvação das almas. 

Deus guarde a v. < 

P r o d u e t o 

r a t o r i o d a 

C l i a m p i g u y 

n o U io d e 

maceu t i c o 

f a b r i c a d o n o I .nbo-

casa I,. K rè ro ( A. 

<t l i , succesgores ), 

. Jane i ro , pe lo p l iar-

Ia m e s m a casa o m 
Pa r i s , f o r m a d o n a EBeola Supc-

r i o r d e P l i a r m u c i a de Par i s . 

A 7 Í S 0 

O etrurgi5o dentista I íiz 
communica aos seus amigos 
entes que transferiu o seu 
denlurio da rua S. Jo.lo, n. 

oines 
cli-

gablnele 
para 

dnia., ex-

ellenllsslnio o rcvdmo. sr. dom Jo-' 

ui. lii de S. 

hlulaies, aos 18 

t'.'0'i. 

'a^ia S-ocU-i-

Cab.do, arc?-

de Çamargo Üarr 

Paulo. 

Sala das se ~-c 

do qiez de julho 

B r . T r a u c i s c o do 

grue*, presidente do 

d lago 

Arcipresie Er.«qi i ' « G a W I o i l a Fon-

t ou r a , ausente em Jabolicibal. 

Monsenhor I . I a noa l T i ; s a t c d a S i l -

va 

Couego A u t o u i o A i j f a s v o L e . u , 

thesouie.ro jpór 

Coliejo A u t o n l o Peve í r a E s i n i l o 

Mousenhor J o s é M H o i a a m de 

M e l l o 

Conego Z u f e n i o D i a s L e i t e 

Monsenhor conego J o i o A l vo^ Coe-

l h o Oa imarü , «H , penitenciário 

Conego Joio E v a n g e l i s t a P e r e i r a 

B a r r o » 

Conego J o s é P e d r o do A r a u l o Mar-

condes 

Conego J o a q u i m F r a n c o de Ca-

m a r g o 

Conego J a l i o M a r c o a d e » d» A r a n j o 

e S i l v a 

Monsenhor Dr. B s n e d i c t o A l i e » de 

S o « a a 

Festa de Firapdra 

A mesa administrativa do Sanrluario 
do^eohor Dom Jems do Pirapóra fa/. 
publico que as festas terUo logar, como 
de costume nos dias 4, 5 e 0 de ago--
fo proximo, com missas solennes can-
faéis, occupando a tribuna sagrada 
uo» dous primeiros dias o rvmo. arçi-
preste conego L/echias Galvao da 
Fomoura, e no u l t imo dia o r rmo . 
monsenhor Manoel Vicente da Silva. 

As procissões sahtrSo logo depois das 
missas de 3 e 6. 

Kstes actos ser3o precedidos de ves-
pera» «olcnnes. 

Na noite de 5, será queimada nma 
armação de fogos d« artificio pelo ha-
blf pyroteehnlco Salvador Rosas. 

A orchcstra e banda de musica, 
aeliam-se a cargo do maestro tenente 
Veríssimo Gloria. 

O .•Sanrluario e a povoaclo, por oe-
easno das festas, eOntinnarlo a ser illu-
nMados * luz electrica. 

S. Paulo, 12 de ju lho de 1905. 

O secretario 

J o i o DC So i s * A. GCRGEL 

a r u a 3 . E o n t o , n . 31 — sobrado , 
onde seri encontrado Iodos o , dias 
ulei«, das 8 horas da inanli.l ás 5 
lioras da tarde. 

J a t o t i c a b a l 

D. F. Camargo a Luiz Carlos: 
• Mande eomo encoiiiinenda 10 dú-

zias de vidros plpulas siidorlflcas. Ila 
procura exlraordluaria por causa das 
constipações*. 

Depositários em S. Paulo : I.ebre Fi-
lho f. C. : em iiilielr.lo Prelo, lia pliar-
niacla Fellx 1'elosi. 

L y m p l i a t i s m o , e s c r o p h u l o a e , ra-

c h i t i s m o a t n b t r c n l o s e 

curain se com o Ehxir de filyrerophos-
phalns de ò'. ilr Macedo Soares, que e 
um regenerador energico e t fDeu para 
restaurar as forças do organismo. 

Deposito : P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Aurora, 55. 

Pae ou mas 
de família 

S e snu f i l l i a c u s t a r a ' s e f o r m a r 

ou n crescer , so a s s u a s r o g r a s 

v é m m a l o u i r r e g u l a r m e n t e , acon-

sel bamoK-l l io da r- l he as ve rda-

d e i r a s p í l u l a s d e Va lo t . 

O Ufio d a s V e r d a d o l -

r a » P í l u l a s V a l l o t 6 q u a n t o 

bas ta , po i s , p a r a a s s e g u i a e a 

per fe i t a Vegu l a i i d a d o d a s ) r e g r a s 

o faz p a r a r as- p e r d a s b r a n c a s . 

E l i a s r e s t a b e l e c e m c m p c u c u 

t e m p o as f o r ç a s do s d o e n t e s 

m a i s exhaus tOB e c u r a m segu ra-

m e n t e e nem a b u l o as m o l é s t i a s 

d e l a n g u i d e z e d o a n e m i a , mes-

m o as m .'a an/ i^as e m a i s re-

k e l les a <|iial q u e r o u t r o r e m é d i o . 

P o r isso, a Aea t í em i a d e .Medi-

c i n a do P a r i s t e v e a pe i to ap-

p r o v a r a f o r m u l a deste med ica-

m e n t o , p a r a r c c o m m e n d n l - o á 

c o n f i a n ç a d o s doen t e s , facto este 

m u i t i s s i m o ra ro . 

A ' v e n d a e m t oda s as p l iar-

mac i a s . 

P . S. — C o m o q u e r e m v e n d e r , 

á s vezes, m e s m o com o n o m e 

d e Val lot , p í l u l a s ( juc n ã o s ã o 

p r e p a r a d a s p o r Va l l o t o q u e s ã o 

( j uas i s e m p r e m a l feitas e inef-

fica/.es, c o n v é m e x i g i r q u e o en-

v o i u c r o t enha e s t a s p a l a v r a s : — 

vÉi t iTAin .KS P i l u l e s de V a l l e t ; e 

.o e n d e r e ç o d o l a b o r a f o r i o : .Mai-

.son L . F r è r e , lí), r u e . lacob , P a r i s . 

A s V e r d a d e i r a s P í l u l a s Va l l e t 

s ã o L r aneas c a a s s i g n a t u r a d e 

Va l l e t es t á i m p r e s s a c o m t i n t a 

p r e t a e m cada p i l u l a . 

[nmdiiíe, 
mfluer̂ za 

Cedem com o uso do Ant i-
Catarr l i r . l , (cacdas bcneclktus), 
du (Iracado &. C . 

A' venda cm Iodas as boas 
pliamiaclas e di-o.'árias 1 

i . I) MELHOR PI!FSE.\TK PARA I M 3IEMV0 
N o v o l i v r o d e t U s t o r i a s 

COXTOS / ' . l / M Mi:r s d i s c í p u l o s 

IOR CHADLKS w . MiusriioM.—(Dirn-tor tio'Ggnmasio Angto-BrasiUiro) 

Ksle livro de iiistorlas para a mocldadc, lellamente iilustrado pelo conhe-
cido artista Carlos de .servi, .-a única (. ira no gênero ató agora publicada no 
brasil, onde I a grande faita dc livros iuleres,antes, cspccialmenlc destinados 
a collegiaes. 

(i volume eonléui o- se/ulnia» coulos: Die.irdo. o Intrépido icoulo histó-
rico), A missão d< principe \auredo leoiito allogoriiv. : (I lambor il" itol.erto; 
Cm pequeno lienie eoiltos adaplailos do Iuglez; n crucifixo de maifi in iada-
plado do aliem.'0 ; II pequeno traidor idaplado do fraie ez. e Alevandre de 
(ilcnalmoud (Historia do mor). 

7'OÍ/OS tia S , • • (''_• hi\!*irias moraes e instrncliras, originaes, ou lirrrmcntr 
adaptadas nus línguas ei Irturjêirnx, r cmilailas peto mi, Ior, fín^ ilomingos, >< m 
de entreter oi s i.s ilisiipulos mi tig miim Aníiytlcantri, , .;> v. /''''(/o. 

1M.I a venda na livraria dos e lilores L A E M M E R T U C O M P . , Pau-
lo, e cm toda; as prlnclpaes livrarias do brasil. 

& e o s í m í s s á a a b a i x o a s s i g e s d a , í r a t í u s i a u o o s 

s e n U m e n t a s d a n a m â r o s o s h a b i t a n t e s d o E s t a d o 

d e S . P a u l o , q a e d s s s i a m f r s a t a r a m a h o a e n a g a a j 

a o e r c i a e n t o e s t a d i s t a d r - M a n o e l F o r r a z d o C a m -

p o s $ & 1 a 8 £ , p ã l ú s r e i o v â i i t e s 8 é r f ; i ? o s p r e s t a d o s a o 

í i f o d i t o d o p a i z e g a i a s g a r a n t i a s a a s o g e r a d a s á s 

i i h e r d a d c s c o n s t i í u e i o n a e s , d a r a a t s o s a a q u & í r i -

e r n i o p r e s i d e n c i a l , c o n v i d a o p c - o d e s t a c i d a d e o 

t o d u s q a & n t o s s o m i ü u n g u o m a o s t s s s e & ü m e n t a s a 

r e c e b e r e m o i i i n s t r e b r a s i l e i r o , n a e s t a ç a c d o M o r -

t o » á s 7 h o r a s d a n o i t e d e 2 5 a o e c r r e n t e 

l i m i l c d c P r i i l c x 

i l i H i o i l i l i o l l i r i t n d i i 

K i i j c e n i o A r i i x u N 

.^i i i l iO t ' 1 i ' « ' l l l *< t \ I t l l l t l t o i l l l 

i4. T r t w x t ( c i S M i i S « - l i t , i i i < l l A. Troc»M|> 

. t i v i i r n <l«> ( H r v i i l l i o 

l i í| i| t<>l . t l « t <iai N l l v u 

\. .1. <ln CumI i i J m i i o i ' 
S f i - i i l i i i i l . s - m » ' 

I t e l l l o I t l e i i d i i 

.\r9i4tl]>li<> A / c v e d o 

D c . 1 ' r n n e Í M v i l ' i » t ; i i i i l ; i i - i 

! > r . .\y . i i r « ' i i i K n r < i t < l « > 

L m - i e i i l , e v v j 

I '11 r l ( M l i i i r r í n " 

A . F i r m o < l n H f l v n 

\. M o r e i r a « I » N l l s n 

K N t 4 ' V H I I I i l e O l i s e i r n 

1 ' l H l l U I S l l l l c M 

l l i i | i l i n e l K ^ e o l i n r 

V i e t o r l u o O o n r n l v e w C i i r n i l l l o 

J o ã o K v i i i i | t < ' l l i s t H R m l r i a m i a 

M e i E l i l h A e M l l s s r k r r .V C o m p . 

I . H d ^ e r o •!«• 4 ' n M t r o 

Companhia Luptoo, em liqui-
dação 

Pela presente, convocamos os «ccio-
nlstas ilesla Comp. para se constituí-
rem em assembléa gerai, a 2(5 do tor-
rrnlc, âs S horas d » t«rd«, na rua I» 
de Kovewibro, n. â , prtmrtro andar, 
afim de «ornarem cetiherimento das 
eorrtas flnaes dos llqutdanles e darem 
por l iquld*4a a Comp. 

8. Paulo, de ju l lm de I>J6. 

l-F tz NR OLIVKIKA Luss OE VaMMl-
C£LLO I 

I s a a t i J D u * »A.SrivA 

C o m p a n h i a M o g y a n a d * S s t r a -

das d e 7 e r r o « N a r a g a f i o 

racAMMTo nr. rxvior.soo 

Do dia 23 da corrente em deanl* st 
ça i r i r i noste KscrtrrttiMo Ce r r a i <• no 
de S. N u l o « i i I I hora» da Warih» 
i s I da Urde, o « T dlvtdíado, m i m -
pou dente ao primai ro wme-lr» d» eor-
rfole aiwo, na r aMo de I0|p«ra<va». 

Camp nas, 50 de julbo 4e l*0S. 

C»T»|TK, r.. (iasnMt 

Cbef* * » k*-np«ori» Ceslral 

TaHfi *»vtl 
Faço publico quê , durante o IQM 

de Afo i to próximo, a tarifa movei 
nesta estrada ser i Calculada ao caiQ-
blo de 17 d. por ItOOU, correapondep-
do ao augmento do 18 "/» u a i M i e * 
das labellas IA , 2A, » e 311 e de 6 a 
17, e 9" o na base da tabella 4A (al-
godão em caroço). 

M o Paulo, «0 de ju lbo de 1903. 

Alfredo Uata 
Superintendente 

Comp. Ramal Ftrreo Campineiro 

Prevlne-se ao publico que, no mez 
de agosto p. futuro, vigorara nesta es-
trada e na SCCJ-HO Fuuileuse a taxa 
cambial de 17 d., ou com accreeelmo 
de <:• "|0 «obre as bases das taliellas 
1 A, 2 A, D, 8 A, II li e de ii a 17 ; de 
0 °l„ sobre a lal/clla i A e sal uo Ma -
mai Férreo. 

Na Kuullenie, b>m o mesmo augmen-
lo as tabellas 3 A, li 11, l A e sal, e de 
0 a 17. 

Campinas, 21 de ju lho de IDOS. 

AI .H IEDU U. UA S ILVA I: O L I V E I C A 

bispector geral 

Companhia Mogyanã _ 

TABIFA MOVKL 

N'o mez de agosto proximo fu tur , 
vigorará nesla estrada e uo ramal do 
(iuaxupe (trecho mineiro), a taxa cam-
bia! de 17 d. por l t , equivalente ao 
augmento de |!> sobre as razões 
normoes das loliellas de 1-A ati1 3;—5 
na parte federal e no referido trecho 
de ( iuaxupé e de (i até 17;—sendo 
isentas do cambio as labellas 8, 4 « 
gêneros de primeira necessidade, e n'i 
parle estadual a tabella ti, 

As razões das taliellas 4-A e sal tc-
r l o o accreselmo de !• 'k na lln ha 
tronco e ramaes e iiüo solirerRo au-
gmento algum nas liulias du concessão 
federal e nem tüo pouco no trecho mi-
neiro do ramal de Guaxupr. 

A s taliellas café, ;i-A e 3-11 será np-
plicada ua parle estadoal a larifa dil-
fereiiclal com accreselmo de 13 % ap-
piovada pelo governo deste Kstado e 
ua |iarle federal, abi declsilo do gover-
no da UnllO, assim como no ramal de 
Guaxupú (Minas) a tari laor. l iuarla.su-
jelta ao cambio de 17 d . , al^in d " ser 
observado nas linhas de concessão fe-
deral o frete máx imo do rs. 97JU90 por 
tonelada, pnra o percurso desde qual-
quer procedência até aestaçíto de San-
tos, limite esse que, nos lermos aci-
ma expostos, vira alTeclar <,-, seguiule* 
trechos: 

de Uatulaes em deaule, ua tabella 
café; 

de Restinga cm deaule, na tabella 
café de .'1-A; 

do Crv.staes em deante, na tabella 
café do .1-11. 

Aos despachos de algodüo, na linha 
tronco e ramaes, serio appllcadas as 
seguintes tabellas: 

A algodlto em rama, a larifa dllTe-. 
1 enc|al de café beneficiado; 

a algodüo em caroço, u tabella i , 
se.n abatimento; 

a caroço de algodão a tabella 14 com 
al alimento de 21! % quando em uma 
tonelada para cima e a tabella õ quan-
do para quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de julho de 1903. 
JOSÉ PF.HKIHA HKHOI;. AS 

Inspector geral 

E D I T A S B 

I m p o s t o p p e d i a l 

Dn ordem do sr. coronel inspector 
do Tliesouro do ICslido, faco publico, 
para conhecimento dos interessados, 
que, por despacho do exmo. sr. dr. se-
cretario da Fazenda, desla data, fica 
prorogado até 31 de julho proximo fu-
turo o iira/.o para o pagamento sem 
multa do imposto predial do corrcnto 
exercício. 

Ilecebedorla da capital, 8fi de Junho 
de 1903. 

ü administrador 

Antônio Pereira (Ir tluriroz 

I N 

E sco l a Pc l y t ec lm i ca . 

• c n i p i Ã o l)E si A T II i c i I. A 

De ordem do dr. dlrcctor, faço pu-
blico para conhecimento dos Interessa-
do!, que as inseripções para matricula 
nos diversos cursos destaKscola coaie-
çorllo no (lia 1" de acosto e encerrar-
se-áo lio dia 28 do mesmo mez, n,ric 
endo adinittlda iu'erlp''Hoali;umu pos. 

lerlor, .salvo motivo altèndlvcl, allcg:'-
do perante o director no prazo de 4C 
dias após o encerramento. 

•S. Paulo, S2 de jul i io dc l'JOõ.—0 se 
cretario da Kscolu Polyteclinica, Josi 
llryndt dc Carvalho. 

ütnECTOBIA CO SERVIÇO SANITAII IO 

lie ordem do sr. dr. dlrcclor faco pn-
bl eo que começa l.ojc a funceloriar n a 
• dc ile .ta repartirão i rua Florenelo 
de Alireu, n. i l-A, o serviço dc Inspec-

• ; 'n das amas de leite e o* conscltorlo 
para iaclantej, filhos Indigentes. 

l i serviço funcciouara de h ás 8 ho-
ras da mauha, e o consultorio das u 
as 10 i|2, todos os dias úteis. 

Secretaria da Direcioria do Serviço 
Sanitário, Slo Paulo, do ju lho do 
1903. 

f) secretario 

\i:ai:r I t iM. t i . 1'KSTAXA 

Lircotoria da justiça 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Interior e da Justiça, faço publico quí1, 
até i s 1 horas da "tarde do dia 14 de 
agosto próximo vindouro, está aberta, 
nesla directoria, concorrência para 
fornecimento de 120 cavallo-, destina-
dos á Força Policial do Kstado, sob 
as seguintes condições : 

Os eavallos lerio quatro a seis annos 
de edade e altura de Im i » , medidos 
do solo ao alto das cruzes, na verlical, 
c s'-rSo io nacionaes e 90 extrangelros. 

(is animaes deverão ser mansos, s.los 
e ter um pólo tapado, com exce-
pçlto do tobiiyig, pampa ou bragado. 

A entrega sPrá l«*ila lio prazo fatal 
de sessenta úias, contados da data da 
.v.higiuti.rti do contrato. 

Para, Çarantla da execuçio do con-> 
Irato^ seri depositada no Tliesouro do 
J>',ado a quantia de. . . iB:fio.HoO(ji cin-
co eoiilos ,'e r"i«, ficando o eertlfleadá 
de la caução arcklvado ne t̂a Directoria. 

Se, no prazo mencionado, u i o fór èf-
fectuada a entrega dos eavallos, rC-
verterá em favor dos cofres do Estado 
a caução supracitada. 

A entrega dos eavallos seri frlla pe-
rante uma commissio nomeada pelo 
rs., dr . secretario do Interior c da 
Justiça, wjeltando-se os forneiydores 
i recn-a dos que nSo estiverem de 
arr.Vdú cnm as coHdiçiVs ant"cedenles, 
ou que apresentarem qualquer deTelfrt 

i hvsico, n.lo havendo recurso de-fa 
decis*o. 

*s" depô s ijne » eommlsslo emil l ir 
parecer, wr.i ordenado o pagsmculo 
dos animaes ipi* (Iverem sido acceitos. 

Os animaes sirrilo etitreinies no yuar-
lel da Luz, sem ônus a l g n » para o| 
cofres públicos, mesmo 4»- direitos al-
fandeaarios, ou <le truasporte. 

A inscripcüo á coqenrmK-ld dever i 
ser requerida ao dr. secretario, ate a 
dala «cima me>>ch»«»d«. 

l»Tcri4« a pKleHo, seri twmediata-
menle concedida guia ao requerente 
para depositar no Tliesouro do Kstado 
a quantia 4* dons cnntos de réis 
li oooaoorii, para mrant ir a rsspeetiva 
rropaMa. I» ceHIOeado do deposito 
deve tH « n n c M d e a proposta. 

No requerimento, as lict««»»s decla-
rarão MjoltaiMNi M wie fòr applleavel» 
as declarai-"** estatuída» no <leerew 
n. » > , de » d»> dewwbr» d e j tVH , em frMtwlls n^sla 

•(«•ria, l<e«i l i do presente 

A® p f ) l a t i iftí^tit'1 

wXMits í m a n s j n n t s r»eonl>#fid«». 
dêTPiio r^ír^ctorta, 
aw «a I t m * s « a t«r4» « d n u 5 
ajost» p n x i a M * t « V 

-I 
i 



O orosccnto oontumo ttttsta a sua superioridade a efficacia 

MEDALHA OE _ _ _ _ 
P o d e r o s o med l camen to-a l imen to . C u r a . t o d « i n mo l é s t i a s d o pe i to , d á f o r ç a aoa f r aooa e o o n v a l M o a a * 

tos, d e s e n v o l v o as c r i a n ç a s anemiens , t o rnando-as a l eg r e s è ò o r adaa , d á c ô r á a m o ç a s p a l l l d a s e v i g o r aoai 
>s. R o o u a a m a a « x t r a n s a i r M , q u « a K o f a l t a s • z o l u a l v a t a * a t « 

uo, 

elhi . - l r a a , q u a a f t o f a l t i 

m « z p o r t K ç f t a c e x i j a m a l e g i t i m a á m ú l a K o A b r a u o b r l n b a . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
I m p o r t a d o r a » • a v p o r t a d a r a a - L a r g a d a L a p a * 7 1 , W l a « 

E m t oda s as p b a r m a e l a a o d r o g a r i a s d e 1 ' o r d ó m 

a J a n a l r a 

COMPLETO SOBTIMÍNTO DG FAZEMUS 
Armarinho, roupas feitas e MODAS 

Especialidade cm aviamentos para alfaiates e costureiras 

v n i u r Ã A C ! D W T W P T T i M A GENERAL CARNEIRO, 15 
I R M Ã O S R E r I N E T T I | (ANTIGA JOÃO ALFREDO) 

Nas propostas nSo podem ser leltas 
emendas ou rasuras, e nos respectivos 
envoiuerus deverão ronstar o nome do 
pfopoticnle e a Indicação da cidade, 
rua e nutnero da casa do seu estabe-
lecimento ou resldenclt. 

As propostas serio abertas nesta 
directorla, no dja líl de agosto pro-
xliuo luturo. ao meio-dia, permite um 
conselho presidido pelo dlrector e lia 
presença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantes lc-
gaes. 

Depois do se dar começo 4 leitura 
das propostas, iiüo poderá ser feito 
nas mesmas nenhum nddltamento ou 
alteração. Se, dnraiito a leitura ou 
exame ilas propustas, o conselho reeo-
nlieoer que tiellas ha omlsslo, emenda 
ou rasura <iue possa occaslonar duvi-
da, o presidente exigira quo o slguu-
tarlo 011 seu representante legal a re-
solva incontlnenti e por escrlpto. 

O proponente que se recusar assl-
gnor o contrato para o fornecimento, 
na totalidade, ou em parle, dentro do 

Krazo marcado uo edital em que se 
zer publico o resultado da concor-

rência, perdera a cauçUo depositada no 
Tliesouro do listado para guranlla da 
respectiva proposta, revertendo a mes-
ma para os colVes públicos. 

O levantamento desta cauç.lo será 
e f e t u ado : 

a) quanlo A das proposlas recusa-
das, immedlatameille após a publica-
ção no Diário Oficial do resultado da 
concorrência; 

b) quanto da proposta acceita só 
depois de ass inado o respecllvo con-
trato. 

O governo do listado iiito se obriga 
a acccitar a proposta mais baixa nem 
qualquer das que fórem admlttldas a 
concorrência. 

Directoria da Justiça, 2i) de junho 
de 1'JOô.—O dlrector, Joaquim ltoberto 
<le Azeredo Marques. 

S i i p e r i i i l e n d e n e i a d e O b r a s 

P u b l i c a s 

0UI1AS NO DISTBIGTO 

De ordem do sr. dr. dlrector desta 
Superintendência, faço publico que, no 
dia 32 do corrente mez, ao melo d:a, 
serilo recebidas e abertas, em presença 
dos Interessados, nesta repartição, pro-
postas para a execução das obras se-
guintes. orçadas no total de 23:5478072, 
sendo: paia reronstriicçlto do soalhoda 
ponte sobre o ribeirão SanfAnna , es-
trada de Carretos a Areias, 790$877 ; 
para recoiistrurçilo dos encontros da 
pontesobreo ribeirílo Pau d' Alho,na mes-
ma estrada, I31$I32; para concertos no 
aterrado do Trcmembé e coiislrucçilo 
de pontllhões na estrada de Tauhaté a 
Uiouliiiho, 12:422$2oO; para reconslrnc-
cao da ponte do Salto, no rio Paraliy-
íia, em Queluz, 4:620»698; para obras 
de calaçUo, pintura e reparaçlto ilo pre • 
dio que serve de cadeia lia vlila de 
Embalai, 933$ü32; para obras de cula-
çilo, pintura e melhoramentos no pre-
<llt> que serve de cadela lia vlila de 
Cruzeiro, 4728947; para obras de cala-
d o , pintura e reparaçlto do prédio que 
serve de cadela na cidade de Bocaina, 
í:05l$363, e para obras de pavimenta-
ção do solo da mesma endeia. 1:196$MOO. 

A's propostas, devidamente selladas, 
com as'l irmas reconhecidas, deveri 
acompanhar o certificado do deposito 
feito uo Tliesouro do Estado, de acròr-
do com o regulamento em vigor, da 
quantia de 6(»$000, corno garantia da 
asslgnatura do contrato e lida execu-
ção dos trabalhos, dos qnaes deverüo 
os concorrentes declarar os prazos de 
Inicio, de conclusão e de conservação, 
declarando lambem, especiflcadamente, 
o preço para cada um dos serviços 
romprehendldos uo grupo. 

As plantas, orçamentos, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e especiaes do 
contrato, bem como exícp lares do re-
gulamento para excr.i iÃi das obras, 
ser,to franqueados ans interessados, na 
portaria desta reparllçüo e no Secreta-
ria da Camora Municipal de Uuaratin-
guetà. 

•Na presente concorrência, serüo ob-
servadas todas as disposições do do-
creto ii. 094, de 10 do janeiro de 1002, 
que forem appllcaveis. 

S. Paulo, 7 de ju lho de 1005. 

Antônio José da Silveira Xelto, 

olHcial archivlsta 

J » I I O R A I J K A o u r a Ho-

r e * l i r a n c a a « ( o d n a 

e s p e e l a d e o o r r i m e n t o N 

c m a m b o M OK s e x o s . V e n -

d e - s e n n e n e u I t a r u c l . 

? A u n ü n o i o a 

MANOEL JOAQUIM 00MIN6UES 
Maria Doiado Marcondes, José Fran-

cisco Marcondes Domlngues, Jo.lo Ha-
ptisla Marcondes, Maria Tlieri-za Mar-
condes de Jesus, Maria Paula Marcon-
des Uomingues, Maria ltita Marcondes 
Domlngues, Maria Flora Marcondes D— 
nilngues, José Nicauor Marcondes Do-
miugues, Joaquim Gervaslo da Silva, 
Oscar Cliristiono Mtsch e Aurélio Ca-
mara, mulher, filhos e genros do fal-
lecido M a n o e l J o a q u i m D o m i n -
gues , agradecem poiihoradlsslmos ás 
pessoas que o acompanharam a sua 
ultima morada, e do novo os convi-
dam, bem como a todos os seus ami-
gos e pareules, a assistirem ã missa 
de 7" dia, que será celebrada segunda 
lelra, 21 do eorrenle, As 8 t|2 horas 
(Ia manli.t, lia egreja de San fAnna . 

Por mais este urlo de religlilo e 
piedade, guardarão eterno recouhf ci-
mento. 

AI I O I í A L I X A c i v a t r i s i H 

« p i n i q u e i * f e r i d a |>»i* 

m a i s u i i l i j j H <|iio s o j a . 

AH 0 K . \ M \ , \ c u r a |IIH 

- f r i c i r n s , a s s a d u r u x , 

l i r o t o e . i a s e a c a s p n . V e n -

d e N e n:< c a s a B n r u e l . 

ÂLl.'GAM-SE dons quartos liem mobl-
llado. para moços sérios, em casa 

de faml ia allemü. Hua Dr. Rodrigo 
Silva, tS-H (aullga Assoa.liléa), sobra-
do. 3—t 

l t O l t / \ l , l N A c u r u a e i e . 

n a u * , s n n l n s , s a r n u a , 

p a l m o s , e i a p l ç i e i i s , d a r -

I l i r a s , « t e , , v e n i l o - s e n a 

C A S A B A R U E I i . 

Al t O l t A L I \ A c u r a o p r e -

s e r v a d o t o i l a s a s m u » 

I c R t l a s i i l e r i n a s , i i s a m l o 

c a i ) f a r i n e o p r a s p o r t o ; 

v e n d e — e e m t m l t i R a s 

p l i a i m a c i a s o <l i '<»ç|nri i iK, 

o n a c a s a B a r u e l . 

ALUGAM-SE duas lindas salas e quar-
tos molilllados, em rasa de famí-

lia allemil, 
facio, 34. 

trata-se na rua José lloiil-
3—1 

AI I 0 1 t . 4 I . I N A o l a m v a -

«|e i i s o l o ç A e s e v i t a o 

c a n t a < | i o d e t o d a » a a m o • 

I c K t i a s i n f e c c i o s a s ; n a C a -

K I I B a r u e l . 

CASA—Aluga-se a da rua S. Joáo, 
72. para gri n le ramllla de trala-

menlo ou pessâa séria, ro a todos o 
commodos claros e independentes, 
toda reformada de novo e com tudo 
que é necessário numa liôa hablla-
e.to. em frente da Escola Amerlcai a 
Cl i .ne i uo u. 74, mesma rua. Trati-
se na rua 1'Iorenclo de Abreu, 11-11. 

3—1 

/1TJSTA A P E N A S D B Z TOS-
v T Õ E S u m a n n n n o i o , deciuool l-
u l i a s , nesta eecç&o. 

IIR0M0S cçfies, feslas, 

cnnstrucçSo, casaiiieutos, lia, 
pílfados, felicitações, visita-

etc., grande variedade na L i v r a r i a 
Maga l l i ã e » , rua do CoTiimercio, 27 

« S a b o n e t e . l a p o o e z » , 

a p p r o v a i i o p e l a I n s p e -

c t o r i a ( à c r a i d e l l v j i í e u e , 

é p e l o s s e t i s i e n e s e t í e l t a . 

c o n s i d e r a d o o m e l h o r « lo 

m u n d o , u e n d o a u l l i i r . a p a -

l a v r a n e s t e r a m o <I<; c o . i n -

m e r c i o . V e n d o - . s e n a s p r i u -

o i p a e s c a s a s . I l e p a s i t a r i o s : 

I t a r u o l Ar C . 

Ou S a l i o n e t o • l a p o n e / . » f i i / . 

« l e s a p p a r e c r r e m p o n o 

c o s « i i a s u s m a n c i i a s <io 

r o s t o , c > p i n 1 i a s , p a > i n o s , 

s a r i i a S i « - a s p a , e m p i f j c n s , 

« i a r t i i r o s e t c . I ' r e ç « > s u m , 

l $ 5 H O ; c a i x a «lo I r e s , 

\ a s p r i n i ' i ; i a o . s c a s a s . 

«• A N N U N C I O » aes t a « t o f l a 
e n s t u n t p l l i u 1 $ 0 0 0 , H r t r a i 

v e i a i , nfto escedeado d * afeeo l i-
nha* . 

S A l t ü M / I E J A P f i V i . Z 

« l á á o u t i a b e l l a a a , 

a t r n o t i v a s e e n c a n t o s t o r -

n a n d o - a a « ) r a < l a v e l n i e n t e 

f r e s c a e a a - e t l n a d a f d a n « l o 

l l i e e s p e c i a l h e l l e s a . P r e -

ç o : I . t $ r . O O . C a i x a d e : ( , 

í $ ( M H » . V e n d o m - M n a s 

p r i i x i i n a o s C a s a s . U g u n s i * 

t o , I t r n o l & C . 

Q E L O J O A & X A F O X 

FT R U A D M B T T A . L - I 

l 
ttt M I L R É I S < cpana * • q n i a -
to c u t * Um annunoiot A* etnos 

l in l ias , nes ta • • oç to , p o f t r i a 
veies . 

VENDEM-SE unia victoria.cavallos e 
arreios, um •phaetou* pequeno pa-

ra tr s pessoas c mais uma «eharret-
te, norte americana,com Capotn. Dirigir 
cartas a esta adniiuisliaçílo a J. (.'. 

3—1 

Gcltas Indú 
Cuia radicalmente TIieumatis:no, 

dCr asiatlra e paralysla t 
1'ed dos e encommendas ao UIIIM 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, 
Co imb ra * 

z 

R U A 11 DES J U N H O , 8 

Aberto todos os dias 
A's tardes, dell|2ás4. 

A s noites, das 7 1[2 ás tO 

Hoja-attrahente fancção-Hoja 

A G U A 
R S A C C A V A 1 

O s C A I I K L L O Í i 

e a I t A B U t A 

recobram a sua cAr pr imi t iva 

TINTURA NOVA liISTANTANEA 

I base ctáusiramen't vejelal 

A . 

1 | 

As diversas doenças uterlnas. b»m 
como os c rrimenlns em atubus os 
sexos, sito multas vezes adquiridas 
por contado Impuro o falia de hv-
giene. Com este precioso medicamen-
to se pre-erva e cura tucs enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A Uoialin». niedir^inenlo 
experinienlado e receitado lia longos 
aniios [HT distinctos médicos, que at-
testam a sua eftieaeia e reconimen-
ilain como um auii-eplico de primei-
ra ordem, sem elTeltos cáusticos, pro-
duz e.'iialmeiile maravllliqsot resul-
tados para a cura <la sarna, cravos e 
lionlos prelos no nariz, peito e lacei, 
caspa, eezema, dartliros e Iodas as 
molest as cutâneas. Inclusive a varío-
la, de que é ' u m maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em todas aslioaspliar-
marias c drogarias e 110 deposito, a 
DROGAHIA 

E I A R U E L & C , 

m i 

é d e u m e m p r e g o facl l . 

RESULTADOS IKFALLUEIS. 

Nào mancha a püllo nem a roupa. 

E . SACCAVA 
rerruinî la-Ctaimico 

Ití, ras du Coliséo. PARIS 

Depositários em S. Paulo > 
M. âU&HANTE 4 0"i - S«KCEL*tK 

a õ e s w w w w s v i t i f w w é m o P 

istrsra 
e desenho de acquar lla, vendem-se 
1111 Livraria Mayatli'1's, rua do Co;u-
merclu, 27. 

Livros para natas 
Em elefantes encadernações muito 

leslslenles. 1 roprios para ulgilieira. a 
4U(i, 600, t$, UõOO,-Jí e 1$, 1111 Livra-
ria Magalhães. 

nu A no r.o.MMKncto, 17 

ENVELOPPKS PAK4 CARTAS 
Vcnflom-se na Livraria Maqalhles. 

Rua ii<> Coiumordo, 27. 

CASA DA FORTUNA 
3 X T . 5 4 - R U A D B S A O B E N T O - N . S 4 

Colossal suecesso.M! 0 bilhete n. 7169 

Premiado com 40 contos 
e t oda a d e z ena da a c r e d i t a d a L o t e r i a « l o ü i s t i u l u « l c S . P a u l o , e x t r a h i d a l i o n t e m . 

Foi vendido por esta CASA OE FELICIDADE, sem rival! 
Cl iamn-sc n t t m ç ã o d o a nossos a m i g o s , f r e g u e z e s o r e spe i t á ve l p u b l i c o p a r a a g r a n d e 

L o t e r i a « l e W ã o f a a l o , d o m e s m o p l a no , a ex t ra l i i r-sc n o d i a 'J d o p r o x i i n o mez , o aa d o 

p l a n o d e 

D e z c o n t o s 
ás s e g u n d a s e qu i iUns-fe i ras d o c ada s e m a n a . ' i i 

G i i a m a n d o m a i s a a t t e n ç ã o p a r a a ( i r a i u l e L o t e r i a « l n C a p i t a l F e d e r a l , « l e 

2 0 0 C O N T O S 

THE ATRO SANT'ANNA 

T o u r n é e C O Q U E L I N 
-BsS-

«I -j t h « - a t r a G i ' a u « I e < ' o m | i a u l i a d c a i n u t i o a I r a n c e A » 

« i L a G u l l « > » , « le i>«riaE ( I I . I l « ; r t z . o . , p r s a c i e ) 

d a q u a l f a z e m p a r t o o i l l u « l r e « r t l f t i » 

COQUELIN (ainé) 
EVIlle. Gitda Darthy 

M l l e . M o p e n o 

M l l e . S y l v i o 
c o d i ü t i n c t o a r t i s t a . J c a n f o t i u e l i n 

Estréa, quinta-feira, 27 de juiho 
jV« iTrasacrie Paulista, largo do Rosário, 3, continua aberta 

tima assir/naivra de 

5 — Ú N I C A S R E C I T A S — 5 
em que serão representadas 5 pricipaes peças do repertorio do ce-

lebre artista , 
C O Q U E L I N ( A I K T E I ) 

PREGOS—Frizas e camarotes de primeira ordem, 808 ; cadeiras c hnleito 
do primeira fila, 15»; balcão nas ouíras ll!as, 10i; galeria numerada , -ií; ge-
raes, 38000. 

C y r a n o de Berg-arac. L ' A i g l o n e Lea rorn ineaquea , de Kosland ; 
T l i e rm i do r . de Surd m ; PIUB QUE re ine , de ti. B-r^erat; N o t r e JOUUEI-
se, de A. Capas; ! • • • a f fa i res aon t leu a l fa i rsa , da O. Mirbrau ; T a r t n f o , 
F rec i euses r i d i co les , de Moliére ; GriuR-oire, L a j o i e í a i t p eu r , L ' A b b é 
C o n s t a n t i n , l e O e n d r e de U r . P o i r i e r , e inouologos do repertorio de 
Coquelln (alné). 

IHIIAÍIÍ» POLVTIIEIMA 
E m p r e s a J , Catoya3o: i 

Grande Companhia italiana ile ops-
ras cômicas eoiirrelas 

Sob a dlrccçSo do sr. Ê t t o r e Vita-le 
Maestro coucerlador e rebente da 

orchestra GIÜVA.NM GliM.MI 

J I O . I I : t i t M i : 

Domingo, 2,'! dc julho 

12 g r u m l o s e m p e e l i c u l i i i i 3 

(Xa matinée, ft I 1|2 hora da Inrde) 
II e o 2° aclos da apreciada ope-
re ta 

0 A u m MOLHADO 
Garlo, príncipe de Syracusa, 

G-. M o r o s i n i 
Terminara o espectaculo com a in-

teressante jtoehade, em 1 acto: 

A f e s t a d o s c r i a d o s 

iA's H l] i horas da noite). Segun-
da representação da opereta cm 3 
aetos, do grande espectaculo : 

COttüf iL ICOT 
Tereslta, Juaulta Many. 

Preços e lioras do eostumi! 

Os bilhetes pura a matinée e soirie, 
na blllieleria do tt ieitro. 
X9~Amaiili.1, segunda-feira, especta-
culo em bmellclo do Grêmio do Com-
merclo de S. Paulo. 

FE.ONTAO BOA VISTA 
RUA BOA-VISTA, X. 48 

I M M E — Domingo, 23 de julho — M M 
( fl' ! h o p a d a t a s * d e > 

i « i o s a nmcçao sporura 
srao d i spu t adas , pelos h ábe i s }:elotar is de^to f r e 
%n q u i n i e l a s s imp les c du r . l i s , o a m a emo2Ío i iau( 

Q u i n i e I a d e E m m 
A 8 P O N T O S 

pe los b r a v o s pe lo tar is 

E r m u a 

Mazo 
G o g o r a s a 

A l t o i s u a 

R a m o n o b . o 

A* noite—SlesJrssanfe funoçao 
A O F E O N T Ã O ! A O F E O Ü T A O ! 

a cxtra l i i r-se 110 d i a 5 d o p r o x i t n o 1110̂  e a s l o te r i as d i a r i a s d e 1 5 , 2 t > e 5<» c o n t o s . 

C A S A D A F O R T U N A 
© § 5 4 , R U A P B « A . O B E N T O , 5 4 # # 

^ c i t ç ã o a . 

s. 
• J 

Uo A l l i n m S a t i v a m , antigo e conhecido nn 
I «li oo| alli a, 1 cn 11., | ouço ou larun i-nir U 5 a 

do, J. Coelho llarliosa preparou lia elnoo amios #1". 
unia lorma especial, um e-pecillco paru curar i ' i , ,n„ 
t i ü c ri.liMll «ç< rs, de un.u três dias. An„, a 

i.[. ia , vei.i.fi oies ao A l l i n m , prevenimos a o , , 
que, se quizer ter a cerle/u de levar para easi „™ „ 
IIIC JIO especialmente preparado para ESTAS' , " 

lias, dever» exibir o que traí uin G i a i u j m0"-a~ 
pintado. 

•v.'. .a ffa. i - i t i u u a •! ia S r a i l i a a v r u d a i O a ? l 
\on, 3 0 . AgenteB ffor.ies em S . P a l i t o : B-.eael (k 0 . 

Typo velho 
C u m p r a - K » ' «| n u I <| u e r 

« j u a i i l i i l a d e n o • N u r i p t o r i » 

« l oMta f o l h a . 

P Í I I I ÍO Í n o v o s í i l l c n i i i c s 

4 5 A— R u a J o s ú B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA DU J. LUCCIIUSI 

Vende-se planos de primeira or-
dem por 1:3011?, dinheiro i vista, a 
preslaçilo mensal dc 100$, l:i5oos, a 
UOt, mensal l:f008. 

I lnrmouium para egreja e salílo, a 
vista U-SOA a prestação mensal de 
3'iOt, aluga-se planos novos a 301, 
usados 110$, mensal. Concerta-se, utl-
na->c e troca-se. 

PARA CEMITERIO 
T l I m u l O K Mt t l i dOK O l l l U a 

d e m o s o n < a a i i l r a i i i - i i o n a 

« . M a r m o r a r i a C n r r a m » . 

« Continua a grande redurçHo nos 
preços. 

4-THAVESSA I)(l SKMI.NAHIO-4 
t Verto do Merradinho) 

p i m c o r a 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

OMAHA SYNDIC.Al. 

A Cotinni Syndical dos Corretores 
i l l j t u l iculrm ns seguintes lubcllas: 

00 dias A vista 

Londres 1B Ü7|3a 1U 23:32 
Jar is WO 671 
Hamburgo G9:> 704 
llalla S71 
Portugol 307 
Nova-York 2.03» 
Soberanos 1Í0700 

Kxtremos: 
Cintra banqueiros, li>13|l<Ja 18 7|8. 
Contra caixa motriz, 1C 13|lii a 16 7|8. 

I n i f f i a l dela do anno passado: 

yo dias à vista 

j-ondres 11 1K|16 11 J3|I0 
1'orls 799 W;8 
Hamburgo, «87 997 
Itália 809 
Portugal 379 
Kova-York 1.187 
íoberauos í o í i oo 

Extremos: 

Contra banqueiros, I I 7|8 a l i . 
Contra caixa matriz 11 i9|3J a 11 lõilC. 

CommniiicaçCes da Traça do Com 
• í f rc lo . 

Sanio», 22 (áa JI.67) —Eancario, 18 
|9|32 ; pcrlicular, 16 13|I6. 

Hercado. lirme. 

TBAKSACÇriES BEALISADAS HONTEM 
|0n letras da Camar» da Capital, 7." 

emp., a 801300 
10 acções do Banco Commerclo e In-

dustria a 3411 
l i t acçAes da Companhia Mogyaua 4 ' 

dia) a S4t« 

n n u i o m i u i 
rtKDo* nmi-icos Vtnd. Comp. 

Ayeikes do Estado, , * Í70» 

Apólices geraes de fi"/» — 9318 
Empréstimo do Esla-

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-6) — 290» 

Letras da Camara de S. Paulo 
7" empréstimo . . . . . . t'39 808 
Lelrus da C. dc San-

tos (1" emlssl lo) . . . _ 83$ 
Mem idem (2"emiss!to 90$ bõí 
idem da Camara de 

S. Slm.lo 70$ — 
Idem idem (2" emissão — — 

Idem Idem de Casa 
b r a n c a . . . . . . . . . . . . — 23* 

Letras da C. de Cam-
pinas ex-juros . . . . 72$ 708 

Idem de Campinas de 
1308 1308 200i 1308 1308 

Letras da C. de S. 
408 Cruz das palmeiras —• 408 

Idem da Camara de 
Kio Claio — 2008 

Idem da Camara de 
Jundiaby 7 i « — 

Ideni da Camara Mu-
nicipal dc Araras.. 1C0» 83» 

Idem da Camara dc 
Ribeirão P re to . . . . 90» 83» 

. íTi iÕESDE BA.NCOS 
Commerclo e Indus-

tria Iparao l ° d i a j . 315* 311* 
Credito Iteul cart. hy-

68 pothecarla. 238 68 

S. Paulo 1278 12i8 

l u l üo de S. Pau l o . . i . 12» 78 
Comm. Italiano 220$ 210$ 
Industrial Amparense 338 238 
Conslructore Agrícola — —-

ACÇdES DE COMPANHIAS 

Mogyana — 2388 
Idem, Idem, para o 1." 

242* dia de transfer 242* !10» 

Idem, Idem, a 30dias. — — 

Paulista — 1338 
ldem,ldem,p a .o 1'dla 2398 2888 
E. de F. de Dourado. 2108 
Melhoramentos SSo 

Paulo — — 
Antarctlca — 
E. de F . de Arara-

nuara 
Industrial de S. Paulo tose 

Vidraria Santa Maria. 300» 100» 

I.upton — 13» 
Mechanica 1008 — 
Telephonlca .90» — 
LnlSo Sportiva — 7* 

DEliliNTUltES 

Norte Paollsta — — 
C. Fab. Paulistana... 1909 — 
Empresa Águas e Exg. 

d e l i . Preto ex-juros 92# 88S 
Industrial de S. Paulo 

e.\-juros — — 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de8 33« 3J» 

Idem « % a 30 dias. — — 

Idem 8 % 4;,8 118 
Idem 8 a 30 d ias . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros — 34$ 

I11EÇ0 NO CAKÉ LIJI SANT03 

A Associação Commerciat recebeu o 

seguinte tclcgramiua: 

SANTOS, 22 

0 mercado abriu hoje corn regular 

procura, na base 4$(J0y por 10 tl los. 

Cosnmercio do porto de Santos 
0 movimento do commercio do porto de Santos com os palzes extran-

gelros durante os mezes de janeiro a junho foi o seguinte, segundo dados or-
ganlsados especialmente para a Secretaria da Agricultura do Eslado de Süo 
Paulo, com elementos de que dlspfie o Serviço dc Estatística Commcrclal : 

Mil reis papel Equivalente 
em mil réis ouro 

100/ 

0.407:117)» 
(1.3.10-107» 
(J.9»i7:670| 
7.180:027$ 
0.881.255$ 
7.910:386$ 

100.'i 

41.311:399» 39.075:298» 18.390:027$ 22.010:128» 

Importação 

Janeiro 
Fevereiro . . . . 
Marro 
Abril 
.Maio 
Junho 

8 mezes . , 

Erportar/io 

Janeiro 
Fevereiro . . . . 
Marco . . . . . 
Abril 
Maio. , • • . , 
Junlio 

C mezes . , 

As mercadorias 
guintes : 

AlgodSo em bruto, em fio, em tecidos e em ma-
nnfaeturas diversas . . 

Aço e ferro em bruto, e em 

Macbinas para a Industria 
Machlnas para a lavoura 
Papel e suas applcaçfies 
Prodortos chlmlcos, droga», medicamentos e es-

pecialidades pbarmaceutlcas 
Pelles e conros preparados e curtidos . . . . 
Jata em l!o . . . . . . . . . . . . . 
Carv io de pedra . . . . . . . . . . . 
Kerozéoe. . . . . . . . . . . . . . 

1004 

2.858:7398 
2.861:6918 
3.088:6788 
3.190:321*» 
2.902:7918 
3 .4MH0!» 

i 005 

8 . 4 8 0 : 1 7 5 * 

3.005:0218 
4 . 4 4 9 : 9 0 0 8 

3.1165:1308 
3 . 789 : ! I 60 » 

3 . 1 8 1 : 6 7 0 8 

17.308:271» 
11.096:3098 
8.490:910» 

10.709:807» 
12.721:842» 
12. 241.-120$ 

78.136:9058 

cujo valor 

22.124:237$ 
18.121:70-.$ 
14.780:6571 
15.660.9538 
4.644:738$ 
7.165:9188 

79.492:2108 

mais avulla na 

7.782:283$ 
0.249:071$ 
3.739:210» 
4.779:134» 
5.613:611» 
3.672:2778 

I I . » 3:2838 
7.811:413* 
7.088:7068 
9 309:018* 
2.791:76 »$ 
4.K9:I19» 

manufacturas diver-

32.818:2178 42.831:791* 

importarão são as se-

1904 1905 

3.%3:906« 3.068:424* 

3.099:044» 
598:388» 
190:378* 
803:1708 

022:3178 
826.868* 

1.105:477» 
1.836 9 1 » 

830 1488 

4.476:2008 
•34:3408 
101:441* 
761:829* 

844 0138 
782:9838 

1.180:8418 
1.343-4388 

788.548» 

Arroz 
Bacalhau 
Farinha de trigo 
Trigo cm givto 
Vinho 
Gêneros alimentícios diversos . 
Moedas melalllcas e lldurlarias 

41.1:418» 
393:512» 

2.001:010$ 
4.750:8848 
4.011:0078 
2.7ií8:78i8 
'.'.111:9338 

755: 
475 

1.789 
4.40T 
4.178: 
2.735: 

10.141 

As mercadorias quo mais avultaiii na exportaçíto silo as seguintes: 

Café 
Borracha mangabelra. 
Couros gaitados . . 
Farello 
Abacaxis . . . . 
Bananas 

71.333:3928 
222:390$ 
163:0338 
132:1878 

9:415$ 
17:837$ 

78.339: 
238 
101: 

409: 

37: 
34 

iy. 88 
:90S8 
:9728 
:830» 
:01I8 
DOO* 
90 J8 

0H3$ 
7001 
08'18 
0228 
311$ 

A quantidade 
1904 e 2.405.498 ein 

0 movimento 

Allcmanlia , . . 
Argentina. . , , 
Beiglca 
B«tados Unidos . . 
França. . . . . 
Gr.1 Brelanlia , . 
Itália 
Portugal . . . . 
Outros palzes . , 

Allemanha . . , 
Áustria l laugria . 
Bélgica . . . . 
Estados Unidos . . 
França 
Gríl Bretanha . . 
l lol landa . . . . 
Outros palzes . . 

O movimento 
vela foi o seguinte: 

de cafó exportado nesses mezes foi dc 1.871.203 saccas em 
1905. 

por palzes foi o seguinte: 
Importar/Io 

Exportação 

1004 
S.877:2198 
7.826:8'K» 
1.327:809* 
3.370:19'.:* 
1.881:6338 
9.r:o0:4908 
.1.489:010* 
2.870:270» 
2.483:2098 

. . . . . 16.723:9578 

37.587:119* 
. 3,519:421* 

1.718:8038 
3.171:88(8 
2.028:3658 

marít imo de entradas e sahldas de navios 

lOO.-p 
5.7.12:8018 
6.372:785* 
2.987:8048 
3.031:820* 
2.513:0108 
8.190:1238 
4.979:137* 
2.201:216» 
1.891:3918 

15.901:6308 
4.184:3908 
2.488:0028 

42.617:813* 
3.111:3',9* 
1.713.271* 
5.341:3318 
4.031:2108 

a vapor e i 

Entradas 

Inglezes . 
Aliei i.les . 
Francezes. 
Brasileiros. 
Italianos . 
Diversos . 

tfmiero 
1904 1905 

Tonelaçjem 

07 
«O 
58 

175 
19 
23 

94 
57 
56 

2110 
39 
36 

1004 
110.792 
101.218 
111.968 
01.367 
82.725 
10.127 

190." 
20C 171 
113.355 
t17.314 
117.138 
8 4 . I U 
51.372 

MAIS de CEM ANHOS de SOCCESSO 
O.s Brasileiros recorreram sempre ús 

P I L U L Â S P U R G A T I V A S L E R O Y , 
depurativas e reconstituintes, exercendo uma 

acçãoi especial 110 sangue e na bilis. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 
approvadas pela Inspectoria do Hygieno do Rio 
do Janeiro 

Deve-se exigir a assígoalura de LE ROY, o inventor 
AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY en-

contram-so em todas as Pharmacias do Brasil. 

Pensão âllemã 
22, BVA J0SE ' BONIFAGia 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 a 1 hora.—Jantar, das 3 l i l 4s 8 horas, f.uiinl) qu93-

te a toda hora. Almoço ou jantar, l om 7 pratos bem preiiaraloi a var ia i») , 
ISiOO, com mela garrala de vinho especial, 28UJ0. 

Todos os dias um prata eapaoial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CEKVEJAS ESI (ÍAttitAFAS E C I J J S 

S e r v i ç o ú l u c u r t e « l o p r i m e i r a o r d e m 

Vales para 30 refeições, 37JOOO. Vales para 30 refeições com 30 meia» gar-
raias de vinho especial. S0»000. Para Internos lem 47 quartos nioliilia los 
por íoosooo abi 1308000 por inez, externo du 6')|i)iW abi 70IÜJ3 oor me-z ' 

Sabonete 
JAPONSZ 

11000 a l i 70|,)l) p ir mez. 

iste prodigioso sabonete, approvado 
pela Ins|>ectorla Geral de llyglene. e o 
melhor até boje conhecido para o banho 
e o toiicador; ii a ult ima palavra nuo 
se prtde obter neste ramo de eommer-
merclo, 6 absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, dá a cutU 
belleza, attratlvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suave e du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

velmente fresca e assetluada, iivrando-a das rugas, impedindo o apparecl-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pariuos ele. Nenhum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
de engredlentes, por tudo emllm i|ue llrma o valor do um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um , 18300 ré is ; caixa, 38000 a 4$000 réis. Vende-se 
nas prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Pau lo : llaruei A- Comp., rua Direita, n. I . 

a z t A T i a 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com trei 
musicas, poll-a, valsa e schottlsch, sublime Insplraç.lo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez., Isto a quem comprar um -ahonete. 

Inglezes . 
Altem.les . 
Francezes . 
Brasileiros. 
Italianos . 
Diversos . 

Total . . . 
Sahldas 

Total , 

441 490 680.197 720 507 

94 
61 
.1» 

176 
30 
24 

97 
58 
56 

200 
39 
37 

H i0.880 
131.101 
111.104 
91. 184 
64 791 
39.053 

210.115 
148.964 
117 121 
118.918 
81.141 
•11.108 

444 4% 677.993 737.891 

NOVAS 

M A N I Ç O B A 
A Secretaria da Agricultor» recebe 

propostas, até I de agosto proxlmo rin-
do ur o, para a compra de sementes no-
vas de manlçoba» da colheita deste anno, 
devendo os vendedores Indicar a quan-
tidade de qa« dispõem e o preço por klle. 


